
fnilDELL HÜLL APELA PARA A UNIDADF DAS GnANDES POTÊNCIAS

URSS REPROVA A ABSOLVIÇÃO
SCHACHT, VON PAPEN E FR S*#*| 

I

OMZE LIDERES DA QUADRILHA DE HITLER PAGARÃO NA
FORCA OS SEUS CRIMES CONTRA A HUMANIDADE
Gocring, Ribbentrop, Keitel e outro» condenado,* à morto — Inexplicavelmente f,
agenciado a prisão perpetua o bandido Hess — A Austria pedirá Von Papcn c

Schirach para julga-los como criminosos de guerra
»¦ Jé*,{t\l3lO, 1 (TA88 pela ini-r-l*.«¦.»*» -

»v -, a 4* ttf c» tf?**4klum. o preild-titi da Tfl»
Stmnbtt*; ff* |*r a «tititnu declaraçeVe»:

. s s;.*-mbft) <la Trit>4n»l. a Unlfto dat Re»
rv»;:*ti**aa 8«>tlt'.{rat 4t*o}* faser contar-4a tom a AteitAo do Tflbtaiât refe»

lattMfka gehsrht, V(>*\ Papfti a Fttu.
A *.. :,'.'.tnum «,tíe ***** reut deveriam *rr
t -a,.- -. I * nt" *a|»!«.ttdOla. T*«'.t»r ff. Alm* t.'rt!'l'.l
í, ?y» .pi* du respeito ao OataLieie do
it -.- . &iat*9 Matar, a ao Alto f^ortuntlo. nu»
u-.ui.'-¦ (.ts* dn«»ta i-r «nAlderadi» ora-aniite-
tV» trSealãoía* Ainda dijwordeti da tentenc» atai-
ta,.-.'» * ítfu e itUtralott «pie o mesmo deveria ter
»f.!<í*-t;»'i A morte « nfto A prítAa ptrpexua, tu»
tt.:Tí:\ «litftsfdante teia retliUda a »s'i:tii ao

i publicado atum que pjdrrtm".
O riUJTBBTO DA U418& COKTRA AS

ABSOLVIÇÕES
'iirnc. 1 (U. P.) — O Tribunal de

*}$:ia.v*".t lebeneni lioje um texto de «ie tn!)
i v-' ¦ ¦•¦v-a* pala»Tas contendo a opiniftc do j-.r.a
&mxo Bajtar-ffnefal lola T. NUcii-licnlio, em
cv-a*' com a decisão do •ra.wnal relativatnra-
ie i i.»í!cct5 s r.ttnçai.

Caa títsçio A abaolvlçio de 8cJ-t-tC.it. von Pa-
pea r r-i.rchf. tttti corno a coiidcnaçfto perpetua
pm !t •.,*», e a abjoíviçáo de oraanUaçó*». UU
casto o caMnete stemâo e o allo-t*omartdo, o juU
Kitstôínío dU.ee: "Nio petsso ccmccrdar com a
ttcim tadouda pelo Tribunal, Araim 6 (pie o»
•£...',-. rs da renuncia de Bchach'. nio foram oa
(•> ep*H*f,-lo A enterra ou desap.-ovaçfto dos métodos
t: uzicr 'twdra a efeito pelo» nltlerltira Per
l .:•.. Iiíei, s-.-ti:»s par ter compte?ndldo, rm 1913.
a -.:-.,-.aseüdad: do ítacaato «-ertr.anico tlchscbt
te -<4< tm coniacto com os circulo» da Cfpctettçfto.
ni tesa r.etd» faier peera a dípcaiçio do regime.''

O jau NiWichenltu cila ainda vario» trechos
tto -j-^-fitio dc fSchacht e dl»: "Fica assim perfel-
lasfnt* tMUbelecIdo «pie*. 1 — Durante um pe-
tado dt do» anos Schacht colaborcu Intimamente i mlllUr bltlerisU; 4 — Schtcht preparou a ccotao-
essa Hiürr*. 3 — Schacht proveio oa meloa finan-.-*.;.i germânica lançando uma »sucrr» a .¦:..-¦ .-..*,.
tte.*.M e econômicos para a crlaçüo da mAqulna | 5 — Sctaacht participou da penrgulçAo aos judeus
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IMPRENSA POPULAR, O MAIS
PODEROSO INSTRUMENTO DE
CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA
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a rta -f^!.*-.*»*) d»» itaniietlf»
Ov"4p»4«3t» paio» atefiv**».**
O |t»:-*itiMt« RAU t8K<lT-****A*l

ra'it»:«*!ii»ejui. I (0. P.l - O•rtsti-*;-.*! intrtRiri .**,»! qtae fultra
at fftmtt»«e*Ma At $wrt* nsaatla*•vt-tnancíau hoj* aru vvffdite*.
ror.tlef-.iKd!) 13 A mm*- 3 A ptl»
tío pffptiv*». 4 a pt-f*fi de 10 a
**) ij'.t-4 * .bfMitrt.dti 3,

lt* a MtjTutrtte a teta*aa fka r?1-
m:r.•»».-: d*» Eurra liiSfadat, com
a* fi-.*-f«.:»*! pena»;

('..titiftt.Ju» ft mati*: por trofer•
camatto — lfrfm«nn *Of**ftrtr.
Ji-fa-;-.::m van UW-.*:.'.,*»¦¦¦¦;». WUHttm
).-;¦-. »,*r, -... 1-; »::•<* «'.«j-r.:'. \ r II.RI
Ptanlta wnhttm Píttlt, Alfrtd Ho-
ffreiir.-f*. Jülit** 8treÍf!»*T. PYiU
8*urrc! Alfrtd *Jodl, Arthur Seu»

•ente).
Candffude ft prl»to pfft>*le.:— Erlch Raeder, ituá.ii llfi. «

W.ltrr Pur.k.
( r.fitlrnidtt.1 A pttiie, ile 10 a 1*0

anta. — Bcidur von fkhlracla. 30
•Mat: Albcrt Spetr, 30 ano*;
Ko-taUntln von Neur.ih. ti anca;
e K.ri Doentu, 10 ano*.

.\i.-.ui4iiii.i — Param ,-.:»• '.;.•'.&
D; ain-.»: Srhacht. I*r*:-.s von Pa-
prl e Uana Ffiieicttv.
DlíSAPONTADOS OS PítOMO-

•TOllES DAS 4 IWt^Clf-i*»
Ntni.Miu.üc. i tu. p.) —

Oa membro» da promotorU da»
Quatro Pültruli-i mar.ift-uram
aeu deiapiemumcnto cm .'.-»* d**

porem
ficaram raUafcitce. com o fato de
quo "a GUc.-r.a asrf*¦ viva seja i:::i
«crime ptjêlo cru*! um taudUta pre»»-
ia rofrer punição tJoUdamente.''
VON PAPEM SERA' JULGADO

NA AUSTRIA
VIESA, t (O. P.) — Om por-

U-VOS oficial declarou fV-a noite
que a Auttria solldUrA que Bal-
dur von Schirach e PrlU von Pa-
pen sejam c.--.!rcr:*,:rs ao govemo
dtaU pai* para jul;«mentcj por
crimes de ---i-rri.

TENTARAM ROUBAR A8
COPIAS DO JULOAMlvaN-TO

jNUREatBERO, 1 (U. P.) — Os
tCONCLVI NA i." PAO.I
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AKO lt r'.0^ OUARTA.FCIRA, 2 DE OUTUBRO DS 1946 f

A Segurança do indo
Paz Exigem a Unid-ade d

o os Interesses da
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as Grandes Potências
"Nunca, desde os dias mais escuros da &*£^'JÍ£ %*£
guerra, foi tão necessário para os Estados a-ordo «»» o ptiracipto de (pa* «a
,. ,. *•*» - «n *L o Å .«"'L* Çinaies taicifa**» co.jsims nfto po-Unidos, a Cara Bretanha, a Kussia, a Lhi- 4<m ter akai^aáo* *<iao pt*pn*
na e a França, o trabalho em comum", pro-
clama o ministro do Exterior do Governo

de Roosevelt

Sr. Cordál Hull

WASHINGTON. 1 (De Akc
Stiagleion. d» A.P.) — Do teu tel-
to de hospitaL omk se encontra
gravemente enfcrt&o. Conicli Hull
instou pel» ccoperaçao entre at
grande* potência* «num. das mais
peri.jawi conjuntura a da hlSIOfU».

O cx-sccrctarlo de Estado afir*
mou, solenemente, em declaração

. ÍojxbsI, ,<*uc flivagcnclAs «ptrifjo»
* ¦¦¦> existem filtre «s potencial .vk
torJos.is na guerra passada, meu In-
slsliu cm que a sua existência «nilo
é raiSo para que se tenham hfjl-
taçftes ou duvida* quanto ao ver-

¦jadclro caminho para a pai e pa-
ra a t«*t}urança>,

Hull declara:
— <£' para mia perfeitamente

claro «pie toda* a* MC*!!»*» devem,
com c«!orosa dedicação, continuar
* basear a* suas tclaçrftcs sobre o
Importante lato de <•,'•¦•• o Interts»e
prlmaclsl de cada qual delas estA
na garantU A* tua segurança num
mundo «m tua « ao t.Umulo, num
mundo assim, do bem-estar «ocial
e eterotaomlco do sru povo>.

Há duas semanas «Cordtll Hull
vem preparando estn dcclaraçfto
para publicá-la amanh.1, data do

EflCTBO ÚNICO ORGAO
LEGITIMO DO PROLETORIDDO BRUSiLElRO
As assembléias gerais dos Sindicatos rati-
ficarão a atitude desassombrada da maio-
ria dos congressistas — As Federações que
votaram contra as resoluções aprovadas
nas comissões são apenas órgãos de facha-
da — TRIBUNA POPULAR entrevistou
a Comissão Executiva Provisória da CTB

Uca A* Jutliça e d* ecníur..,. c 4o
ittfieito tstieui' ir «Empiasio ot go»
víír.átv c os povo» maniivctrci c»
olho» lixos no* mui iantresse» co»
mtins e estiverem resolvido* a agtf.
t!.- .-.. f.t.i com este prirtciplo m«g-
r.iítco. enconirarfto meios de a|u*>
tar as suas «livergencias..

O velho estadista nfto menciona
problemas fiprrií.a-os do mundo
nem se refere diretamente A dUpta-
ta entre VValIace e Byrnet, m«a
dl::

— .Somente ie Ioda n«çAo titA
unida dentro de «1 mesm» por Irft»
de •lltudt* dcsiinadas a promover
(Ates interesses comu*-*, e somente
ft medida que as naçt*c» cooperan»
continuamente umas coro a *ou-
trás em apoio desses isierfises. po-
demos (assegurar — para nôs mes-
mos e paro os que vierem depois
dc nós — uma pa: duradoura e
Instituições livres. .Somente «atlm
poderemos ter uma ordem mundial
governada pela ra:.1o esclarecida e
pela lei |usta. cm vei de pelo ter« ,
ror e pela força bruta».

DEVEM VOLTAR A UNIÃO*
DE GUERRA

Salienta Hull que as grandes po»
{CONCLUI NA 2." PAO.) j
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Promovida pela Comissão
Pró Imprensa Popular dos
Trabalhadores da Llght, o Se-
nador Luiz Carlos Prestes pro-nunciou ontem Importante
conferência, que levou á sede
do Sindicato dos Empregados
em Hotéis e Similares umn
assistência calculada em cer-
ca de duas mil ptssoas, quesuper-lotaram o amplo salãodaciue.a sede sindical.

A' mesa que presidiu a so-
íenidiide tomaram assento,além do Senador do Povo e iSecretário-Geral do P. C. B.,loa deputados Gregórlo Bezer-ra e Osvaldo Pacheco, o dlrl-
gente comunista FranciscoGomes, suplente de deputado
p2lo Distrito Federal, e os tra-balhadores da Lie-ht, Arman-do Fnituoso e Pedro Paulovalverde, da Comissão Próimprensa Popular.

Peieisando a palavra ao con-«renclsta da noite, ArmandoFr'i!uoí;o pronunciou um rá-
P1".) discurso, encarecendo aneer.v.dade dos trabalhado-"s da empresa lmperlallstase mobilizarem e darem o
Jhaxlmo de seu esforço, a fimic QU: a imprensa popular,representada no Distrito Fe-ocral pela "TRIBUNA POPU-
J;AR" pudesse contar o mais«¦"¦piciamente possível, com asmaquinas e oficinas de quenecessita. Recordou o apoioWe tiveram os trabalhadores°a Llght, quando lutavamP°r aumento de salários, ar-«indo com todo o peso dareação manobrada pela em-Pr«a lmperlallsta, de algunsPoucos jornais democráticos
«especialmente da gloriosaTRIBUNA POPULAR", ex-Pressão maior do jornalismoP°PUiar em nosso pais.

Falou a argulr o Senador"»z Carlos Prestes, que du-"Me mais de uma hora ex-meou á grande ajssistência o

papel que a imprensa demo-
crática e popular vem repre-
sentando na luta do nosso
povo pela conquista de seus
direitos, pela Constituição
que aí está a lhe garantir li-
herdades e direitos ainda pre-
cários, que essa mesma lm-
prensa lhe auxiliará a conso-
lidar, o importante papel que
desempenhou no dicsmasca-
ramento das manobras dos
imperiallstas do Departamen-
to de Estado Americano, atra-
vés do famoso "Livro Azul",
e na preparação do nosso po-
vo para desmascarar e ras-
ponder devidamente as pro-
vocações do grupo fascista
contra a Democracia e contra
a existência legal do Partido
do proletariado. Encerrou sua
conferência, cujo texto inte-
gral daremos em nossa edição
de amanhã, apontando ao
povo, ao proletariado, os
meios pelas quais poderão le-

var á vitória a grande e fun-
damental tarefa de todos os
democratas brasileiros, que ó
a de dar base financeira, so-
lida e firme, á imprensa li-
vre e popular que defende os
direitos e reivindicações do
povo brasileiro cm sua luta
por um futuro melhor, contra
o imperialismo e todo o seu
cortejo de ameaças á nossa
emancipação politica e eco-
nomica e ao progresso de
nossa Pátria. O nome do 11-
der operário Pedro de Carva-
lho Eraga, ainda detido na
Penitenciária Central, foi pro-
nunciado por Prestes e acla-
mado pe.a grande massa pre-
sente á sua conferência de
ontem.

Os clichês acima reprodu-
zem um angulo do salão su-
perlotado e a mesa que pre-
sidiu a solenidade, no Slndi-
cato dos Empregados Hotelel-
ros.

ESGOTOS PARÁ
TODOS OS BAIRROS

Só assim estaremos livres dos surtos

periódicos de tifo no Distrito Federal
— Sobre a terrível doença que já cei-

fou inúmeras vidas, fala-nos o médico
sanitarista, dr. Irun Sant'Anna

Não há dúvida de que, Jíi ar*o-
ra. nfio apenas a população dos
subúrbios, mas todo o povo ca-
rloca se sente gravemente amea.
çado pelo surto de tifo irrompi-
do no Distrito Federal. A tem-
vel epidemia precisa ser imeclia-
tamente enfrentada pelo gover-

no, nutorldaeies sanitárias, pelos
órgãos competentes.

, o tifo já se ectá tomando te.
ma obrigatório e temeroso em to-
das os rodas, em todos os lares.

Tivemos oportunidade de pu-
blicar, através da oplnlüo de téc-
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Dentre ns vitórias alcançadas
pelo proletariado brasileiro com a
rcallzaç&o do 1.° Congresso Sln-
dlcal dc âmbito nacional, a maior
foi, sem dúvida, a crlaçfto da CTB,
central sindical que hft de ec
constituir na espinha dorsal da
democracia brasileira.

Eleita que foi por ocaslüo da
4.» Sessfio Plenária do Congresso,
realizada na sede do Sindicato
dos Hoteleiros, a Dlreçfto Naclo-
nal Provisória escolheu, entre os
bcus membros, os nomes pára
compor a Comlssfto Executiva da
CTB, encarregada de dar os pas-
(tos necessários para que a sua
Instalação solene se processe na
data prevista, ou seja, daqui hft
quatro meses.

A Rua Sete de Setembro n.°
209, 3.° andar, sede provisória da
CTB, foi a nossa reportagem en-
contrar os lideres operários que
estão 6. testa do mats alto orga-
nismo do proletariado, para com
òles fazer uma entrevista.
OS CONTRABaANDOS SURGI-

DOS NO CONGRESSO
Inicialmente, anotamos alguns

esclarecimentos que nos foram
prestados pelo Presidente da
CTB, o dirigente marítimo Ho-
mero Mesquita, cuja publicação
faz-se necessária para melhor
compreensão do que ocorreu du-
rante a realização do Congresso
Sindical. Estas as suas palavras:ð Conforme é do conhecimen-
to de todo o proletariado, através
do que publicou a Imprensa, sur-
giram, nas primeiras sessões pie-
nárlos do Congresso, alguns subs-
tltutlvos ás conclusões das dlver-
sas Comissões, apresentados por
uma Comtsão Revlsora de Teses, ¦
órgão desconhecido pelos con-
gresslstas, absolutamente ilegal,
desde que não foi eleita pelo pie-
nário, não estando prevista no
Regimento Interno aprovado cm
principio na 1.» Sessão Plenária,
realizada após a Instalação eo-
Iene, no Teatro Municipal.

Afirmando então:
ð Convém esclarecer que o que

ficou previamente estabelecido foi
a apresentação, ao plenário do
Congresso, dos puntos de vista das
maiorias e minorias existentes nas
Comissões. Entretanto, como as
discussões ali foram encaminha-
das no sentido de se chegar a
conclusões tanto quanto possíveis
unitárias, a maioria das Comls-
sões levou para o plenário reso-
luções unanimes. Tal não espe-
ravam os que, desde o inicio, lu-

tavam por quebrar a unidade do
Congresso.

Féz uma pausa para acres-
centar:

— Suspenderam por alguns
dias os sessões plenftrlos, apesar
das recomendações do sr. Minls-
tro de fazer-se o máximo de eco-
nomla, para melhor tramar, a
portas trancadas, no Ministério
do Trabalho, recclosos que esta-
vam da força do proletariado,
que vinha demonstrando a firme
disposição de preservar, acima de
tudo, a sagrada unidade dos tra-
balhadores. Dal o aparecimento
na 2a Sessão, do Campo do Vas-
co, do contrabando da chamada
"Comissão Revlsora de Teses".

*-^**-*^

atémW * Í-*.

A Comissio Executiva Aa CTB quando era ouvida pela nossa reportagem

A esta altura, o dirigente sln-
dlcal Joaquim Barroso, Tesourei-
ro da CTB, féz-nos as tsegulntes
declarações:

— Na votação realizada nas
sessões do Campo do Vasco, ve-
rlficamos que algumas Federa-

ções votaram pelos substitutivos
cuja procedência já definiu muito
bem o nosso Presidente. Anall-
eando conteúdo destes votos
constatamos a sua nulldade.

E, explicando:
— Vejamos. Estas Federações

NOVAS RESTRIÇÕES
AO SERVIÇO DE LOTAÇÃO

Deve ser revogada a recente portaria do sr. Edgar Estrela
 (Texto na 2." página) 
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Um grupo da motorista* parado* diante dos car roí e da /(ia à* passageiros, qua se engrossam——.. desde ás 14 horas -.

sio constituídos por Sindicato»
de determinada categoria profls-
slonal. Sindicatos estes que par*
tlciparam também do Congresso.
A Federação dos Marítimos, por
exemplo, na pessoa do seu Pre»
sldente, votou pela totalidade dos
substitutivos. Entretanto, os Sln-
dlcatos que compõem a referida
Federação votaram todos pelas
conclusões apresentadas pelas Co-
missões. Podemos citar de me-
mórla os seguintes Sindicatos: dos
Talfelros, dos Marinheiros, dos
Fogulstas, dos Comissários, dos
Carpinteiros Navais, dos Empre-
gados em Escritórios de Emprí-
sas de Navegação, todos enfim.

E, concluindo, acrescentou:
ð As demais Federações qua

assim procederam não resistirão
á análise Idêntica. São portanto,
órgãos de fachada. Além de não
representaram os Sindicatos a ela
federados, estamos certos, o pro-
letarlado, diante da realidade dos
fatos, tratará de maneira me-
reclda a estes dlvlslonlstas tia.
classe operária.
"O PROLETARIADO REFEeREN--
DARÁ A NOSSA ATITUDE'*

O segundo secretário da CTB
é o popular líder dos gráficos cat-
rlocas, Antônio firico de Flguel-
redo Alvares. Foram as Eeguln»
tes, as declarações que, na oca-
slão, prestou á nossa reportagem:
ð Analisemos a maneira ata»

baihoada como certos elementoiti,
apoiados pelo atual ministro do
Trabalho, pretenderam oriar uma
Confederação.

(COfVCLUf fVA 2." PAGA

REUNE-SE AMANHA
A U.S.T.D.F.

Pedem-nos a divulgaçfie
do seguinte:

«A USTDF convoca,
para amanhã, ãs 19 horas, '
a Comissão Executiva, a
fim de tratar de interesse»
da União. — (a) Agostí-
nho C-rvnlhoa fttcrctarlo
geral».

•*flaaMMnitr*»Eafj»fa5rs»a**c^ "*
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Triêtma
Dlwttr — PIDÜO POMA*

tt4st*a*ttt - AVOWíO DO COUTO MUSAS
Cia***»* - WM IU WfÜSSBfitG

AV1M8A APAUltíP WMWjt m. II* ANDAR * TUI- *M«0|
AüètNATUttAf - »'-*» « fcesíl t Smetwm tmá- ««» tf»a». « ;

, Cri ?ot j Num*,.-'.»« âfüri Or$ tf* bfcat*. Oi ft*
Am émwàtqtsm %-*t**l. W9U IHlriW Cri "">

ê o CTB o único orgio legítimo do,..
tgWWWSMí tf A if MCM tm, V mw*UmA* em ttua

ftn **«»«ífs lu»r» • p«*>-
te d» i»i» te**- * «w§p*fM# *V*
*>* pejffta 4^ **í--»iSt» m OBB*
mn **• 9 d* **¦•***» 4* e»
cuwliw gtièaaií £• «náira-
i-4«%ti4 <etis« mivwtti. tmn
Vtf* ffiif CMtfe4rf9t«W #0KÍfl«
ru. w nr4#í»{*f» ««taéta»
uwhfca d» ii|m> «-pccifini «, tm
eu.4teatfrt mftmsAétm umtotm
pm caiMOfi* i>f«íiíí~oMl. res-
forme «m bnpt««fl s-M»ii*«jMk> m
C*mp» d* V*m», ft *Jgmt
mmbm "Mentor-,

Apü et-ttss **w* 0 *«pr»*s* »
tgm •» -cIh-íu. «.rifit-tnuwi
ð "fina r**»" *«U da» em•4ms» ao Cafifríw* tvaivdo fi.

wi'»iSj«4« tw.t ** n* r.la n í»
wn« mí **•'.<.•«** 4a c a*s*
ini-alhadara. amidtift»» «*mt<»
ita* rtuni**-» «faHaqer. dai
nm imtlu * eleita m Mwu-
Mito tio TratMlt»-». tm úte-t tte
latemptio dtm trstethet tte
OOUgUMOi

ð Bm «sundo tursr. lento «a
rr.r:ni t ¦rnlwtsf, tmfU.a* a
imKwlWttMto tte controlar a
»or,*»4í do Oonfnofc lerjsto ttm
r»rv.**!o » t!**wi:» orworttetvto n«
interrupção um irajHlho». nio
etimraf» í«*io«r a nitenetef ao
(tknirio at ttwi!u;í** rt* »• Oo*
otteso. out lraiara/n d* rtiacào
dt uma Cmual Sindical.

S. para protar a Juitera tte
rü» alUmaça**, «toi flute*
ð Pro» é* tjae en <*'•* o pon-

te de «riu* dele*, è o fato d» o
tnintitro do TrabiBi* wrvlíido*
*# de aeuru titá'.n fafsthelm*.
ter eriads usn% Cwtlejdwacao tjt*
preittca- p»*""*» diat depoU tte
itrrn*** nAi te»'.i»<ío a ?• Se*.
do !':-: i: .

Finallundo a nu anáUie. tte-
eíarou:
ð Wante d» dlirpoiJíâo manl*

ftviada pela maioria doa con-
trouii*a» de nio » tubrneter ao
ato atirlsrarte do mlnlttro do
Tiabatho. ojm ronttitutu. tUm do
ti.u. um atentado A CotulHul*
cio tte te. proswrulndo im tra*
tu*.:,-*» do C^íxao e aptoran.
t.o. entra «iiaatitilrot aplatuea
ites presente*, a criar,io d* ent.
irttt-ae o minUíro iort;atte a Se*
rar avante o teu plano da «il-.l-
«::.- o moTtoiento operirto do
pala. Eatribado novasiente em
pretetuou li-abalhadorea. que te
pretiam a todo jierrtço. cualQuer
fiue teja ete .If-íe que nAo con*
trarlem ao» setu palr&cs. preten*->•! 0 rr.:•-.:-.:: > :>*'.-:.".-i de Lima
íundar uma Confcderaçio. de
maneira apreasada. que terrlu
apenas para detmiucartUo*.
fonsílenle* quo ejtaraos de jiiue. o
proetarlado refercndarA a atttu-
tle dfiasjnmbrada assumida pelot
neus lesttlmns repreientantea. cri-
tvndo a CTB. ur.lco ôrgio leglti*
mo do prolctgrlado brasileiro.

TODOS OS SINDICATOS SE
FILIARÃO A' CTB

Ouvimos entio o dirigente
rlndlcal Manoel Lopr.n Coelho Fi-

»~ A' m*'im <.*•* ot tni**i!ha'

íORfcí»»**»* »pio«»<te* p*tu cw-
lit t*u.. i.»t Aveíüti"*;*» UfJ»u
tte* *m atsíiirttfe* • ms sostui
d» ir»** í»o (emtiio m*im\'
mntte d»' p»»ííi*» jüita # tteü**
tttitte dm MM r«wjMntt**r«i* cm>
«.•t«;iii» tte s-sj t* í«wi*H
*4te**-.»r. Rtw ti > í*-*ta !j**f~i
IttdAnwn» ptla patitr* l»a«tu
um MWtertaaa tte talada ffa.*.
**,*«»*«• «poriimuita que i*j« rt«
»*a» amtitf* A «tenur* <-'«». u
ívt!*» «to »*í»»u.o da tteMtr Ura»
Uith*«<*.

K~ {«rioínda:
ð Vim* irtMllwtert*. detida.»««!# •K*artTí4<*. nio *ô ei}»u}.

taiia dat o;.*-***** ds iu». tir-ttt*
nUaçí** t*«*t tS^avenioi teivai-
«o» mm t-r.-Ti&i ir.iT.isu» dt» Ira*
iMiiutíofM. coma umttfm wt>*»
rio rautsow a HUacio â CTU
i--t<u* Mtm» que a&Rittnte a
trj jj. orftnumo tmdirai i.-.de,¦wr.dcfltt fTftír» #. etsarA A altu*
rt d« « «¦«:«•-ir i*i > utitmertit A
frtn» eo switffltolo findict:
teasileíf».. par* cwrtKiuir peite*tu-*» wr-nortiu para ot Uttvt-
lí;S40ftf*
03 MAÍllTIMOS NAO SE DK*

XARAO INTIMIDAR
Ant«* tte m»i «liriirmís». a fim

tte vrtlltur tomo reprrtuiiu no
ttto tte etat.'« marittma o rolo
tte dtKonlu-*;* morido pelo Co »•
telho tte It*p:tu:•.:ar.trt ao atual
(trrttdenK da Frderaelo do» Mt.
rlUmoti a rm»*» nefmrtatrtn ano*
tou at deelaraçAri. du pretiten*,*
da CTU. H •¦•.<*!" Metqulia. «¦*—
tnmto doa tr.su prtwtiiiados r.o
k;o da t-ttsrparacio a que per-
trr.ee hi eirca ce 30 ar.ai. ten*
do tido membro tte Co-r.lul')
EretTMtf-a tte Federaclo. qua fo*
ram aa «-guini**:

—¦ Rn íae* do -roto d» tteirorv.
fiança do Contrllto de Repre*
icntanles. eu nio aortdlto que
o atual prtMddimte coatlnul na
direcao tte Federaçio dot Man*
lima*. I«o porque, o tolo Ji dl-
futgado pela tmpmua. rrm com»
prorar o que dcide alfum tem*
po renho obtervando. o <i~*rrH.
cimo crcKente da contíanta que
a ¦¦¦¦¦¦•• depo-iiara no atual pre*
sidente da Federacio.

E. .':•-.-.::•.•.••..••->. aertteentou:
ð tstou Informado de que o

presidente citado, sentlndo-te
fraco e tem apdlo entre ot seus
companheiro», como bem o pro-
va o voto de desconfiança, vem
transmitindo recados verdadeira-
mente atômlcot ao plenário do
Conselho da Federacio, dizendo*
Ot da parte daa autoridtdca. VI-
ta com isto acovardi-lot. o que

v- tWl^iK^telmriitl r-TT tf - 4J»*m

¦ 7y y ,.Mai^£laMa^!i^a^*6aB^BBBft; lgÍ^5Í«^fcjf( r"MtP^aB" \^Ês*^^'d^^^*\^Ê^K^mr%íÂ ZltTÍlMfc*^». '* ' ^sfflaf JBBs^Bt^a^B
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^R%J»7 2^»í*Ji #* - tffly^

*m wPw-^SmrÊ
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Novas resinç
serviço de lotação
Deve ter rcvog«tift a recente porUria 4o ^^ J -S^IT-Jí:
•r. Edaar Estrela — Centenas de carro* *« *» p*»*» * w*í*a. w» *»•
¦r. c«K«r caírem wihwibi ub wwimí 

iam*, }A ate q«*sí fwm ti»»» »
paradoi durante a mititír jiarte do dia, en

S ao Somente

*à i nm» è nm »«»iwwr haj*

quanto aa fila» de passageiros aumentam RifrrAS
tstranhe/.a e intu natjao ame a ,,ifrt,a.ai» -t na -wt-uni mm-

àrim* mm dtm m«ílW» »•
¦ rsite qtt*'fA *H* twtteiwi»»»»*»medida impensada

VtHte I etn» o », rdftfd r«
tr*te eem tmu m'm*** *"
nn<ito d» alot*tto*~. Otm **¦*«
o "general" do Traiuiio do RI»*
wo p-írra' baitetj uma d* tua*
Hmpeftmeniait porterte» d«tr.
miRsndo «sue "ot autot d* |»a>
tístitm. d$ aluguüi e partícula*
le*- fatam o wrti.o d» lotacin
rveiotlrameflle dat 1 Ai 10. dt»

mai* prttefMt» «enl* çmtuèinr
m iNOfitittePtit da VOlSSte» sa J-j*
ri* tte aJtniirr a na tartUte Wi«
ttndiritrjo* » volia tte teanru*»
tr» -rt-rKftha.-Far* ln»r A pra-
;tfa o #«i ifl-*fH«, d#p*ri4 o p*
vt> rom çettt í-tií-íe»»***» emtrHrtd
para twnmttr w trt» t«fr«ntrf
itv O m«»*£«<•. du tübttrteo* q4»
peiwanwr na rí4«te ate depat*

ttu /*»*», o» {-«•.(aprirof tjue i* «fltinat tte* "tofttcttefM« tcutnlam »íment* noa dia* utei**. O rr.
s porto'** do "tfH(T*l do TiuntUo", roaiidrittea «baifia «SSUtHA. tom r*s* medida* nada

it it 14 a dat 17 At » haru.l(>M ^ **w, teíi que rtt|»r dt
um. porque o dirttor da Traa*
tüo nio (-«imite qu« ot ."'.¦*;*.*»

Ficarão
Comissões

constituídas hoje, as
Permanentes da Câmara

u*o ao deitar o »r. 8iirr«ie ^ defesa de um traidor fascista da Iuro*
Câmara do« Cfepuiatteí. a trt- siavia provoca vivo debate no plenário —
buna. rm que leu um mrm-tn-il +*,**. i Å *^ i i t

Questões de oraem — O problema do
calçado no Brasil

tflea rspeclib e a> tl) btquMto t* 30 d!a>«. dererA »er eonroeado
«fâo cóiutltulttea por dttrrml- o tupl*nte qu» terA direito i
naçio tte Câmara m eu» na parte do tubtidlo nio percei-id»
que te it.rnai.-m neewáiiat." f#ío raorUtuldo".

dm toMtanlca tio rttmto Te.*»
litorio dr Ponta 1-nii. o ptdie
M^dtiiot Nes», pr«*-duta ds Ata*¦fia*, te posta n» mlmftme ds
plenaito para ter um diteurfo to-
ore o protano intentado, em Itel*
irado, capssal da lusoelivla, ron»
ira o ar-M-tit po raidlito 8".íí>t!*ae.
acuudo do morutni-ao crime tte
titiçio A j-i;íla. pclf, d> arordo
cem aa proraa txUtrtitrt. ile ro»
Utvsuiu. bto t. ajudeu oj naxlt»
laa tevaaorai a torturar e tvm.*-
iir.ar. petea pt~txea*taa ji conhe*
ctewt dd mundo Inteiro, o poro
IU*;r*laro que lutava herótea-
mente rara llbenar o tolo latra-
do da tua irtra da bota tan$ui*
naria ue llitler.

O dl*<urtõ «o conrfo de Ma-
celó tranttorrt rm meio a uma
saraivada «ie apartei, principal-
mente dos reprcaemantes cemu*

O PROBLEMA DO CAtÇADO
O requerimenso n.e I do »r. !>.•»•

r.itl Fferaeo. ;m"¦¦•"¦'¦ í *a do Rio
Orands do Sul, pedindo a nom-vi-
çio pelo presidente da Câmara
de uma f*¦•-¦¦¦¦¦ < de ¦'• membrea
para estudar o problema do cal*
çado no Bnull — -tendo em •.te-
ta o encaredmento dfesc artigo
do vestuário" — provocou uma
série de questões de ordem, de*
terminadas por certas ornim-óes
do Regimento cm vigor, quo «• n
metmo da antiea Câmara dus
Deputados iü : '¦-.-i.t cm 193?

Uma delas e levantada pelo ir.
wtou certo nio sc veriücarA. em :CaI6 Filho: deseja ter esclarecido

Esgotos para todos
' os bairros...

(COSCLVSÂO DA X.« PAO.)
imediato ao atua] surto de tlfo.
nlcos. aprcclaçõií sobre as cau-
r.-, e cotuequenoios. bem como os
mais eficazes para o combate
Neste sentido, regi-tamos a rt*.
pansabllidado manifesta de nu*
merosos médicos da zona Icopol-
dtnense. que re reuniram em"mesa redonda" e. após. so dtrf -
girais ao governo sugerindo me-
dldas para serem postas em
execução Imediata, visando a dc-
belaçâo do terrível mal.

Hoje. damos a palavra so dr.
Irun SanfAna, médico sanltaris-
ta do Ministério da Agricultura.
Disíe-nos:
ð "Constitui um crime a sl-

tuaç&o cm quo permanecem os
subúrbios, em especial os da Leo-
poldlna. no tocante ao problema
tias águas e esgotos- Naquela ex-
ter.sa rona, as valas, que recc-
bem os despejos das fas as e das
latrinas, vivem em permanente
conubio com os canos dágua. O
povo sabe, por Isso. que cm to-
dos os lugares, onde existe água
encanada c nâo haja esgotos, a
ameaça dc tlfo ó permanente,
tornando-se endêmico, na língua-
gem dos técnicos. Os inquéritos
realizados cm quase todo3 os sur-
tos de tlfo no Uio do Janeiro re-
velam quo a origem dos meamos
resido na contaminação da água
potável".

E o dr. Irun SanfAna oonclul
suus rápidas e Importantes decla-
rações:
ð O que 6 urgente, portanto,

t) que a Profcltura providencie a
.fonstruçíio dc esgotos em todos
tfi bairros, subúrbios e morros q-|:
finda não os possuam. Do con.
trárlo, periodicamente estaremos"perdendo novas vidas, sofrendo
tremendas ameaças o submetei.»
do-nos a medidas, como a va-
olnaçáo que, embora uteis o ne-
eessarias, poderiam ser evitados
por outros simples medidas de
administração publica.

vista do brio.'da coragem, da
bravura e da unidade exlstontes
no selo da classe marítima, do
que tem ela dado provas um tem
número de vezes.

sébrc se a Comlssáo proposta peio
sr. Faraco é canslderada, pela
Mesa, como de "Inquérito" ou

especial", de vez que o níual i

tJ.cíte o prvaidritie huc as Co*
imi *..-¦ de Inquérito a que te refe*
j«f.»:t.¦;;•*¦«"..'» em vi*t;r té:n eçío
rtjtiiia. dt*sIçadas « istvw.ijttr a
tapontabUidade de aljiium. l<ao
nada tem a vtr eom aa c »iu»h
especiais para Invettlear qual-
quer fato ecandmlco ou tcctel. A
ComltAo aoücitada pelo tr. Fa*
raco é dat da tlpa cemum. que
se rontiituirã mediante a no»
mearão dos membros nos termos
tio Regimento.

Aproveitando a maré da» que--
:fir$ tíe ordem, o tr. Paulo Sa-
ratai» chama a atrnçAo do pre-
fidmte pare o cito do ar*a;o 53
tte Cotutituiçáa. que diz:

"No cato do artigo antteeden-
te e no de "iceno tt-mforme ea-
tabeleeer o ríjlmenio Interno, ou
ce vaea de dcput.ido ou simadcr.
«•ri convocado o respMtivo su*
plenW.

Se o Regimento Interno da
Conatttulnte — argumentou o rc*
prerentante cearense —- dispunha
sobre o cato daquele artigo S3,
o em vigor nada diz n respeito.

A.-.-.im. o sr. Sarazatc pede ao
presidente que útclda qur.nto A
aplicação do referido* preceito
constitucional em fiee do -que
(¦ijpoe o Regimento da Consü-
tulçSo. cujo artigo 3.°. parA-
grafo I0.e. trai:"Quando o membro da Assem

1 Até 18 de Outubro
IV. Exa. podo § deve

At-rUtUlíttt AJ «í«»*.'it.

QNQBREZA
rt/. gcStg tOlHt fOLOAKti
«tttt ia rt»ii MOTIVO i»ti

QBiUSl
A |N*«ir« i.ii+r* laia IVu
te iti* ftrea úm**) »*n nm
*mt pt\» i«< » .•»'!< tte -
j»»w »*t»f. um »»<*t tttftHai t
..^i....!. pn nuta ¦fttetu

í »i 11 Hi. Jo «j. ttitiil I

r»<» • -patria*
¦KDIVit

Regimento estatui que as ComU- bléla soücitar licença por mais

Rumento tle
è Sizolina

Os Motoristas Centra o
Três Centavos no Litro
Prejudicial aos motores dos automóveis a
mistura do alçool-motor à gasolina — Ma-
nobra dos produtores de álcool e açúcar
- O que disseram à TRIBUNA POPU- l^^SL^l

LAR alguns "chauffeurs" de praça

que vamos paflar o pato. Ou me-
lhor: o povo. OitLi um procura
ie defender como pode. O moto-
rista n.lo fica alheio a esse círculo
vicioso. A nosr.a classe |A í mui-

Estão profundamente Indignados
os motoristas do Distrito Federal
com a mnjoraçilo de tres centavos
que acaba de sofrer a gasolina, em
cada litro. O aumento (oi motl-
vado pelo restabelecimento da mis-
tura obrigatória de cinco por cento
dc alcool-motor. Explicando essa
determinação Inesperada, o prcsl-
dente do Conselho Nacional do
Petróleo diz que ela visa «Inccntl-
var a produção do álcool nnhldro,
que í o combustível nacional».
Por outro lado, fala-se que a me-
dlda resulta da esperta manobra
dos usineiros que, tiSo tendo con-
seguido todo o aumento drsc].ido
no preço do açúcar, resolveram
tvlngar-sc», produzindo grande
quantidade de alcool-motor, que
lhes proporciona lucros maiores.

A OPINIÃO DOS MOTO-
RISTAS

O ovo, sem duvida, está mais
propenso a acreditar nesta versão.
Contudo, para esclarecer os nos-
sos leitores sobre a quc£t5o, pro-
curamos ouvir os consumidores dl-
retos do álcool anhldro — os mo-
toristas. Disse-nos o chofer dc
praça Carlos dc Souza:

— Ll a entrevista do General
ToSo Carlos Barreto sobre o as-
Biinto. Diz ele que sc acumulam
cs estoques de alcool-motor. A
meu ver, porem, Isto n.lo justifica
a mistura desse combustível com
n gasolina. Mais interessante seria
baratear o álcool.

E, fazendo «blague»;

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avuísos o atracados poderio ter adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

~- Tudo o que é nacional < hoje
mais caro. Sc o petróleo da Bahia
fôr explorador, certamente custará
vinte cruzeiros o litro. Sim. por-
que a brasileiríssima água mineral,
que vem ali do Mclcr. cstA sendo
vendida a Cr$ 2.40.

MANOBRA DOS PRODU-
TORES

Continuando, observou Carlos
de Souza:

— Os motoristas dc praça, que

I.A.P.T.E.C. Eu acredito que o
restabelecimento da mistura dc
alcool-motor á gasolina seja ma-
nobra dos usineiros. Agora cies
dclxcrüo, possivelmente, dc fobrt-
car o álcool comum, para provo-
car o rou desaparecimento do mer*
cado e a conseqüente alta.

A Isto acrescentou o motorista
Francisco Rodrigues da Costa:

— E' preferível que se delxc de
produzir alcool-motor. O povo
precisa muito mais dc nçucar. Por
que vamos consumir um combustl-

m^Íir-^^B*\W^fmi IlwKtsjt? **
mmt^^.^Wlf *Wir ^tÍHPP 'í
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üê- \ 'rM'jf-- MH^IHHBff •

O presidente acha cjuí. real-
mrnle. o Retimenlo rm vigor ii»
lenola tebra rve ponto. Dal a
necessidade de te molrer ce. tm
rerdadr. derem rrr ehamadot ot
suplentes, trotpre que te verlfi.
que o rato de au.-rr.tia de algum
deputado, ta) como prert a Coni*
títulçSo recentemente promulss.
da. Hastas condições o prr4«tden-
te e de optnlto que te dere apll-
car aubildlarlsmente o que dis*
pOe o Retlmrnio da Artembléla
na proposição JA mencionada-
Dereja submeter a matéria a de*
Hb-rrafSo do plonirto porque te
trata Ce adotar ou. melhor, tu*
prlr uma omU*fto do Regimento.
E propõe A Casa a aproracao do
que dupoe o artigo 3.* paragra-
fo 10.* do Regimento da Cons-
tltulçio para o eleito de serem
convocados os suplentes de depu-
tado. na hlpoteie de se verificar
o que prer*. em re'acfto a este
cato a Carta de IMG.

O plenário aprova-
ADIAMENTO' Assim que o sr. Daniel Faraco

terminou o seu discurso de Jus-
tl/icoUva ao requerimento que
apresentou, o sr. HorAclo iAfcr,
pcssedlsta de Sito Paulo. pc.«- o
adiamento da dlacuss&o e-votsçtlo
da matéria da ordem do dia por
cinco sestOcs. Pedc-o, com o pro*
postto dc ver as Comissões Per*
manentes constituídas e, nsslm,
vcrlflcor*sc se a Indlcnçfto é per-
tlnentc A atrlliulç&o tle qualquer
delas.

Acha, porém, o sr. Segadas
Viana, trabalhista carioca, que,
além do n&o haver número na
Cosa. nfio hA motivo nem Impe-
dlmento para que uma Comissão
especial posso entrar Imediata-
mente no estudo do problema do
calçado.

O sr. Karaco autor do requeri-
mento concorda com o adiamento.

Ordem do dla^para hoje: dis-
cussao do requerimento do er.
Faraco. caso náo seja aprovado
o requerimento do sr. táfer.

COMISSÕES PERMANENTES
Conforme nos declarou o sr.

Hor&clo i.''.;> r. lider provisório da
maioria, aa Comissões Perma-
iicntes da Câmara — cm número
de nove — ficarfío constituídas
hoje, definitivamente.

etanien * ***** hPW
SOMBANlKí OA PACIRÍCIA

DO POVO
Ontem. A tarde, nall de um»

e*»nl«ta t?e mowittsta», que (a*
irm o tervlço de "tf>',a*,»o'* para
Uma de Pina e fcnba. ejttvua
de eraecw ctuwt ;=- na rua lin
peratrli uopeldlnt. diante d»
cturoí parados e da fila de pa»»
Mgettot, que tt, t*ntTO«ara dt»*
d# as quAiene horaa.

A noíj» ttpmtatrm foi rret*
t;da ali entre aclunaçtei dos
preítaie-í. que tcuberam identi*
tirar nea a Imptrnta popular.

Quem pttmelro levantou o *n>
rirtttraio contra m«U et»»» «lm*»
da Ituprtoria do Traniüo (oi o
cirurgião dentista rríncttco Caru»
pos Jun:or. DtiK.noi:

- O ,novo e.íA na mWrta. as-
f-.xlado em tantat filst tao nio
i:i fila ptrx o tlfo) e ji nâo
tuporu cataio «í«w Irrespunta-
billdtdr*. O tr. Ettréla detr
compitender que MM novo no*
rArio para ot "IoUv^sí" nâo ter-
ve. Comptova*o t¦:.-. fila Imenta
de passageiros que pretitam vo
tar A cata e n&o podem, devido
iquela determinação tmpondera-
da do »r. Eííréls, Eu. por et-m* mwle Crt W00. em media, 8«

aintia nwli « -«f««»r 4»
TT-*n.4li#,

M»i# ir*4isna4«. i>mm> ato*
tam a* nõtorttla*. Ua í««»a
t»s«» dt Mum m ntttiu **
tatoi
ð O ». «tlíirl*. PW*< VW

•tmtorar «rwidenií» ««»• • i
povo e » ntolotirta*. gtai* n«* ¦
«Kuiut dr-wt. d» «IwtMdtlm»,
írTetfiouMtrlt, g»U uHlma &*• ;
lartt. tem duvida imp*twtd*«
-trrjtidira tanto « «*«iM.sta*
eti-no a rfdíMtWsd».

Dcelarou>'M« o motorista D»*
tnlnsea Pmit* Marltadoi
ð De hoje em diante, mm

praikamente lmtti«*ibUWad# de
rtmilnuar fareído o t#rvs-o dt
"latacjlo". Depot* daa t? hon*
eu trabalhe numa ind'4»iila e
nso pam trantpt«ar neniium
paiiai-elro no rainlnhl».

jt»'é Roirteufss Paicío fala
•abre o itrrn "D", da poriatia
do tr. Edgar mrtU: i • KOMtnA atU* a r*p»«nð A» daming»* qualquer e * «^ r(rjlin,f ,„ ,0(1|MlDU B»„
prele de trortducAo dm m aUâUlf ,Br f**^ p*^ lrtlh
empregada par* levar at P**u*. mf> mtúi^ „ h, ,|rganu .
gt-licn aot ram?-n drpottlfea e . g^^.,^ 8p#Mll <;rt TO«
trar''*!» de volta. E* Irsrenve*
ntcnie qualquer rr-:rlfâo rtrtvt»
tentido.
AOEM A^ FSTANCARAH OO

-PAUM>. BACAfíAIT
O molorbla iviro Paulo da

Crur. dono rto au.ti It «W.
noa diste:
ð Mru carro * anti?o e nfio

tem para "lastl" De twrte que
eu trabalho exclusivamente na
" linha" da Penha Nas condiçôet
Btuala. um <lla tle irartallto nos

pio. aqui etiou ha malt de umt
bora. quando precttava estar em
meu gablnente A dlipa-lcAo dot
cHenlea.

Em tegulda. ouvrmos o garcon d*% 10 ia R30 hora» que é
do "Café Guanabara" Alutólo | inaior o movtonrnto do Uafr«o

• <»f\ oroí
ll IIM

voí nu
votee

'ai-ífiif-í.-. a
ittttit* *mm*ju,
mttJt*. Tttda »
H** M 4- mu
t*tMÍ'<t>., fltt

KtM§~ *.iiut-n t<aralU<tm«

BOA NOTICIA
rviTio MU >irniii\

CRS 129,00

BRIM 4,RIONE"
A Nijbrri.» recebeu sw, > t:
ri« adí do afamado bnm **H
»". patirí** be «Imo*. que es*
IÜ3 ttndo tendidos a CrfHi*
o metro, t ftnta»tico o aortl-
mento e variedade de brlnt na*
rioitaU e ntrangetto* que A
Nobma lem em etootlçAo tu
porta principal

Brlm -Rlene". no-
vldade. lindo*
i .'it...- metro .,

Brlm Kat r nirm-

Silva, que noi (atou:
— Se a gente prorura um "lo*

uçAo" é porque tem pressa. Da
contrario, nio se Imimtava de
viajar apertado no trem. O que
nfio é Jujto é permanecer tanto
tempo numa fila. atôa. vendo os
oarros vazloi. deixando o tempo
correr- Sc nio louc esta tra o i

nio for revogada rata portaria
do diretor do Serviço do Tran-
sito. os motoristas profissionais
passarão :ome.E* precisamente -^ 3" {inÚA* f0r^,

melro ...........
Tropical Werdlex

larg. I ',1 metro .
t atlmlraa nacionais.

Aos universitários
• •expedicionários

Pcdem-nt» n publlcaç.'to do se-
gulnto:

;*Os universitários, e-rpedtclo-
nario** é convocados, cuja situa-
çio escolar nflo esteja regulnrl-
aada. que dependam de cadet-
ras de séries anteriores ou que
tenham exames a prestar, ficam
convidados a comparecer á sede
da Unlio 'ailonnl des '¦:•' i-
dantes. A Praia do Flamengo. 132,
tegunda-felra próxima. 7 dc ou-
tubro. As 20 horas, a fim de dis-
cutír sobro assuntos do seu in-
teressa".

para a «ma Norte. Nio te Jut- •
tiliea. pedi. o novo horário pa» |o serviço dc "lotação", prlncl*
palmente ae tendo em vista que
ja n&o betavam ot poucos
veículos para a tona da Leopol-
dlna. E o mala abturdo é oa
pasiaselrof. que eapontaneamen*
te. nos dio Cr$ 5.00 por uma
viagem, sercn, obrigados a per
manecer tanto tempo nn fila.

Finalmente, ouvimos o moto*
rlsta Evnndro Comes, que hA
tela anos fna ponto ncsle local.
Elo nos repetiu uma denuncia
multas veies Ji veiculada, sem
que ns autoridades competentes
dém a necessária
caso:

— Aos motoristas profls-tonals.
tudo é dCIcultndo. Proibcm-nos

Cr$

14,50

17,80

42,00

lindos p nirú r»
targunt i '•' me*•o 59,50

ROUPAS FEITAS
Cr$

159,00Terno de brlm rt*
Ir. p/homens ...-

Terno de eatlmlra
¦noda, para ho-
mens

Terno de ratlmlra.
moda. para rapai

ntençio ao j ynno de ca*.lmlra.
moda. qualidade
extra para homens 495,00

249,00
349,00

até dc trabalhar quando quere-
mos. No '¦'•!-.!..'•. as "camlonet-
tes" circulam a qualquer hora
do dia e da noite, fazendo "lo-
tac&o" multo ncima dn tabela"Falsos bacanas" praticam essa
aventura.

Calças para lio-
mens. de superior
brlm, cérea claras ACCt)
e escuras  *tu,OU

95 - Uruguaiana - 95

Além do /ator econômico — rifcem os motoristas — a mistura dc
álcool unhidro á gasolina A inconveniente porque estraga o motor

do carro

trabalham para os garaglstas. se-
rilo. naturalmente, os mais preju*
dlcadój. Quando a gasolina bai-
xou vinte ccntlmos era litro, hA
poucos dias, os patrões continua-
ram cobrando o mesmo tanto por
quilômetro percorrido. Mas agora
clica ii.M aceltarSo isso. E nós i
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As mais vivas reportagens Os problemas e as lutas
fotográficas do povo

CR$ 2,00 EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS 1

vel de qualidade Inferior e mais
caro do que a gasolina7 O gover-
no devia era extrair e refinar o

nosso petróleo.
PREJUDICIAL O USO DO

ALCOOL-MOTOR
No Largo da Carioca, disse-nos

Armando Rocha:
—Teremos de gastar com o

aumento do preço da gasolina mui-
tos níqueis antes empregados , na
manutcnçüo de nossos filhos.

E depois:
— O único resultado disso í

que dc dois cm dois meses, no
mAxtmo, teremos que mudar o
"diafrAgma" do motor do carro.
Por mais que se afirme o contrA-
rio, o uso do Álcool anhldro é pre-
Judicial. Posso dizê-lo, baseado
cm cxperlnclas. O Álcool aquece
mais que a gasolina, evapora-sc
ligeiro e resseca o motor.

Finalmente, ouvimos o moto-
rlsta de carro particular Eugênio
Cardoso Pilho, que confirmou as
declarações do reu colega Aiman-
tio Ra\.K&.

É simplesmente
vergonhoso!

A CONSTITUIÇÃO DE 46
AINDA NAO ESTA' EM
VIGOR NO AMAZONA8I
Procedente de Manaus rc-

ceb:u o Secretario Geral do
PCB o seguinte telegrama:

"As autoridades policiais
acabam de proibir a realiza-
çio de um lelláo americano,
so ar livre, em beneficio da
Campanha Pró-Impronsa Po-
pular, sob a alegação de te-
rem recebido ordens do Ml-
nlstcrlo da Justiça no senti-
do de proibir quaisquer ma-
nlfcstaçõcs publicas. O Inter-
ventor federal declarou ter
pedido autoriz&çao ao mlnls*
tro da Justiça para pôr cm
vigor a Constituição do 1046,
n&o tendo recebido resposta
até agora. Pedimos a interíc-
rencia dos parlamentares co-
munistas, no sentido de ser
respeitada no Amazonas a
Constituição da Republica. Pe-
dimos enviar via aérea o"Diário Oficial" que publicou
a Con-itltulçüo. Saudações de-
mocrfttlcas (a) Osvaldo Be-
zerra, pela Comissão Pró-Im-
prensa Popular."

Desmascarado o feiro Turano Peio
Comitê Democrático da Tijuca

cont 
'rTRÍBUN^^ilAR0 0 «ecretário geral da entidade de bairro,

movido peio «riiciro Emílio fura- apoiado pelos demais associados, dirige-se
no, explorador c vlolcntador dos , . ri i n/t . i •
pacatos moradores do morro da ao nosso companheiro redro Motta Limn
Liberdade, o nosso companheiro

Abandonaram o
P. R. P.

S. PAULO, 1 (Correspondeu-
te). — Em declarações feitas ao"DlArlo de S. Paulo" dc hoje, o
tabeliSo José Clrllo, filho do ll-
der pessedista Clrllo Júnior, anun-
ciou que se havia retirado do Par-
tido de Representação Popular por
causa da IntcrvcnçSo no mesmo
do ex-fuehrcr Integralista Plínio
Salgado, "possuído dc idéias que
nSo se coadunam mais com os no-
vos tempos", O sr. José Cirilo
ingressou no P.T.B. Disse cie
ainda que outros destacados ele-
mentos do P.R.P. fario o mesmo,
citando, a propósito, o sr. Luís do
Amaral, diretor do seu orgAo ofl-
ciai, e sr. Olblano dc Melo, ex-
chefe provincial integralista em
Minas.

Pedro Mota Lima acaba dc recc-
ber a seguinte carta, dirigida pelo
secretario geral do Comitê Demo-
cratico da Tijuca, professor Hen*
rique Miranda:

«Meu caro Mota Lima — Con-
fesso que foi sem grande surprs-
sa que soube da ação movida por
Emílio Turano contra a nossa que-
rida TRIBUNA. E Isto porque co-
nheço sobejamente a criminosa au-
dada, tantas veres comprovada,
do cinlco explorador da miséria
dos moradores do morro da Liber-
dade.

Entretanto, se surpresa nAo tl-
ve, reconheço que desta ver Tu-
rano atingiu As ralas dn ousadia
dos Inconscientes. Realmente, pre-
tender silenciar a Imprensa livre c
popular, para melhor prosseguir
cm scus crimes c abusos, é o mes-
mo que tentar, no Brasil atual, a
volta sem remissão nos tempos cm
que o terror filintiano se combina-
va A torpe censura do DIP.

Sem mais digressões, Mota Ll-
ma, chego ao que me levou a cs-
crever-lhe: quero assumir, publica-
mente, perante você, bem como pc-
rante a Justiça, quando sc tornar
oportuno, plena responsabilidade
por todas as declarações que fiz e
dados por mim fornecidos A reda-

ç.1o e & reportagem da TRIBUNA
sobre ns apropriações indébitas,
orreaças, tentativa dc homicídio,
violências e suborno, derrubada dc
barracões, depredações c outras In-
famias do grileiro Emilio Turano.

Na defesa dos direitos dos mo-
radores do morro da Liberdade, o
Comitê Democrático da Tijuca. no-
tadnmentc através dc seu deporta-
mento |uridico. n.lo tem conhecido
interrupções ou desanimo. Como
seu secretario geral .cumpri estri-
tamcnlc meu dever civico denun-
ciando, c desmascarando, o Infc-
liz acusador da TRIBUNA. E
nesta luta contamos com o apoio
quase unanime da imprensa da Ca-
pitai.

Sejam, finalmente, de aplausos A
enérgica orientação popular c dc-
mocratien da TRIBUNA c, tam-
bem, dc efetiva solidariedade n
vocü, as palavras com que encerro
a presente. Saudações cordiais. —
(a) Henrique Miranda».
APOIO DO COMITÊ' DF.MO-

CRATICO DA TIJUCA
Anexo A carta que acima trans-

crevemos, recebeu o nosso com-
panheiro Pedro Mota Lima o sc-
guinte abaixo-assinado: — Os
abaixo-assinados, membros do Co-
mité DemocrAtlco da Tijuca, dc-

LMMElTe IIIOJU
$11. PEREIRA lli/l IA
ORDEM ROS MVM..1D0

Em vista da falta do "quorum"
exigido, pois temos círca dc seis
mil profissionais inscritos na Or-
dem dos Advogados c seria ne-
ccssârlo comparecesse a metade c
mais um desse número, essencial
para que se realizasse a assem-
bléla em primeira convocação, dei-
xou de ser ontem julgado José Pc-
rcira Lira, advogado da Light c
atual Chefe dc Policia, respon-

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurcla Geral - Cons Aicl.
no Guanabara, 15-A. 6.u, «.
60J - Cons.; 2as ias t 6a%
Ou 17 is 19 lis. 'IVI 22-UlbT

1 Enceramento, Calafetação, Pinturas, Lustração de moveis.
Limpeza geral, etc.

LUIZ JUSTINO DA SILVA
RUA 2 DE DEZEMBRO 77 - Fone 25-5022. das 9 ás 12 lis.

sAvel direto pelas violências so-
fridas pelos advogados Hélio Wal-
cacer c Adauto Lúcio Cardoso.

O dr. Pinto Lima determinou uma
nova convocação para o dia 8. As
H horas, quando será realizada a
assembléia com qualquer número.

ciaram apoiar integralmente o cor
teudo e as expressões da carta
dirigida pelo Prof. Henrique Ml-
randa ao digno lornallsta Pe.iro
Mota Lima,, representante da TR!-
BUNA POPULAR na ação contM
éste jornal movida pelo coni-.::!-
do grileiro Emilio Turano. (as.)
— Alcides Guimarães. Ahlr Cos-
ta, Afonso Barbosa, Antônio Lu-
cas. Anienor Morais. Alfredo Par-
rciras, Allpio Eilguenras, Avelino
Guerreiro, Adcllo Teixeira. Alfic-
do dos Santos, Antônio Ferreira,
dr. Benedito Bonfim, cap. Antônio
Fernandes, Céllo Braga, Caetano
Cardoso, Constantlno Flori.ir.o.
prof. Dcllo Pcdrlnha, dr. Dcrirf-
vai Braga, Emilio Lopes, Francls-
co Ribeiro, Fausto dc Araujo, Er-
nanl Sucupira, Gllvano dos San-
tos, dr, Geraldo Bicalho, Halley
Ribeiro, Hugo Pereira, Hélio d
Almeida, Humberto Antunes. Hugo
Antunes, dr. Eurico Marques, Hi-
glno Monteiro, Haroldo Antunes,
dr. Emilio Carrcra, Horacio Lo-
pes, Inocéncio Pinto, Ilca Filguci-
ras, dr. Irum Sant'Ana, JoAo la-
vares, José Pcrci, Jorge Ferreira.
Jorge Lassancc, Virgílio Pinheiro.
Vcniclo Faria, Valdemar da Cur.: !¦
Villa dos Santos, Victal Bispo,
Waldtr Suzartc, Yolanda Alvaren-
ga, Zoila Abreu, Davi Usurpau>*.
Moaclr Jardim, Silvio Borba. Jc
da Silva, Lourlval Paim, Ariston
les Santos, Moacir Silveira, Vai-
demar Ferreira, Manuel Melo.
brlcl Ferreira, dr. Mario Cava1-
cantl, Orlando Lima, Maria
dlda Bonfim, Nadir Abreu. I-'-'
Leme, A. Castelo Branco. Oíi
Bastos, JoSo Rodrigues dos Sam
José dc Menezes, Jaime Libero*
Jovclino Gomes, Jorge Fontoi
dr. L. A. César. Luiz dc Li
Marl Farscte, Mario Cameroí
Manuel da Silva, Moisés Frc:
Manoel Fidalgo, Miguel Lu».
Ozlc! Miranda, dr. Osmar Sarai
Rolando Formoso, Silvio Prcsií»,
Sebastião dc Assiz, Tcodoro 7

pcs.

Nilopolis a Luiz Carlos Prestes
A Comissão Organizadora do "Comício Nilopolis a Luiz Ca:

los Prestes", convoca os companheiros abaixo para uma reunia'-
hoje ás 20 horas na rua Odetc Braga, 103, a fim de ultimar o
trabalhos de preparação do referido Comido:

DIonisio, Synfronlo, Stela, Manoel, Gilberto, Cld, Droto*
Abdias, Germano, Valter, Adjar Salvador Roque, Sebastião Mes-
quita, Francisco CKar, Francisco, Gotellpe, Sebastião Lopes. I!
Moreira, Pranclsca Varela, lida Santos, Laudelino, Altalr, Cazu
Medeiros e Ismael.

Pela Comissão:
(a) AZTJIR TAVARES-

Secretario.
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PtíüinA 3

A SENTENÇA DE NÜREMBERG

I

&m mrMã Wm*tt*m* * Tri-•.; g tjBJmm mim * m* A#fi*
Ri IÍ.&Í -tftt*imv A# fttm» •*•**

. mr-tm mi*4» Am #h4-*<*
«, j-íXir-a*- -j-.fi*. fmw ««}*m»»-.:..íisu> nm § c-MBMmt* T?*s

. sáifttlf» pata **r#rf-ias» 4as
r«f-a di t*mm*M mnVmM «

ã fi»., fMim -fitmaieititi, p*s f-ar.¦ : tm a% mm*» itrn ttt »**m#
. ••¦*«« tle egumb1'-*-. O )UH **"*íft-

fa rie fiSw «nu» **»* •total-'
, nm* dt* fMtúm * ***<»«*# de?.-phãífi». Aa* míINte» tt« vtiliM. m**.

rtWftWttaA"*»» RS* lerfM MTttU>
t:-í5i (&;-¦.isu t^m ftiíretíiffi!^ ria
. i «fia, Patou tm mm» de iMUtt,
mmm t tmmnêm tw nw-t*. m

fta Cfislimi. ns» cam**» ds -re».
Ĥ ¦ .-í-rsHi e d* Awirt». em -arma

c*«. eaUm t) da JuMka Aa teá* tt
t®gm m ba-adiA*"*-*, o Tttiriinat tm
a o cat-InUt t © Alio CastarMl*.••ir*» « lia tt$l« íríJttítias na •**«

- í* ,4 rrlmet «a lucna, A.» pret»*»
, :.«...;«!# fiara* e t-ifund*fn t&rrtar a

:. ps -roriit«e»tn a hltiorta Aa -tte«ti.
« a -"ts-rtfríítsç-lo do« }tm!t#rf rs*

teu «Sinir-í» At t áa tvmmbm d«
» i rfipeJio elo u»o4l«Amo MãMa

i çmpmi •Cxmttmitk at bom»»-
wm aj.au oi mnratorM At**Ĥ ¦ ¦ * !X*í**>íi. leAra aem torern**»,f ir-^ielMrtt ortte4rt«. conuadan.

, « Aa Kiir**ffl«»írrf nio Aere «Un-*..'* oar-lne» t Ito.-esberrs. cta Aa
rriiva ¦•-.:!."!, nla rtoáe atvoivrr um
liMMti m-tsnslM A* IndutltKi e ri-

« ts w-^f-Act*-*** In.ftSradarei do• ; *a*: ta dt? fama Inlentafl**»! a-iim-. r ;»#j!ij das eiimlnmof de surrra:
<- •-, -rínutre*. at elteíc* do Parlído

i y ¦«comando do Etf-cíto alfmlo, ptt.íxí <;» tí-í-ftri-iilvajt de ll.Uer noí.¦-.•;íié-K5, (fto as rísan-Md-irri t» mo-- i s""«-4adai pelei líderes de em-tr-rsat*¦ í iin-triteírtut «ue, por im tet. tio or-* e ctimpll-rr* do» ploi-ft» ataquet cín«
; :•:« luadameniBla diu reíaçArt in-Å r da ras-a! tmmarta. 8So te<dm par-m«mb*w da ramarillu hlUerttla. Jttn-, :i»-.íraderet de Irxonurel numero*. Inelttstrt deu mal* brutal* per-horda» hiilertiiej.''''
rio daa norrmia do direito inlemaelo-¦".•da r.a ítrma por qrae foram mortos,: t m p-tilonrlroA de -piem e prece*-¦:, e fUtemaUca* repreuda -»terclda ao-

1 dos pt!*ei eeupadoj. prittclpalmen-
'¦•»»w««««a»»»Ma»ii>i>Wi>iMWWWM>, ,w*m*-<m+0

ria rtn cfrcttfardo Crt 
18 8W.IC3.3S"*». Alar. em
Acorro tiJrtr-it-.. o df/erença pa-
ra mais era de Crt
•US.8fi3.S0800. A mwa At
papel moeda circulante rírra-
te a Cri 19.319.03o.T20M.

Como te ri, a inftecão i
malt pcderota que at juras
dot p-.íiíirc» da classe domt-
nar.te, principalmente quando
este* — como i o coso do sr.
Vldigal — ndo fem o menor
tiifewte em remocer ai caa-
teu da crtse que ot beneficia.
A onda inflacUmMa torna o*
ricas cada vez mai* ricos e ot
pobre* cada ves mais pobres.

No rastro do demissionário
tr. Castio Vidlgal ficarão et,-
tei otiase ouafroeenfot e frin-
fa e seis milhões dc cruzeiros
da emitido de Agosto, lança-
dos A voragem da inflação
para reduzir ainda mais o já
tão baixo poder de compra da
moeda bra\llclra. E Isto se
passa numa hora em que os
consumidores se defrontam
com novos aumentos de pre-
ços dos gêneros de consumo.

H»«l|M.'HM»l|MMa>^||||
t« ex d* rjrúu fmmm, m e^uiMiM«i d* mmt*
m *m « rmím» mnmm t*to Mfl-ti* mt»
mtf.it* um mm #* t*mm, § et*mtt*o dt t*>
m Hrat » d§i «Mdsttft:-. m f-a^weeiiii* tm
tmm w Htímvmmmii a utjmm (mm, m
tmwpm dt w«iitj»!í»f#*» m <m* • mm tmtt*
n ****** tmm # úm títimut** AMm mmesses em*& p4« mim mt mm*ém tmm*
tm a -Mftmi-Mato dt mm 4m* 4* tm$m^
tem tmsVmt e Ktiiai emm # í»^»-*! aáitlrtm &*mi «J* r««td«Midsi • ê» *tm ** mt*t»-pMda tt-e MAmiiiê. th*!* da r*m|»afh» mM,
mnm n*Mlíf», a^fiím a t9ffKd«*mr*$ia Am
uma, Mvtes n» ttltjn*. partiir^ *mfk* *4* ra»**.
Iapn< rtííaítfna-Mía MttHatl d« irmfcis -tgtm
h.í«!*st. m*i!he*if* # Mtectat Quanta* u«-toM*.
ej4»i«*i luta, epafiM BtítuBdêê* mi Um te**!-
inras estf-alnsti rm* m*tM» *tm p?*«l*d'* mm
m*na An *w* •*•*-* T-iírmal At Xmmmt* B
(¦IM *m»H» r-rjMtíimla ear» a mtiísd*. paia a d*,
mari***'** e pira ir>ui ptf-majMfleta Am**
Ma» ftr*#» t*mt\*% d» »»;íl-«a> «**=¦** padei» m
mi^iiMdai -ptlat 'f-tm* teefít**," $inri a pt*p»-
r*{So da UÊtttX* r-**"tai

fíi j 14 ddtld» »:ri*W «1» at t*V.*r--;ai d«¦fíu?»* *¦*•«- t-tt*i*f|-*m a isfiíienel» da ps^ür»
drtaílí'*» d# Uns** e d* Hnln na teu pnpa-ilto dt a*i^**tt*iR«*R!a cam ¦rtttflO, r«m at »»-
mstii •^mtt«. com m *«*i %**$*&., t*AM m tm
Qtém ttr*\r de r-ttmt-tísi.tel * At toi-mnvtnia
t:*.»ií**r! ti tutu mu'.' br* O -fU-ram-rnta da K0>
r«rní*»tTii nía r«rrti^8t-de aa «f»t fd dMliMd"» ea»
loi TnH (!-»*titei* rf»> »t*tdm da Crtmtia fl de
patadam, ttet-ee**-!». n|o *rar;i-"r' um to nianmia
ni penio d- *t*ta. *f.at !*•»'* ai Ka^Att Unida»,
de eseitt-r aetera Ju^amenta (fe*. c*1mi*amm iu*
«IMaa que drrrríam irr rapltirada» ande emilvet*
tem. p»ra reip«drr pela» «tis erlm*». nr«'et«)i
expressem a iwa »«5i!»d# wolota de *er rtür-
pado o f v.e!-rr.» •!« i* u!'i."r,n ratiti * U1! i ran*.
irus!1 a* bttfli d* unidade da* 3 Orandr* Paien-
efa*. (tara a tilaria da 8u*rrs. nue rio pod» t*r
<*'4eb*ada pai^tte alratéi AtU é <m «e ;»-4t'4
emvolidar a pae.

O ooapkto anlqttílamenía doa l^mdlda* na»
tiitar, de iua* merva* e de fadaa a* e»o*a* do
faielimo ten. fe;i« i« for aplieada a íolneiia da-
da pel»s Conferenr»*» da cnmda e de Pcudam.
n- e i* a eamlnho da verdadeira e latal Juülca
ronira ce crimina*-'» de etierr» e tetii camplleei.
Indicado por sodt* ot poro», ptla drmoessela a•pela unidade tíaa Orande* Píleneia* em defei»
da oual açora mrana re eroteu. de tom* lia
Inspre* lonanie. a ta» de Cordell HuU ro trj leito
de enfermo,
O paro b*atlletra e xT.tmsa em o temllmeala de
iodos o« pot« do mundo rjti? amam a liberdade
e • Pa» e. por l«o. manlfe.ta-*« TtemrnSetnenJe
eoniritla A deel-âo que tairo-J da rrrdatldra Ju*-
t!ça a ai-urj dos moruiros Juleado* tm Kuren-
ber».

0 ImpiÉi Manolira Contra a liÉpeiÉncia dos Povos
Revelaçõe» »obre o Êxito e sua importância para a libertação S^E^^aaíftK
do Oriente Médio Como mj<- t» imperialismo ingle* Por im* *mmmmtomt%m%m
detrá» do "lar nacional" judeu - A mascara de Mister Bevin ^JS %%mSmV% K
ð /fuáa*a militares no Oriente Médio e ameaças de Churehitl jS^^^e%»Srii^ð Am ultimas provocações anticomunista» de Churchill

*.•.-*«.*«»* mtmm* tem jrt*» tttt* mtât t**i*t*tm*»t* tml*
lmilêt*i*m 4» »}*»* « d* efiMtíar irtat t$ffm tm ff-pfltv ft**ni. í*.
«••rtiiNida fcá de» a*m ttr**, emim 19 tmtmm mm d«td«
mt, 'atjgi-flt ?*-«-•«• éittr tm tt tremem St tjmmlv*** a fflfa.
tewpti» m* rf# mm*o tem *$ tmrttmm*. tm Mu uma dai
priaaiiw Hm 4tu» Onamem ftt ti ím» tt tmm.

miam i^f#í'r&i de ewf#ditf*i tmfttmtmtx- 4» Ktítkntt a
Kúimn, tet* & matm ttm» *m ttim* «*# a *e*)tm* da r§H#
4 * m*tm fti^r1*^' tn f»tmtUo l\nr, tmitt tt «mim da -*>*!#««
te ifeiij t. ,;¦. u9%nda 1*9*: rm* « ttt*** da tKpmta ejtwfm
tmm matt* 4** tmmm t <mtm »«*&*» da «nurtar, r»?*at«H»
«tWwH» (»i"|í'4««iwfe «atét a ftroMflm d* ft«ni«r a Kitita fimtm AMlM, e» aurto» «*e eatta Mat- a "TfHfS*** mm deíííía de-
rena m*Vmr •***«« ie«;«tít« dt* fWtiifassftfa d« e*fref#fia i«t.
f*flrMi rta foio o Oiteaít* Jd-ídío,"*

Tigres da bolsa
JLXillM tovérno lera terti-

I

a t-tnle para confirmar
* r*meil« de iae o Kttade.
ím rt-jíiae mattepotlila, é o to-
Bisè ttrtflUta tta ttawe doml-
tini*-, ii« que o goterna dt
Tremia ru aitulldade.

Si rranr» de Mnnlch a par-
t-r.-uris dat tropo* mala re-
j-ii-uiL-. ilo eaplial monopo-
(nu na <:itr<io do litlado aln-
<* te fwa de modo mali ou
ntwH Ir-dlrelo. islo é. alravé»
Cn kbi tJtosadoi. doa polltl.
(•« irnsit a ele» lubmelldo*.
«t DiLtdltr. o» Monnel. ot Iter-
r-jud. c» I Uniiin. os Lavai,
tee. put tua Tet. também par-
Ütlptram da* empresas dos
«-si pitrôri. Mas o eorerno
Tremin, nrsie parlleul.tr. é ai-
ra de mali aperfeiçoado, por-
¦tar é o próprio magnata, pre-
iitltRif ou diretor do» truila e
monopólio ie em multo* eatot
de trts.tt e monopólio* que
lim m-m-iri» com o Kstado).
iHiimlmlo ee mesmo a» fun-
(ir; ile mlnlitro, de admlnli-
trador dhto ou daquilo, de em-
hivaüor, cie.

T. liso, nos Estados TJnldo*.
V è o que noi explica essa poli-
\ikx a-rrcMlva. de evidente pre-
> guerreira, & base de

V 
"laldaçSts 

atòmlca-i, a que te
f h rnlrejando catla ve» malt

/;au-rno antl-rooscveltlano.
» E' incontestável. Imposilblll-

lido de resolver a crise Inter-
ni. o Imperialismo quer a gucr-
n temo salda para a* suas dl-
fic-iL-adei. Sua «ItuaçSo é de-
Mtptrtda, porque dia a dia
mali ie fortalece a consciência
lirraocrilica do* povos. E dai a
brutalidade dos scui métodos.
1'Jt não sáo próprios da época
<!r vilórln sobre o nazismo. E'
ete os Estados Unidos não es-
tão senilo governados por esta.
Bttlat, pnr políticos no verda-
Mn scntliio da palavra, porhomens dignos da herança dc
Ilnroin e Franklln Kooieveit,
«"s por Insaciáveis e brutais
jiradores da Bolsa, homens da
irande Industria acostumados a«altar «eus objetivos a ferro* <ógo no mundo dos negó-
tios. Os Eí-nerais dirigem trusts
aeronáuticos, dc ":orcs. dc ani-
unas. as coisas mais diversas."iante disso, que James For-restai, habituado a esmagar naBoba seus rivais, não haveria«e mandar a esquadra dc TluSam para o Mediterrâneo, co-•"••o ministro da Marinha, a fim"e «ar "mais força á políticaexterior norte-americana"? Não¦oi assim .por acaso, que cieaprendeu a "trabalhar" no"¦«ndo bancário a que perten-«¦ na direção da firma Dillon,'"ad and Compâny, especialis-

. fm emprestar dólares a go-M-mos "acessíveis" na Amérl-" '¦'(tina? E a cobrá-los comafaças na América Central?«rapo virá cm que o povo
Snf°« UC0 ll0S Estados Uni'¦Mi fiel a herança do grande«wevtll, há de saber livrar-"desse, «ueres fla bolsa", orano governo.

¦4 eniissãú

yy.io /oMe o intiiscrero ^aa-°>o (icmoiistrniíuo da Cai-*aae Amortização e teria pas-' despercebida mais umaw-aitcsa emissão de papelloe™ em Agoito ultimo.
Ao sc instalarem no«•ia tia Fa;,

Herdeiro de
Himmler

Edgar d
Burcau

Minís-
tanto o sr.

cu an-
pro-

¦ ..:cnilut-osíao vtilgal como o¦etesíor, 
sr. pirM üo Rio

. u — juraram mesmor- A um desses iitü-
''.ntiu-se a declaração

Q-e preferiria o suicídio ao
,:;.,. ?:cido de jazer jorrar'•mes dc cruzeiros dasfr«ÍO,-flS iw-cruzeiros

o/tclais.
;itií:,- (•» todas essas pro-

,;;•;, «enes, desses jura-.*; o <.as ameaças de sui-
„A,' !:! eslà, no quadro dc-
jj, 

"í '-'.o da Calia de Amor-Çflo, a lenivel verdade.*"• 31 dc Julho dc HDG, ha-

Q Illmmlcr ianque,
lloovcr, chefe do

Federal dc Espionagem ("tn-
vesligatión", fez ameaças ire-
mendas aos comunistas ameri-
canos, cm discurso pronunciado
ontem em São Francisco da
Califórnia. O dia e o local es-
colhidos Um sua significação.
Dia em que as influências im-
perialistas poupavam em Nu-
rcnbcrg a vida de vários dos in-
fames criminosos nazistas. Lo-
cal em que as Nações Unidas
realizaram sua primeira conte-
rència para dar ao mundo, apôs
a vitória aliada, a organização
democrática prometida durante
a guerra.

Edgard floover fala a mesma
linguagem dos hitlcristas c. no
seu delírio reacionário, supCc
que é possivel levar adiante
tieste hemisfério a cruzada nc-
gra em que fracassaram seus
antecessores. Imagina que a
causa da democracia pode ser
traída na América do Norte, em
todo o nosso continente e no
mundo inteiro, com o mesma
facilidade com que a política
sábia e humana de Franklin
Dclano Roosevelt foi abandona-
da pelo setor mais retrógado e
anti-dcmocrátlco do Dcparta-
mento dc Estado e da Casa
Branca.

Nós conhecemos as façanhas
âo Bureau de Hoovcr, não só
dentro dos Estados Unidos,
como cm vários países da Ame-
rica Latina. Denunciaram os
cubanos, não há muitos meses,
que cm Havana o Federal Bu-
rcau of Investigation tinha em
atividades anti-nacíonais um
número de agentes superior a
todo o efetivo da polícia civil
havanesa. Na Argentina, os "ra-

pazes" de Edgard Hoovcr desen-
volveram vasto trabalho de
provocação tentando desatar a
guerra civil "contra o paro-
nismo". E também no Brasil,
um irmão do sub-chefe do F.
B. /., mister Clegg, não esteve
alheio â articulação do movi-
mento "salvador" de 29 dc Ou-
tubro.

O erro elementar dos herdei-
ros e continuadores de Hitler c
Himmler, entretanto, vem da
concepção hitlerista e himmlc-
ríana que têm dos acontccl-
mentos históricos e das forças
ativas da humanidade, mesmo
no segundo ano da vitória dos

povos, neste segundo ano de

paz e democracia imposta a
custa de lautos sacrificios de
uma geração. Não comprecn-
dem ainda porque o mundo se
uniu e sc levantou contra o
Eixo. Náo antevêem que o mun-
do sc unirá c sc levantará com
igual ou maior decisão contra

quem quer que ouse desfraldar
novamente a bandeira da

opressão, hoje enterrada sob os

escombros dc Berlim.

fltm*******»**»***************1****»**^*!^^

51/ aniversário do
"Correio do Povo"

A data de ontem atJlnalou o
irartKuno do il« anirertario da
fundação do "Correio do Povo",
tradicional orgio da imprerua
caucha. fundado por CaldM Ju-
nler » atualmente dirigido pelo
Jomaliita Breno Caldas. Jorna»
que conquistou a aimpatla do
povo. o "Correio do Poto** vi
passar mala um anlvcmrio na
dctacada posição que cortquij-
lou na imprensa brasileira.

JOttAWDO ARAW» COímtA
iVDwn

<er4^»*>e* e a Pttenitna V*4»*m
mwtUr q* !•« rjji líie-lMI
que termaet tom* a lailt* t-rri".»-
iu*** <* tai-w **•*¦ iratm «Mim
ou jtiítíí* tíwil-o da '¦íVs-.s-tv
*•*»! n*í.4«i mutm ame** *m a
mwi*n*«f<* *«!">»<! d* Btartaejo
nartonal mevi «ab a temia de
movirnettiii de maata. mm at «-*•
cattrntK'*** A» \v*m Wm tmm-rotti-ttento ft-j.r,r:;!<.-4 lanlo a
wpffur.r;» qu-tnio a; dtttett*****
(ir* da pej-maí-.cr.t.» da <-¦.--• •i*-*'*.''

f*t}| o ntido (¦•» qj« o EaltO
fugt«« do iwra cmMl* t o de-
*e|a de tmpt-dtr a e.i-twnte uni.
f,riç*á d< * Aratet eoni-n* o tm*
periaUftno que cond-niras. &
eoKiüutia de uma nara t>a»-e nt
P*M".:ni por tri* do e*e«do da
poUlk» do "Ur Nacional Ju-
deu".

A ntTORTAXCIA DO
E0ITO

O Eflto í a m»!i rira. mau
arangada ee^nomit-aintnie, ma»
p-rjiutasa e mais Influenie daa na-
ç&ei de língua árabe. Uma Inde-
pendência e uma "nbennia ret-
dadrirs* par* o Egüo comuiuem
a quetlao mal* tmpor'.an!e para
toilta oi povos do Oriente Me.
di-... Hoje. oomo tm 1910. o mo-
vimtnta de nvataa em prdi da
tnírpendenri» e mal* forte ali
do que nea outro* paite*. Apdt a
truerra. houto uma brere tenta-
tira dot brttsaí-o* d» dtrrttar a
:rn,p.-.'"..i*i>. rr.i: a sranrie Ae-
monttraçio pró-initopendentrla e
a Oreve Oeral de 21 de fere-
relro "rarreram o governo de No.
knwriy PMha. abertamente "co-
laboracloniala", e revelaram a
forca da exigência popular de
Independência e tobcranla. E:;i
março. Attte Informou á Câmara
do* Comun* que o governo ha-
via decidido evacuar "Hntrancníe
e tem condições" o território
egípcio. MorrUon declarou que xe

liSS.il IMN.I!.\:U i.
mimm mm no povo

Pedro MOTTA LIMA
Uma das mais altas contrl-

buiçõos do Pnrtldo Comunists
á causa da democracia íol a
criação c manutenção da im-
prensa popular cm todo o
pais. Além d' "A Classe Ope-
rária", seu órgão orntral, qu2
ressurgiu à legalidade após
tantos anos de heróica vida
subterrânea, sete diários e
muitos periódicos circulam a
serviço do povo, no Rio, em
São Paulo, na Bahia, em Per-
nambuco, no Rio Grande do
Sul, no Ceará, no Espirito
Santo e cm outros c:ntros
importantes, nas principais
cidades, cm bairros, locais dc
trabalho, setores fundamentais
das nossas atividades eco-
nômlcas, políticas c culturais.
Não são órgãos estritamente
partidários. Sustentam um
programa de união nacional,
de progresso, liberdade e de-
fesa do Brasil.

Sabemos que certo gênero
de imprensa constitui um dos
ramos mais prósperos da in-
dústrla, um negócio muito
rendoso. Os mais negros pa-
tíodos da ditadura estado-no-
vista, com o contról* total dos
meios de divulgação e o gar-
rota fascista do DIP, não só
permitiram como ainda íacl-
litaram o desenvolvimento de
empresas jornalísticas, então
senhoras absolutas da praça.
Estavam a salvo de concor-
rència — além da concorrên-
cia cordial e solidária dos or-
gãos diretamente mantido.,
pelo governo. Obtlnham sub-
vençõjs e favores, podiam dis-
farçar melhor o silêncio com
que apoiam e estimulam abu-
sos, suas próprias seções opi-
nativas afetavam ás vezes,
nas entrelinhas, o doce eons-
tranglmento da estandardiza-
cão dc conceitos. As nota.>
laudatórlas com que festeja-
vam o aniversário d: qualquer
bcleguim, de infames carros-
cos do povo, e as monstruosas
cattllnárlas contra presos e
perseguidos, a quem se nega-
va o mais elementar direito
de defesa, seriam atribuídas
á imposição dos agi-ntes do
poder. No mais, e como sem-
pre, em perene acordo com
os monopólios imperiullstas,
com a Light, a City, a Leopol-
dina, a Cantareira, os moi-
nhos e frigoríficos, os trusts
estrangeiros do petróleo e do
carvão, da eletricidade, do aço
e da alta indústria em geral,
o capital financeiro coloniza-
dor e os nossos restos feudais
acastelados dentro de impro-
dutlvos latifúndios. Não que-
reriam sequer aludir a lucros
extraordinários, pois em seus
balanços o malabarismo' con-
tábil era impotente para en-
cobrir o estouro das multipli-
caçO:s. Encheram-se. A' me-
sa"tosca do sacerdócio da im-
prensa sucedia um imponen-
te balcão.

E a imprensa popular? Es-
ta não é porta-voz da Light,
mas, pelo contrário, defende
os trabalhadores da Light.
coloca-se no lado do público
mal servido por essa e outras
empresas monopolistas que
não cumprem nan as meno-

res "obrigações" Inscritas cm
seus contratos leoninos. Po.*
exemplo: a Telefônica con-
fossa-sc Incapaz de atender
aos pedidos dc telefone qu:
sc acumulam aos milhares.
A Companhia do Gás eleva o
preço, depois dc uma taxa de"racionamento", argumentai!-
do com o bloqueio de nosso;
caminhos marítimos pela
campanha submarina...

Ao serviço da população em
g:ral. Intransigentemente de-
votada aos interesses nacio-
ri-.!.', reclamando a devolução
dc nossas bases até agora
ocupadas pslas tropas de
Byrnes e Truman, alertando
os patriotas contra os planos
de dominação que Já visam o
próprio controle do nossas
forças armadas, remate do
controle financeiro, da prss-
são econômica e da lnfluên-
cia dip'omátlca do Imporia-
lismo sobre nossa vida, que
pode esperar a Imprensa do
povo nesta primeira fase de
sua existência? Grandes dlíi-
cuidados. Tremendas dlficul-
dac'i:s, que só o povo, o prcle-
tarlado organizado e todos os
patriotas comnenetrados da"mportancla dessa imprensa
poderão resolver.

A primeira fase da cxlstên-
cia desses jornais do povo foi
a de inauditos sacrifícios
Vive'ram do esforço de contri-
buição da massa proletária e
popular em geral. Viveram de
grandes e pesados encargos
assumidos
mtmista. Encargos que se
agravariam ao infinito se per-
durasse a situação imposta
pelas circunstancia nos pri-
meiros dias: o encareeim-snto
de todos os serviços por falta
de máquinas próprias, de ins-
falações adequadas, de uma
colida organização técnica e
financeira. Além do mais,
esse estado de coisas começa
a limitar as possibilidades de
desenvolvimento, impedindo o
crescimento das tiragens, que
já de há muito não corres-
pondem á procura, e o au-
mento do número de páginas,
imprescindível á manutenção
das seções, de um noticiário
completo e publicação da.s no-
tas qua os leitores fazem ehe-
gar á redação e ali não en-
contram espaço.

Sairemos da grande campa-
nha que está a encerrar-se
com a obtenção dos objetivos
principais, botando os jor-
nals do povo do equipamen-
to necessário, melhoraremos
sua qualidade, e, assim, por
sua apresentação gráfica, pela
abundância e segurança de
informações, como pelo con-
teudo e por sua maior e mais
profunda ligação com cente-
nas de milhares de leitores,
crescerá o seu prestigio poli-
tico. Quer dizer: reforçare-
mos a grande e poderosa ar-
ma do povo, o insuperável ins-
trumento de educação e orga-
nização democrática, posto ao
serviço da paz, da ordem
constitucional, da unidade, do
progresso e da independência
do Brasil,

a Intlate-rra nío ettmpriM* a ¦>».
Um, ron-mia uma mo'*-**».

A MASCARA W- $4 lATOt
BSVtK

A eeSha pf«**e«a linha ella
ripeil-ta. Sena tntii um* %¦** um
uúr-iM p-tra pmtmt o tesio,
pura mai* mm tstftUnr alnd»
mais a-aeiiadameni* •• cadeiaa•*5*i wna. na r^lüade. um» m?*
dida -?rt»#!iíi*,*líia t dtsna aa tf
Udifttu («s-sada pela peUtiea ex.
lírtoe trabtlhtíi*. esm o obje-
Hro d# g-sraniir a pu e a t»ju-
ranta no Ortetle Míái* gaítiun.
d» a amtode doe («mi poves? a,
hli'.-Ma dat nfs-ac-laeAw dff-Ju
marçA na* qttalt a* daa» de:*-
Baçiléi lei-» irabsltiaiío para cj-
taseki-ter at ctmtticitrii tvtb a»
qoali títa erasusçlo -V.tft * In.
«rváieíeaar teria efetu-tda, far-
Keertam-riot a -rr^MMta. A a«-
ré«*a etwi a qusl Mr. Detín te
eewau ft.t» — o* «nsrrrad'»-
re* — nâo rontordaram camisa
arlrea do Rtlto") úttv&ttteax-m.
A* esiienelaa Irtsmsda* duran.
ie a» nitodaçto: p-rioío de ein-
co anoa para a eiKiasçAo. reSI-
rr* e!**-ríal para o CanaL p¦'^».aneii.*ia de t*«nit4heir«i míü*
tar,*** bri;an*eo». Contelho de Di-
íota Ci:i|an".i» que mAa malt aa.
ria do que o Supremo Quartel-
General no Cairo disfarçado toa
a máícara angio-eilprla e a
rtnaa de díttuur o csia do Su-
dio moüraram que a palitica
briSanlea ainda strue {undamen.
uIntime a Unha conterradora. e
que té eraeuara o E|ita em tro-
ot de um tratada de aliança que
mantenha o terdaíclro contrdle
do Esito em mio da Ingiatem.
O falo da detesação britânica re.
jeüar a emenda r.:h::.*i de qaj
a aliança tò terá -rallda quando
a Ins'a!erra fòr o ae-rcdldo e nio
quando fôr o agressor, c a emen-
da britânica a Mpal«a fronteirl.
ço" para naçôei rütlnhaa*' na
arti-o^uc te refere & ajuda mil-
n:a em cato de uma orlte — en-
rohendo de*se moio palset co-
mo a Turquia, o Ira c o Iraque
— moürom também o mesmo ca-
plrlto imperlallsta dos delegado*
britânico*. Evccuaçflo Incondldo-
nr! foi uma prometa f.il• i. *D*>-
remo* relembrar a Intervenção
do própria Mr. Bevin n.t se$s.1o
da ONU que tratava do' caso da
Irtt: M6 um ponto cardeal da ml-
nha política quo ninguém pode
ncsaclar com um pais enquanto
auaa próprias iropa* i| tão
ocupando cre pais".

ESSE NEGÓCIO DE N^.TO-
NALISMO... F/t-

O dlscur;o feito por- M Be-
vln perante a Câmara dê Co.
merclo anslo-ertipsia no cia l
de novembro de 1M5. ctclareceu
sua atitude cm relação ao Egtlu
c no Oriente Médio:"Quando tomei posse, comece
a estudar esse problema do Ori-
ente Médio c posso dizer que o
abordei em bloco."Vi indicias de um nascente
nacionalismo no Egito, mas pe-
ço-vos que nfio exagerei* este
negócio ce nacionalismo. Uma or-
cantzaçfio das Nações Unidas,
como sabcls, pressupõe um sa.
criílcio tio certa parte da sobe-
ranla..."Nâo queremat dominar o Esl-
to. Gostaria rie ver nossa defe-*a
construída, nüo numa base de
nós vos protegermos, mas sosro

tmm eà*i»ti*í#a ««.ri»'!.*. (•**'.»
»ae»t4»4ii mm t itifui-t» per m
mm*- mm mm tmum dí m-
fl«e4*c» mm « OnetiMi MiMte t
1*4.'* ta mi* mi* ** "Naf-àa*
mu%r - o, a t."ttme tmia, v*m* w» « «a*
i$mm mniit»- « -amler mu»
Iw t m tmm* oàf-iíi** At.
çwi* jirrs fí*Hn^ola.í« túe ap*
t»* pira ri* pf#ria tesuraüií»
0 pi-0í5t«eriéíit|e. mm emitímnm»
eín» um cfarvát e^tmpl» m« aa
maU t*m* mm* Ao mund*
pela saa tjmpttttiMe ffitjtüa •
«tfttraD ejeffittw'*.

yt-Nfitadâ* Aa W*s*fitsfa rerel.
lanle. a* ftttlat*raa Ae Iktsn a*
br» o "itrawle •sfaítileo'" Ao Oit*
rí-.-.e Média i'í^!wi aprna*
uma fote: um* leniaiita re*.
lutii ia Aefendfr o tw»!***!*» Im
patolUta »4*te es p*tf* Au Ori* ft-rfprfo, Arab»u lãscaUa o MU

• e* qu* fa-nasa toUujM 4a ttm "^P»

ê
Aa itíHi4-i.4* ârate ita* t^nu* e
mm^àmm. m% tmm m »*»*•»rt»tjs!«i Aittwt^lwi*. twAIral
Å prtWfSMifla, tia Bsile*. a n>
pttmn m* «ma \mtjh* mil*
# Aírtlía tm ** tmm'i*^%
Bem m*m * mmittmm ps*
Ptitor tt* *H!*Ai^MmA#iief*. et» ft»»
ttmt* Ae A-M-mtti-eea tm «*•«**•-rr-nreia "*«n!iiauM m lal* f*-****»*t*r*t^tl#éii í%84U$#M f atm pef***
tairM ê* ttmm Ae eiAly Pa«
«M. i^m-Mal-» de partAei capi.
lahfiaa p UMmMm*. awtm'
tm "rtanUo-atmeRiit tmi fa****. O
Oettrae, fttfa imiw pritartMl é a
laAiera-jiV» feiusa A* IrtAtttitlat.
repftwniiaiiie do* ínl«n»siw A*
«jAial m»*m<tit*^í»íi*íor wuarttfi.
ro n» Rít!» tMttta tmtem para
eliesar a um etiíijndímiitw mm
* Inglaterra, «tu nâo ea*tw *-ii-i
arranlar ttm m*w A» f**er e
afoida metífer e» ar*ft?«9 Aa pat*

tUtpim t pnntíp*\mat\» em
tr* m paíitó qw ««tio "fítAtm
tanda mt nego.*!!) Aa nteteva*
tt««s",

A8 IIAJ»r« OO ÍSIPBUA»i-KiMo i.vaus
Trei pentei prtnrlpal» Atm•••írande ob|«!i*na* |à w toma.

ram eíaroa pilnelpaUnente ne**
les utlteM Ria mes**, O primei-
ro fal o nio r-iinspnmenta Aa de-
tí$*o Ae abandonar o B-iho. o
íítuRáo a orsanUtaçio de tua.
««•«"¦ta ptratel» Ae baaet, • o
lerefiro. dar eaía xa mator
apoio A« lôreat -reacionária* «
enti-iovííüeis dentro Aa Usa
Árabe.

O tlslema *»arale!o Ae bate»]
está centrall-tí-Ao na PaleiUna
Kmu bi-** foram eotvttniida*
depoli da guerra iTtobrulc. Ben-
gari». O tratado ronr«-i!rndo a
n<*im eltamada Independenela A
TrarwjiaManla di A Inslatena o
direito de manter uma truam'.-
tio lltmüada naquele pala- No-
va* base» etlio tendo eoiutnil-
das em Oata e FamasuiM. em
Chipre. Pol a necejaldade pre-
mente de uma nora ba*e Ae
primeira ordem (Palestina em
luitar do Esitoi que prcJtulu a
recente cparieio publica Ao
m-.TV.fssc.-o projeto ImpetíalUta
par» a repartição da Paleatlna.
de modo a tomar <oUda o per-
martente a bate militar Aa
Trarujordanla. Ugando-a com
Ilalfa. ponto terminal doa óleo-
duto* do Iraque e principal par-
to naval — depois de Alexan-
drla — no Mediterrâneo ocl-
dental.

Sobre esse ponto, o maior
obstáculo — além da opoilçSo
de judeus e árabes & partilha
do teu pais - é a relutância
dos Estado* Unidos cm tomar a
responsabilidade de uma tal po-
lltlca, quer moral, quer mate-
rialmcnte. Essa hesitação dos
Estados Unidos em fazer o tra-
balho sujo envolvido na prote-
çao no domínio Imperinllsto. cn-
quanto, ao mesmo tempo toma
a sl uma porção cada ver. maior
dos lucros (veja-se o "acordo
cm principio" anunciado em ngos-
to. dizendo que um novo óleo-
duto. partindo dot poços da
Arábia Saudl terminará cm
Alexandria ou Port Sald. em
lugar de Halfa. fortalecendo
desse modo a in.'luéncla ameri-
cana no Egito), tez cem que
Churchill ameaçasse: "So os
Estados Unlt'os nfio vierem c
tomarem a st parte da carga da
cau:a sionista, nós devolveremos
o mandato & ONU o evacuare-
mes a Palestina dentro dc um
determinado espaço do tempo c
ao mermo tempo Informaríamos
ao E3U0 que exigimos nossos
direites estabelecidos cm trata-
do c que Iríamos manter por to-
des o; meios (Isto é. pela força»
nossa po-riçáo na zona do Canal*'

AS PROVOCAÇÕES ANTI-
COMUNISTAS

O terceiro ponto culminou nas

¦romu-niiâ'. Mia Aiaa IA II * 13
Ae lultm TrnAa *arií*t4iíJd rm.*
Ae durenü» t^cniere* fomalii-iM.
lidere* tintUrai*. lidere** p-vpui*.
re**. eatuAanfe** e c-irangtlrwi. <
lendo lupiimida otlo fartai*. Ir.
elttíln* .0 Alarío elirtâl «sAlua-Al WafA At Mytrr. aiAkl
anunciou a Aef«t---b*e;a Ae* um
rdana eetmunltta para t^jbrmer
a orAern sodal o tabelar a* ***•
gorlaçArt*. *,ib mMivH«Vt de uma
polenela «iratigelra. tTspoliiou-M
a r-etirla de que o tratado »*?:*
atainado br^r-emrnle. Ma* rto mo>
mento de a«in*-to. riflrat Ai»-
ealdadr* tur-ginam e parece du»¦riáe» que a fanlaaia de Sldltí Aa
fanUBn* twlcltevtque ti da
modo elsum a'udar a farer eian!
qu» o povo egiprio sceiie qual-
quer tratado eom a Inglaiemt
aem que «ate aaeguie evaeuaçio
rápida e Imediata de teu tala.

O "PLANO DA ORANDE
smtA"

Outra Indicação da Mentida-
do política entre a lnsiaierta o
a rraç&o irabe é o abandono,
talve-t temporário, do Plano da
Grande Slrla. ameaçando a In-
dependência dt» adiantado* e••to-rrv-íiila* estado* tsbsnf****. e
do plano pira a unificação Aa
Trantjordanls e Ao Iraque, *:.•¦.
ciqu-ma*. favoritos ja srl* me-
tm atra*, produiiram dematla-
da dmenção entre ot agrtipa-
mentos Hasliemita e Wahablta e
atua respectivo* "padrinho*" In-
C'e* i- americano, para que pu-dessem ter continuados stual-
meiite. A citação abaixo, tirada
do "Akher 6aa", orgilo do»
circulo* palaciano* egípcio*, mo*•
tra r.o entanto que a ameac", &
Independência do Líbano — esse
ponto estratégico na luf. dus
povos do Oriento Médio pela II-
bertaçfio nacional -- tomou
atualmente outra fp.rna:"A campar.lta *¦. Sidkl contra

«ítotf.-RUt** i«i4 tttàtff^ièttà
P^T lf*r*as Pf lr^f*T?*T' fr-fli IIWffTO* :¦

tíil O JUii*a 1 jaaataai H*i.tr*t*BÍlf.l
tmMmi,, mm w* M m*~
wPwí*™ H j|B. 9*mL£Íffitm «HeW ÇSHP^WSwWt*"""

ran aíyfii#M na ttamaaiMfM» (it
#!a»ta Si«* im ¦ ft-aitótfflffiiti tstüí*
!t"!*í?Tf d "¦ BÍBbHi? ' vw SprtFww sVS1 Íl^^w9|**¦¦...

«WS lr#e? twíWMÍP ^r^HWew ¦ "CTM * WW™
Ul** "»tff>-t kS4iX-i tSÍiíii tttUit1flB*l. ¦'"W*í*-|^RFa* ¦ W*e-I**"****5"*"» ¦.•J.'JHIIW trrvst^rw

o -iumvot/moíto mm**tmioo*

fm 4 r"*-*-5"* tmm ara*^ l*« P**
(tajUlitii t'»ti^'iúit ttâH U*Ht tp*lM
oe mm*, tmmmmMte 

'"***
mete* iraltet ia "rmttWitititíi»
te mnitmUe" Aa áit». ***•«**
A» m tet#'?»**r» Ao tw****»»1*»»
ai* a*salí»>a£!-ii*>ritiM} o tt* Pieit*»
rauto» St mn* mnn • (littto
4*rt'i*Mfa mn* mt* mt*i*wm
ím malt .;.. .

Hm t* i*t'4*il«í*a* tülaa ptU
tmtmtmmM ám jtswn Ao

iffittftaiii* § tfldf*Ki*4i»*ri» tor*
mm-tt mUt Ata tmm tmm, •
i ttm tia* q*e * lamtem tet*
ua fta t (t-rno par caua»
Ao "ira!ii:u*miri tsKai^Ko*.
Vmt* ittuitaco Ar**a poimc* «
eprraiittío titfitnu liaja tm Ala
r» »n;s«',t**íi4aA*. Alo Ae ui-a*
eraruaii* ««.«iniatu t*p*tâ* A»
c^utjewriinetiio Ae ea*4A«i inde-
I»ea4i«!*6 t mtttatm. ma» At
um itabalha titngrtnio tia -r«
p,*«k:â I II* |»a j- :',;:•, j. R0 CHip!».
e taitra tríttaimuxa em tutu**
la$Mfe*.

A trttnio ttmtm A» tropaa
r-ija Ui-ra (.st 11 ièii *; ater-
rartar «1 *>-;-*:*«•* da ac.íW-
Irantan oi co. tom *m amea-
ça Ae iisSjíu-.^-Ao agtrwit* •*,-*•»
negoeiot Uitrrt«*4 Ao Irà, mtsür*
quo o f,.:,, para lalvat-t-ard&t-
o capiiai monopoUtu o **M»
aliado» no oriente* Médio nio é
MH.ric.1" uma desonra para o
üaterna TrotMlltttta, maa iam»
boa uma mm ameaça A pa*.

I*IílwV I.IlliaiTAÇAO uo
ORIENTE MEUIO

A pratMana fella ao Egito p?e-
cto ter tiaiprlda. Prteita ter
coti*:i:uido um ra.ado da Patea-
Itaa macimuírtiic e tcfatraao. ü
10 qualquer acèrâc* imeitiaeio-
nal* ea-Kcau «io neeejíarí-ri. err*
nrUçio s* isaçôif* da Orieat-i
Médio — -tr**vtt» íegundo c* In-
tereaaet Aa tesurança intcmadw
nal e nao detunad*»» meramen-
te A continua Rcravtraçao A*
arca a uma cxploraçáo d&eti-
freada pelo capital monopotltu
inste* e americano, então serio
as Nações Unidas e nio qual-
quer auto-indicado Comitê An*
rlo-Americano o orgio com dl*
retto e autoridade para decidi-
loa. Qualquer outra conduta na
Orlenlo MtWto «ndttilri única-
mente a uma violência, e anar-
qula cada vez maiores, deseredl-
to para o Governo Trabalhlata.
t5dlo mais profundo contra a
Inglaterra a um maior perigo da
guerra.

iámk
OS IIÈUS DE NUllENBERG —

O julgamento de Nurenberg não
pode timilar-sc A condenação de
alguns dos maiores culpados da
guerra levada a eleito, de uma
maneira tão bestial, pelos ltltlc
rlstas. Vale a pena lembrar os
horrores descritos dclalhadamen-
te pelos correspondente depois
que foi ocupado "o coração negro
da Alemanha". Um correspon-
dente descrevia assim um dos
mais terríveis campos dc conecn-
tração nazista: "Buchcnuiald està
fora da órbita da comprccnsái
humana. Não' se pode simples-
mente comprcendt-lo, mesmo cs-
tando-se rodeado do seu pavor.
O fedor de Buchcnuiald deveria
ficar na história. Embora contra-
feito o general George Patlon or-
dencu que os cidadãos das clda-
des visinhas fossem levados a

prl:ú:s e repressões quo ocorre- ' Buchenwald para ver as suas
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Pierre COURTADE

(Redator de "L'Humanitó", dc Paris)

PARIS, setembro — O sena-
dor Artliur II. Vandcnbcrg, do
Partido Ucpubliccno. temou a pa-
lavra para apoiar os pontos de
vista de mr. Uyrncs sojre o pro-
blcma da pa: na região balcânica.
Mr. Byrnes deplora que a atitude
da Rússia esteja provocando "sus-

pelo Partido Co-! Pe*tas" cntrc os scus amiuos c
acha que essas suspeitas são, in-
feiemente. "justas".

Esqueceu-se, porím, dc falar das"suspeitas" 
que certos aspectos de

política anglo-americana poderiam
logicamente provocar na Rússia.
Mas. sem dúvida, os russos tém
a sensibilidade menos "delicada"

que a opinião pública norte-ame-
ricana, já tão nervosa por causa
dos ailigos scnsaclonalistas de mr.
Waltcr Lippinann e cio livro edi-
tado aus milhões de exemplares,
luxuosamente, e que sc intitula"Devemos declarar a guerra á
Rússia?"...

() senador Vandenbcrg não de-
seja declarar a guerra á Rússia. Ele
c dos que acham que os america-
cos devem deixar de "pensar 

que
a União Soviética pretende lan-
çar-sc contra a América". Eis ai
um conselho dc alta sabedoria c
digno de ser levado em conta",

sem suspeitas , sc o nosso sena-
dor não coníiunasse com a sua
predica de um ataque cai regra con-
tra a luga-Eslavia, acusada por
cie de cometer um "assassinato lc-
dal" na pessoa do traidor Mikhai-
iovitch.

Esta defesa intempestiva do gc-
neral traidor, esta intervenção pú-
lilicii e brutal nos negócios Inter-
nos rie um Estado aliado e num
discurso que não tinha nada, ab-
solutamente, com o caso, bem nos
mostram quais são, na verdade, os
íntimos pensamentos de certos gru-
pes norte-americanos.

Nesse mesmo dia mr. Lippmann
explicava, num artigo aparecido na
Franca, que o êxito da política de
mr. Bvrnes sobre Trieste era de-
vido ú presença da esquadra ian-
que no Mediterrâneo, c num outro.
aparecido nos Estados Unidos, cie
anunciava que a Rússia preparava,
com o concurso da Alemanha, uma
nova divisão da Polônia.

Mr. Lippmann escolheu bem o
seu momento de dizer estas coliass
fazia um ano que se havia reunido
a conferência de Potsdam A Rus-
sia nunca deixou dc afirmar seu de-
seio de cumprir todas as decisões
ali tomadas. Esse aniversário por
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Mais uma das grandes festas or-

ganiradas pela ÂBAPE (Associa-
ção Brasileira de Amigos do Povo
Espanhol) sob o patrocínio da co-
lonia espanhola republicana desta
Capital terá lugar no dia 12 do
corrente, nos salões do Higfi Life
Club, á rua Santo Amaro. Será
comemorado nesse dia o descobri-
mento da America, data da con-
fraternbaçSo dos povos Ispano-
americanos.

Anima; £o as dansas ns qrques-
trás de Heitor dos Prnrcres, que
executará musicas tipicamente bra-
silciras como frevos, sambas, clio-
ros, etc, e a orquestra do maestro
Jorge Brass, a cargo dc quem cs-

tara a parte ispano-americana, fa-
rendo ouvir passos-dobles, shotls,
rutnbcs, tangos, cuecas chilenas,
rancheiras e Jazz.

As senhoritas Carmen Lucia e
Lciia Clusic interpretarão as dan-
sas brasileiras «Miudinho» e «Im-
bapará», de Lorcnzo Fcniandcz c
árias nacionais mexicanas.

A ABAPE convida as senhoras
c senhoritas puc possuam trajes
típicos da 'America e Espanha pa-
ra apresentarem-sc vestidas a ca-
rater. pois haverá um concurso de
trajes c obterá um valioso prêmio
quem sc apresentar com o traje
mais característico.

certo que já não causa satisfação
cm determinados ci.-culos, c eis
porque há quem dele sc aproveite
para atribuir a ouírem os seus pró-
prios maus intuitos a propósito...

As lágrimas vertidas pelo sena-
dor norte-americano cm favor do
general fuzilado, a noticia de que
as negociações sobre Trieste se cs-
tão desenvolvendo sob a ameaça
dos canhões da esquadra unglo-
americana, a acusação rocambolcs-
ca de que a Rússia pretende divi-
dir de novo a Polônia com a ajuda
da Alemanha — tudo isso nos in-
dica que muitos são na política dos
Estados Unidos os que pretendem
criar dificuldades á Rússia na Eu-
ropa oriental, no desejo de tirar
partido econômico desse plano de
ação que de há inuito vem sendo
posto em prática.

E possivel c mesmo provável
que, no fundo, o senador Vanden-
herg zombe do general fuzilado c
que mr. Lippmann seja o primeiro
a rir-se dos boatos que espalha.
Que importa: os germens da "sus-

peita" já foram espalhados pelo
mundo, e isso é o que eles dese-
|am..."Jamais — disse o senador Van-
dcnberg — jamais nós permltire-
mos que nossas almas sejam con-
quistadas!"

Mas quem falou de conquistar a
alma do senador Vandenbcrg? O
que há é que nós estamos diante
de uma pura comedia, cuja final'-
dade é isoiar a Rússia da Polônia
e da Iugo-Eslavia na conferência
de Paris."Sem a Rússia — declarou o se-
nador — todos os problemas trazi-
dos a debate nesta conferência te-
riam sido resolvidos cm dr-z dias..."

Quanta melancolia nesta lamen-
tação... E quanta razão, da nossa
parte, de alimentarmos também as
nossas "suspeitas" a respeito do
senador norte-americano, que vol-
ta a agitar a idéia do "bloco ntlan-
tico" sem a Ruslsa, "bloco" que é
c grande sonho dos políticos "oci-
dentais" mais obstinados na re-
conquista de suas antigas zonas
de Influência nos Balcans e na Eu-
lopa oriental do que, como propa-
Iam, na salvação de suas "almas"...

obccnldadcs. O general Dicight
Eüenhower ficou tão abalado queconvidou o primeiro ministro
Churchill a enviar uma delega-
çâo do Parlamento britânico paraver BuchentoaU, Com esra dele-
gação, chegou aqui um grupo de
membros do Congresso dos Esta-
dos Unidos. Os visitantes ficaram
gelados dc terror". E assim foram,os dc Oswleclm, Lubltn, Oranien-
burg, Dachau, Erla. Bclscn e ou-
tros. E câmaras dc gases. Caml-
nhões de morte. A forca. O ex-
termmto em massa. Os instilu-
tos dc aniquilamento. A crema-
ção dc homens, mulheres e crlan'
ças. E os espectros que surgiram,
dos campos, "mortos-vlvos" vis-
tos pelo mundo através do cínc
ma. Essas monstruosidades nazis-
tas ainda não foram castigadas.
Os monstros sáo um produto do
nazismo, criação dos magnatas
alemães aliados aos magnatas de
outros países. Para a extirpaçüo
dc todos os criminosos de guerra
não basta Nurenberg mas a or-

I ganizaçôo dos povos dentro da de-
mocracla. Nem todes os mons-
tros loram para a forca. O mun-
do marcha para a democracia e
para a paz c os criminosos tcrào
o seu castigo c serão extermina-
dos á medida que sc consolidarem
os regimes democráticos no mun-
do inclusive na própria Alemanha,

Mundo e os. . .
A Segurança do

(CONCLUSÃO DA f." PAG.)
tencias devem voltar á sua união
de durante a guerra: «Nunca, des-
de os dias mais escuros da guer-
ra, foi tão necessário ,para os Es-
tados Unidos, a Grã-Bretanha, a
Rússia, a China c a França, o tra-
balho cm comum. Uma responsa-
bilidade especial ainda recai sobre
essas nações, para exercer, eonjun-
lamente, tanto dentro como fora
da organização das Nações Uni»
des e dc outras repartições inter-
nacionais, a liderança mundial pa-
ra a jnião e a cooperação entre
todas as nações. Por mais labo-
riosa que seja a tarefa, se as gran-
des nações puderem concordar e
agir conjuntamente para esse fim,
haverá esperança de que as nossas
vitorias militares de há um ano se
transformarão numa paz duradou-
ra. Um desastre incalculável resul-
tara se essas nações se tornarem
irrccondliavclmente divididas, den-
tro ou entre si mesmas .A con-
secução c a manutenção dessa

j união e dessa cooperação deve
continuar a ser o dever predomi-

l nnnte dos estadistas. Confio cm
que o homem nâo falhará perante
os seus semelhantes nesta prova
decisiva».

Hoje, ás 10 ho-
ras a posse do se-
nhor Costa Neto
O novo titular da Justiça,

sr. Eencdito Costa Neto, acom-
panhado pelo seu oficial da
fjaiiinete, sr. Francisco de Cas-
tro Ramos, foi apresenado
aos jornalistas da Sala de
Imprensa daquele Ministério,
pe'o sr. Carlos Luz, que com
os mesmos pEreorreu todas
as dependências da casa.

I
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A UNE lutará contra os verdadeiros
responsáveis pelo câmbio negro
A "greve branca" e a experiência do» co*
mando» — A responsabilidade não c do

pequeno comerciante e sim dos
grande» nei-ocistas

i^Li- W--. *'-m~-.-- ^*t\\\\*\^m\\\\\\\
_\______p^**\Ta*\ Br Ĥ . . ' __*/ -, -ÍJ^^^^H

O -ler «üí-Ioi**!! Mosintano Daidoeimo, teeW.itio geral da ÜHÊ,
çs-and-* -nirfíi.*,a<l-» pelo notto repórter

Hft e w.pAíilv» c snlra * care»'.!*
tle \in* e o c «nitia nc,*to tD-to o
pitt» irm te rnctHitnruta. ¥.*w-
itniem, o-nfrA-lo-*, c»rot*<m-s*ís-.
danin de ma*, atnt-réa de Mtu or*
f-tnlunof. tem fcllo o p«rulTtl
psra c< r.trat-.il-ir.ç.-ir A crttcente
ftltft de i-f. . . t '- :¦,:¦ -,- *r a pftr
rm tubarí-M do cambio negro.
•**« t»|je-;u!mi',rr-i, ms vrrdadei*
roa í-ju -.: » do cambio negro.

Hoje procuramos ouvir o lider
t.-.tud-itml M .Tinii.iiii. BagdActmo,
iecretAr1o*tei*ftl da Unlio Naeio-
nal do» K-.tuiumi-., que aialra nos
falou:' • V. *lílr.i„!.(» o d.-:. „Ue, **.r das
autoridade* mpo-u-avcit, <iue as*"listem, como meros espectadores,
a crescente crise eonômlca que
atravessa o Brasil, a UN*S, como
(arca ..]....in. .s...» dos estudantes,
Idtsalltou uma campanha de am-
bito nacional conlra a carestia e
o cambio negro. Essa era a me*
lhor contribuição que os estudan-
tes poderiam dar ao nosso povo.
Inaugurando a campanha, fun-
damos, em todo o Brasil, bancas

da do me-tsdo negro, oa prd*
prlo* agentes da ¦•¦-''•«. At-tm
«Míss pieud» tteleiucs-w d* tel,
com «pante-ta avidet, aâdra o pt*.;.•:-., «.,!-.. t«. -. arrancando pro*
pinas, aqui e ali, merca da tua
autoridade polida].
A "0RBVB BRANOA" AINDA

t.-.ir. um
E preãsegue:*- Quanto A segunda parta da

camiianha, daremos tniclu provi*
velmente na n.« '.,«:«• do presente
mes, com o lançamento da cha*
mula "greve branca". Constar»
essa segunda fase, do uma inten*
sa campanha de educado pupu-«.ir. para a luta ¦ ¦„*,.. os elel-
tos da inflaçào. Dcsssarte, dli-
rlamente, serio' espalhados bole

<•:'.,-.» ti** x*t*\9A\**x*»S*. que ik
*'¦ s-.¦.- ¦* A ii».-!'..!»-. .'.c ilri-tc

• --.!r.» f M diVtfM* ri.'.:.!i ¦ -»

i ¦*' - '•• !(¦-'«• d* t»r«-M ** >¦:'¦:¦*
to., tim «iifi--..itjni„ a vtds do RM*
io ptqtwna --.,st,mu., t» qa-» s.i»
r-t .., a estHtiKia 4* tramo*
natm-t-j U» r *nrt-s»-»i.!n »•-¦•-¦.
ntüios. que. Mnuiitdo o vs-mplo
»t-i crandet ?t.b»-•*«- *¦ ds iti«*..*'.ti».
procura m tu«upiettr d.r »t»ji.-t
n-tmrro peoslvel út t«f,... n*..
netirtas,» csusia An i*>v. Pnr «>u*
tm ;.-iu >. nio raro, trio tu» pr6*
ptt.H dfl-gftd**, • • *i-.iuàf,ss5 a tn.
\--:'., r.t.J. 1 d» I* i!'la »«¦- |>l >•
',-'!¦ ÍS- «¦ !,.».! ¦.-,-, t ft. O*-, ,*r.-.
d) csníblo nrgró; nio rato, tio
ck tn-mbro» d«» t»"*nuud<** «tear*
rttiadss de conlroiar o pro*"**, oa•rtimui.iilirtr» dat alta*,; frequrn*
Ira \tit», atd mlnUtrot de ti*
lado ir,s»,-.!'m doce e lucrativo
IdDJo cem os grandes tubarAr*.
do camlr» negro, ou chefiam m-v
nopólios de produç*1*" ou trant*
porte. padHuto, asilm, a seu bel
prarct, aumentar do dia para a
nolle o preço dst mcrcadartai. de
que o ptm» necet-tta para nin
montr de fonte.

O APOIO DO POVO
OROAN1EAOO

Oontimi* o estudante Bagtlo*
cimo:

— Enganado ficou o povo du*
rante o tempo do Estado Novo,
pensando que as culpados do
cambio negro fossem os pt*quenas
comerciantes. í. -, com íacili*
dade foram e sio punidos. Das
imnii.in-.n sofridas pelos pequenu
comerciante*. Justas ou injuilas,
o famigertuto DIP fada grande
alarde, a fun do encobrir os
grandes crimes contra a boUa do
povo, tais como financiamento do

Uni elucidativos pela cidade, con* •1Bodâo- •¦«••<• m «r* Hugo Borghl,
ten-jo os prop-Miot da campa*!c eu*? Pf66**0 im*tdo' 6ra-a*' A
nha, o a maneira pela qual a po-1 voa da lmp««wa. ainda perma-
pulaçfto deve combaler a alta de mle arquivado,
preça, e a carência tie mercado- ¦ Terminando sua enlrevlsta. os-
rios. Filmes-rcclamcs da cam-
pantm serio exibidos nos
principais cinemas da capital. Nus
pontos do maior aglomcraçlo,

de rt-ctomaçóo- e turmas de "co- * como a Mauft Tabolclro dft
"•^l'^- !IfL!^!^? rua Uo Ouvidor, etc se*

rão Instalados tripés com carta*
zes alusivos & campanha. Nessa
ocasião. Iniciaremos nossos comi*
cios relâmpagos e nossas mesas
redondas.

de exercer uma permanente vlgl
lancla na distdbulç&o e venda dos
gêneros dc primeira necessidade'.'
OS EXPLORADORES DO PE-

QUENO COMÉRCIO
"Do contato, porém, que cs"comandos" tiveram cora o pe-

queno comércio e o consumidor,
verificamos, como primeira con-
clusfio de nossa campanha, que
sSo grandes culpados da exlstén-

QUEM 3AO OS VERDADEIROS
RESPONSÁVEIS

—• Necessário se faz, porém —
afirma — uma definição de nos-
sa campanha cm face do peque-
no comerciante. Temos cons-

Cartas do Povo
A LEOPOLDINA E A PRO*

, MULGAÇAO DA CONSTI-
| TUIÇÂO

Sobre o feriado do dia 18 de
Setembro, dia da promulgação da
nossa carta magna, e atitude da
Leopoldina desconhecendo o fato,
esçreveu-nos o leitor Osvaldo Go-
mes o trecho abaixo:

— "A Administração da Leo-
poldina Railway n3o aceitou como
feriado o dia 18 dc Setembro, data
da promulgação da nossa carta
Constitucional. O horário do trem
naquele dia, nao sofreu alteração
nenhuma. Assim os passageiros
íjue iam a Petrôpolis chegaram
adiantados, em mais dc uma hora
& estação Barão dc Mnuà. Os
preços também não sofreram ai-
teraçSo, continuando pela tabela
dos dias normais, isto é Cr$ 6,00

.o mais do que o regulamentar."
DEMISSÕES INJUSTAS

Do trabalhador Bezerra de Me-
ni.--.Yi recebemos a carta abaixo:

—* "Tendo lido ultimamente na
TRIBUNA POPULAR a noticia
da demissão do meu companheiro
de trabalho João Sevcrlno dc Oll-
veira, da Cia. Otis Elevalor, apro-
veira, da Cia. Otis Elevador, apro-
o meu protesto ao dos demais com-
panhelros, contra a atitude dessa
reacionária e imperialista compa-
phla cstranjelra.

Hl cerca de um mês, alegan-
do motivos futeis, esta companhia
rne despediu do trabalho, como
tinha somente cinco meses de tra-
balho e não atinasse cem a ver-
dadeira causa da despedida, não
dei muita importância ao caso.
Agora, cm face dst demissão do
meu companheiro «5 i,iie passei a
saber a verdadeira razão, pois na
época integrava a Comissão de
Salários, Incumbida de pleitear me-
lhores ordenados. Assim contri-
buo para esclarecer o caso da nova
dcmlss5o. ao mesmo tempo que aju-
do a desmascarar essa compa-

O MINISTRO NEGRÃO DE
LIMA E A FESTA DO SIN-
DICATO DOS FOGUISTAS

Sobre o assunto acima recebe-
tnos a seguinte enrta dor, foguls-
tos do "Acrelolde":

— "Nós, abaixo assinados, fo-
cjulstas da Marinha Mercante, len-
do o protesto desassombrado do
nosso companheiro Artur Marques
da Silva contra o convite feito
pe!;> diretoria do Sindicato, sem a
devida ãutorliação da Assembléia,

ao Sr. Ministro do Trabalho, para
assistir á festa comemorativa do
¦13.' aniversário dc fundação do
nosso querido sindicato, vimos, de
público, dar o nosso irrestrito apoio
àquele companheiro, que soube,
muito bem, interpretar os senti-
mentos democráticos dos homens
do mar. (a.) Antônio Matos, Ma-
nocl Rodrigues de Oliveira, Bar-
nabé Joaquim de Santana, Basilio
Batista de Oliveira. Raimundo
Araujo de Morais, Euzebio Nor-
berto dos Santos. Raimundo Car-
valho dos Santos, Ernanl Borges
da Silva, João Hcrmenegildo dos
Santos, Luiz Araújo dos Santos.
Braulino da Silva e Suzano Alves
da Paz.
O DRAMA DOS SOLDADOS

DA BORRACHA
Recebemos do Sr. Manoel Ab-

don Faria, ex-cantor dn Radio
Mauá e integrante de uma leva de
trabalhadores que daqui partiram
para os seringais dc Mato Grosso,
uma longa carta da qual extrai-
mos os trechos seguintes:

— "Fomos iludidos, pois em
pleno seringal a vida mudou com-
plctamentc, Passamos a ser tra-
tados como escravos. Um primo
que tinha, por nome de Armando,
morreu de fome. Muitos compa-
nheiros desapareceram na stlva,
enquanto outros morreram de apa-
nhar de dia e á noite dos gerentes
dns Companhias, Saleks e Branco."

Mais adiante conla a carestia
da vida nos seringais:

— "Nos forneciam gêneros por
preços extorsivos como demons-
tríirel abaixo — 1 quilo dc furl-
nha a cinco cruzeiros, carne verde
a 12 cruzeiros o quilo, feljSo a 9
cruzeiros o quilo, Açúcar n dez
cruzeiros o quilo, c assim por
diante."

li finalmente passa a falar do
regime de vida reinante nos scrin-
gals.

*-* "Os trabalhadores eram do-
minados por chefes dc turmas,
verdadeiros capangas, sem nenhum
direito a não ser apanhar e pas-
sar fome. Nem sair do inferno
podíamos. Finalmente consegui
sair desta situação vencido e docn-
te dc maleita."

Pede o missivista darmos no-
lidas suns a dona Lnura Abdon
Faria, sua tia, avisando dê que se
acha preso no Presidio do Distrl-
to Federal, pavilhão dos prima-
rios, número 16.

sim nos falou o secretário geral
da UNE:

— Para que a nossa campanha
nfto sc transforme num movi*
mento Ineficaz, necessitamos, acl*
ma de tudo, e aqui lanço o meu
apelo através da TRIBUNA PO*
PULAR, do apoio da Imprensa
esclarecida e independente, e das
fArcas organlxadas do povo.
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puUtáa t*mo i-imu-m n»« ccn* J capiul o wanie ce*síí;«» "SJa Pau*
KnitiA a prsãtira de vlolíncli
t-ni:a aqwle-t que. alheios ao
k,.i-.,:.,*.*-.!•» de ta abastecerem no
comervio da cidade, ou de a»

Waldemar Figueiredo
t
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Io Urudo pela UcruHii..* Ha
va!» do AtthaftjS. »****mr 4* clniva
qt.e ia»it:.a ts» cair, eHiverua pre*
Males cerca tíe M ra il *v*vo*i
t-ue rtpbadirMi o* -t-atftmt tte
O-tatt todo* ot partidos pslüi»-».
* tep-eseo!-!!!-» tioa (nteirtadot-B
itoí ei!**uJ4S!es e »ís su'!,-, **,.,.
Um*,

O PSD. (alves e» nsfo do mltt
t-ts-to rti-tame. /.lo r* fe: repre*
nn;*:. apesar tle haver dado soa

air»*» ao cotnltto. fttsKial-st-ntt
liltm o tt. fa***-uim Dttatte Hsliita.
ta itot-f das p-trt*t-«e«es «*3-kft*
ltl no llí*»il Sff-utiu.se um «etn*
l-ro da ("o-ntto Orgsiutsdor*.
sr. l-eo Rtr-elro de Morais. Em
noetf 4* mulher psultt-ft fslou a
«s. Dúkt fkxyt* de M-dcuos.
tr.*ii> jú:U,;!j;í.íi n* tf.imtt* pelo
tt-tive-starto T»i.»i*-> Pom-rcs Pt-
IHo, m iw4v dt» C-r.!rj*. i\t*éi-
taUo* d* S- Pau!.»

O ptitseito oraàot dos psttíios
políticos fu, o *..*. lUbo Silva Wsl*
cactr. (Vi- Psttt-io Popular Pro-
CfciMtu. Pelo Partido Social Pro*

Oiíijitu faia-j o Sr. Rkar-ia Mt
«11114 P.llrr.» O t-SJ-ÍW »U ÜD.N
fot o tr. Paul*» H.u ;.-»> da xí**. P«U
Ií«^tí->t'«i4 Drtntxtàika f-ttoa o «tr.
Ahr"-' Ií**-'.. > e pela PattMlo Co-
ntuititta do Bratil o SrcttUit*» Po*
tdito do CrmiU E<*a(S>ial. J»tSü
Sst-KiV* Srflura. Pela rrcem-lutt*
4*4* C.T.B. faiwt o o-viarto
Lo-utval Vilar.

Tctdos ot otattotft. n.- íorfim
v-etsrtiietBeitie aplaudldot. tar con----ratiilaiaa cota o povo tk Sao
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«f -iti d»» p-»s». ntan>(esMa-Hk> o mu
repu-Juo ao ft-pmt de i*r**>«s»h*'» 4*
que acaba o nrtr.o de etartigir
co*n a *»ct-Bul*-a{to da Carta
Magna.
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>$--ii*te d-pattawfnJe e lhe
«aram tte qt>« aprna* o* tamp*.
ret «ia famílias nutaeiota» •
akaiKaóos *om a dtutt!
Diante dttto. aqttele frahalh; - •
veio a nossa tr*la*;il«», a tim xie
puhl;casKfflos a!gu«a coita ¦
peílo tia seu «sjis». pediatla .1-
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em vtrta tte «uüat outras pess&a
na mrsma -*lua<;,to havetcis ttio
itfr.il. l.n
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A Asioclacão Profissional des
Trabalhadores Rurais de Sio Josâ
do Rio Preto, Efctado de Sfto Pau*
lo, com sedo provisória 4 rua Oe*
neral Ollcerlo. 18(38, lançou o te*
gulntc "Aviso aos trabalhadores
da roca, sobre o direito a férias"."Do acordo com o parágrafo
único do artigo 129 da "Consoll-
daç&o das Leis do Trabalho", todo
trabalhador rural tero. direito a
um período de ferias anuais,

fole período i dc IS dias, du-
rante os quais o trabalhador ga*
nha como se estivesse trabalhan-
do. Para ter direito is férias c
preciso que o trabalhador tenha

estado á dlsposiçio do pátrio du-
rante um ano completo. O pa-trio ao dnr os férias é obrigado
a psinar 15 dias ndiantudos.

Tcrmliiodo o ano da trabalho,
o pátrio é obrigado no ano se-
gulnte a dar at férias ao traba*
lhador. Por exemplo, se o tra-
balhador trabalhou dc 1.° de ou*
tubro dc 1044 a 30 dc setembro tte
1945, o pátrio è obrigado a dar
oo trabalhador 15 dias dc férias,
no espaço de tempo que vol dc
1.° de outubro de 1945 a 16 dc se*
tembro de 1946.

Se o pátrio nio der as férias

PovoVerdadeiro Assalto à Bolsa do
O aumento de preço dos alugueis estimula ««n^-ngtonMij, e^n*™
o comércio das "luvas — Lesado em se- das utilidades ou fundo do

•1 Å Å 1 comércio, a fim de arranca-tenta mil cruzeiros um negociante de
Jacarepaguá

IIíst3 'Ml
Hb {\ *\fxy g -y* *____\\\ ll «âJflff-iL '¦•IfjfiHP^i
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rem as luvas mais ahsurdas.
CONTINUA A INDUSTRIA

DAS "LUVAS**
Finaliza o sr. Augusto do

Cabo.
— E assim continua ílores-

cendo a indústria das "luvas"
verdadeira exploração dirigi-
da contra a bolsa do povo,
que agora é obrigado a desar-
tlcular ainda mais o seu or-
çamento doméstico, em face
do auntínto de preço dos alu-
gueis.

Aviso aos trabalahdores rurais, dirigido
pela associação profissional de

São José do Rio Preto
Mi • 11, • os trabalhadores quecomo manda a lei, é obrigado n

pagar em dobro ao trabnlhndor
o que teria dc pagar no período
de férias. O pagarnento do pe-rlodo de férias corresponde a 15
dias dc salários. Pagando em
dobro o patr&o pagari um m£s
de salitios.

As férias sio sempre devidas
desde que houve trabalho de um
ano completo. Se o trabalhador
mudar dc fazenda ou deixar o
trabalho, seja porque foi despe*
dldo, teja porque deixou o pa-
trio, mesmo as.s!m tem direito a
receber os salários do período de
férias.

O direito do reclamar férias
termina 2 anos depois do tempo
cm que o trabalhador devia gozi-
los. Assim, se o trabalhador tra-
brilhou dc 10 dc novembro de
1943 a 10 de novembro dc 1B43,
época cm que começou o direito
dc férias aos trabalhadores ru-
rals, éle devia gozar os férias ue
11 dc novembro dc 1S43 a 10 de
novembro de 1044. Não tendo
gozado a; ferias, pode reclamar
o pagamento delas até 10 dc no-
vembro tle 1946.

O pagamento dc férias se prova
semente com recibo, de modo que
os trabalhadores devem ter cui-
dado ao assinar recibo quo se re-
firam a férias.

O íict/ocianfc .Auíonio AuguHo do Capo. quando em nossa redação
Enquanto nada se procura

fazer no sentido de pôr fim á
tremenda crise de moradias,
e se alardeava que com o no-
vo aumento de aluguéis o co-
mérclo de luvas desaparece-
ria, eis que acontecem casos
como esse, que o sr. Antônio
Augusto do Cabo, uma das vl-
tlmas, veio nos dar clôncla:

— A' sombra das dlficu.da-
des da guerra organizou-ss
uma perfeita quadrilha de as-
saltíuites, um bando que ns-
gocia com contratos de loca-
ções e su'3-locações, praticai*.-
do verdadeiros assaltos á boi-
sa dos Incautos. Eu e o meu
sócio, José Duarte de Freitas,
acabamos ch ser extorquidos

em setenta mil cruzeiros, pa-
gando luvas por um contrato
de locaç&o do prédio da Ave-
nlda Taquara 156, e ainda por
cima lesados no contrato.
DENUNCIADOS A' POLICIA

— Denunciamos o caso á
policia e esta, depois de dül-
gênclas feitas, está organl-
zando um Inquérito. São cui-
pados: José Maria Fernandes
Monteiro» o emlt;nte do recl-
bo de luvas, Antônio Dldler
Sobrinho, capitalista que rc-
cebeu quarenta mil cruzeiros
de luvas, José Moreira da Sil-
va e Aldn Moreira da Silva,
pai e filha. A técnica que
usam é muito velha, faria-

REUNIÃO DO MUSP
O «líouimenío Uniflcador dos Servidores Públicos realizará

hoje, ás 17.10 horas, uma grande reunião para a qual estão
convidados todos os associados e os servidores públicos em ge-
rui, á nuenida Preiidente Roosevelt, 115. sala 304-A.

Entre outras assuntos, serão tratados ainda: a) Biíírição
das tesourarias de vários Ministérios; b) Eleição da Diretoria
e Conselho Deliberativo; e c) £s(Htio sobre o servidor publico,
cm face da Nova Constituição. For noso intermédio, o MUSP
encarece o compareclmento de todos os membros das Comls-
soes Técnicas.

Presidida pela srn, Elza de Aze-
vedo Vanick do Suuzn, instalou-
se sábndo passado*em iHachuelo,
a Associação das Donau, de Casa
do bairro.

Ao ato compareceram muitas
senhoras locais, sendo discutida
amplamente a finalidade da As-
5oclaçiio que visa prlnclpabnente

o eombote á carestia s ao cambio
negro.

Como primeira medida prática
foi enviado uni memorial ao s„-
perintendente dn Comlssfio Exu-
cutivn do Leite, pedindo com ur-
gèncla a instalação de um posto
tin abastecimento de leite, no re-
ferido bairro.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
SAENZ PENA

Estão convidados todos os mo-
rwlores da Tijuca, Mudu e Alto
da Boa Vista para uma Impor-
tanto reunião, quinta-feira, && 20
horas, no Comitê Democrático tia
Praça Saenz Pena, á rua Mcdul-
ros Pássaro. 3, quando serio de-
batidos assuntos ligados A orga-
nizaçio de uma cooperativa do
bairro.

Os moradores deverão levar su-
gístôes a respeito.

CASCADURA
Promovido pela Ala Rubra, fi-

liada ao Sudan A. O., haverá
no dia 5 de outubro, na sede da
Associação Democrática de Cas-
cadura, á rua Silva Gomes, 21,
um grande festival em beneficio
da Campanha Pró-imprensa Po»
pulnr. O espetáculo que come-
ç, rá ás 20 horas contará com um
interessante "show", no qual par-
tlciparão elementos, do radio e
do teatro, tendo como animador
o locutor humorista* Wilson San-
tos.

No dia 6, have»'i um festival 110
campo do Sudan A. C, ás 8 ho-
rrs da manhã, á rua do Souto
83 ,tendo as mesmas finalidades
acima.

PENHA
No dia 29 de setembro passado,

foi eleita, em assembléia geral, a
nova diretoria do Comitê Demo-
crático Progressista da Penha,
que ficou assim constituída:

Presidente — Ataide Nery, se-
cretarlo geral — Alfredo Santos
Pinto, e tesoureiro — Etirides
Matos Azevedo.

O comitê Rvisa outrosslm, que
toda a correspondência deve-se-,,*
enviada para n rua Ibiapina, 337,
¦1.°, loja, Estação da Penha

PIEDADE
O Centro Democrático Proyres-

slsta de Pi» dside convida os seus
associados e o nove em geral para
uma conferência sobre o tito a ser J mil cruzeiros.

realizada no dia 8 do corrente,
ás 19.30 horas, á rua Manoel VI-
torino, 905, sobrado.

Após a conferência haverá um
programa festivo, constando do
nma hora de calouros «. de lei-
lões cm beneficio da Campanha
Pró-imprensa Popular.

MARECHAL HERMES
Promovido pelo Comitê de Mu-

lheres Pró-Democracia, realizar-
se-á 110 dia 5 dc outubro (sába
do) no Marechal Hermes F. C,
íls 20 horas, um animado baile.
Os convites podem ser procure-
dos na Avenida 13 de Maio n.
á9, e na Avenida 7 Ue Setembro
n. 53.

AÇÃO ENTRE AMIGOS
Comunicam-nos que a ação en

tre amigos que deveria correr no
dia 2 de outubro foi transferida
para o dia 0 de novembro por
motivo ds1 força maior. (O pre-
mio dessa rifa é um original por-
ta-clgarros confeccionado de ca-
ramujos no feitio de um bunga-
ipw).

PEDRO ERNESTO
Estão con idt.dos Iodos os as-

socirdos e o povo do bairro em
geral pura uma assembléia geral
que se realizará no dia 8 do cor-
rente, as 18 horas, na sede do
Comitê Drmocratlco Progresista
de Pedro Ernesto, quando será
eleita a nova diretoria.

ÉDEN
Reollzou-se no dia 20 de se

tembro, 110 Comitê Progresista de
Etien, uma festa Pró-Impronsa
Popular, constando do programa
nm teatro Infantl. baile e leilão.
A festa coutou com a presença
do deputado Alcides, ÇSnbença. quefez um discurso, coneltando o
povo á luta pacifica e organizada
contra a miséria e a fome, e na
defesa da Democracia.

Os lellõ.-s de prendas renderam

estio devendo, e terminarem us
contratos ou íortin dc-pedido.»,
tém direito a receber o pagameu*
to de férias, porque a lei nio ad*
mltc acerto de contas com fé-
rias, salvo o caso do trabalhador
deixar sem motivo e sem avisar
o pátrio, o trabalho. Mesmo nes*
se coso de abandono dc serviço,
o trabalhador rcccbcri a parte
das férias que fcr mais que um
mês de talados. |

Todos os trabalhadores da roça: -
ADMINISTRADORES, FISCAIS,.
COLONOS, CAMARADAS. EM-"
PREGADOS, CARROCEIROS,
PEÕES, RETIREIROS, etc. tém
direito a férias. Os MEEIROS c
ARRENDATÁRIOS A PERCEN-
TAGEM tém direito a férias, con-
forme seus contratos do trabalho.

Até agora não foram concedi-
das férias aos trabalhadores ru-
rais. nem pagas as Indenizações
pela falta dc gozo dc férias.

A Associação dos Trabalhado-
res Rurais de São José do Rio
Preto está promovendo a cobran-
ça das férias devidas aos seus as-
sociados c está á disposição de
todos os trabalhadores para en-
caminha-los ás autoridades com-
petentes a fim dc que reclamem
o pagamento das férias que lhe
são devidas.

A Associação dos Trabalhado-
res Rurais de Sáo José do Rm
Preto chama a atenção para os
trabalhadores que tém direito a
férias, no período de 11 de no-
vembro de 1942 a 10 de novembro
de 1943, a fim de que os mea-
mos façam suas reclamações an-
tes de novembro de 1948, sob pe-
na de perderem o direito a rece-
bé-las.

A Associação dos Trabalhado-
ros Rurais de São José do Rio
Preto que ó formada c dirigida
pelos próprios trabalhadores da
roça, dará a estes, mesmo que
não sejam seus associados, as-
sistencla gratuita".

COMO DEVE AGIR O
CAMPONÊS

A referida Associação, fez aln-
da as seguintes advertências:"Aproximando-se a época da
renovação dos contratos agrieo-
ias, é necessário que 03 traba-
lhadores da roça. meeiros, tercei-
ras, colonos, camaradas, emprei-
telros, retireiros e arrendatários
com pagamento com a própria
produção, procurem nos seus no-
vas contratos melhores salários,
melhores conslições de trabalho e
maiores garantias de seus direi-
tos. Esta Associação recomenda,
pnra evitar futuras questões, as
seguintes preoauções e cautelas;

1 — Nenhum trabalhador deve
entrar na nova fazenda ou inl-
ciar na quo se acha o novo ano

de trabalho que começa a prt-
metro de outubro, sem o nce*.*.
sirlo contrato lavrac.0 na cader-
neta agrícola que o patrão, di
acordo com a Lei. «ob multa c»
cem a durentot cruzeiros, é obrl*
undo n tornecer.
2 — A caderneta deve cont-r

io.ias as obrigações do contrato
e ser assinada pelo pátrio e pe*
lo trabalhador, com duas tesie-
munhas. sendo que as assinas,*-
a rogo devem ter quatro tesie-
munhas.
3 — Todo trabalhador, ao re.

ceber a caderneta agrícola, e an-
tes de assinar, deve procurar *
Assooiação dos Trabalhadores
Rurais, ou Liga Camponesa. .,
fim de verificar se a caderneía

¦ esti dc acordo com os tratos que
fizeram.
4 — Os trabalhadores dcv?ra

I exigir dos patrões que os lan; 1-
mentos de fornecimentos nas u*
dernetas sejam especificada* por
coisa comprada ou fornecida t
não debitadas pelo total da cem*
pra 0,1 fornecimento, como é ds
mau costume.
5 — Todo trabalhador deve fa-

r.er questão de que conste no cos,.
trato todos os seus direitos, a.tm
de salários, tais como pasto pa*
ra animais, carretos, beneficiei
de seus produtos, lenha, c.iíé.
instrumentos de trabalho que st
fazenda empresta, como sejam
peneiras, restelos, Jacas c sacos
e também livre locomoção ns
fazenda.

6—0 trabalhador devv exi-
glr que conste do contrato <iu»
só lhe seja cobrado por dia ri-
serviço tle turma, a mesma ls
portancla que lhe fôr pag.i po?
dia de serviço na fazenda.
7 — 0 trabalhador não devi

fechar os seus contratos de ser-
viço antes de saber os preç
correntes na zona. procurando
Informações na Associação c
Liga Camponesa.
8 — 0 trabalhador deve ex'*

glr que os pagamentos não st-
Jam feitos por prazo maior 1
30 dias e até o 10.° dia do 1
seguinte, como manda a Le!
9 — Como as constantes rr

danças trazem prejuízos c criai
dúvidas para com a nova
Eenda, o trabalhador deve, si
de mudar-se, procurar a Asse
clação ou Liga para se orlen:
sobre as vantagens oferccidss pe-
lo novo patrão ou desvantagi
da mudança ou para que ei
Associação, seja intermedia'
para um entendimento entre c
c o patrão, no caso tle deseni
dimento. levando em conta ir
trabalhador deve sempre pro-
curar a sua real melhoria.

A Associação rios Tríib:
res Rurais de São José tin
Preto, que é formaria e ,;
pelos próprios trabalhadore-
roça, dará a estes, mesmo
não sejam seus associados. .1
tenela gratuita".

src*i!-am?^^"TllHlll M
1

"•:-.;. *_******_•(.'¦:_T*'m_\ '¦'¦'¦'**¥!*Á4'**W'W

i |*f«fés*"* lacil, barato. wii^í*ftío^|j

MiW**smâ
tixtW/^SW

'
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RTOHTE PAPEL DD IMPRENSO POPUL
DEFESO E FORTALECIMENTO Ofl TH

Vnir*te*á o proletariado pamense para a defesa da CTB e na-
rantia dai resoluções do Contjresso Sindical Deleitado* con-
çreMtftOI do Pará apresentaram suas despedidas à TRÍISU-
NA POPULAR*— Nâo visitaram o sr. Negrão de Uma para hi-
potecar-lhe apoio, mas tim para defender interesses de suas
corporações -• Nas assembléias de seus sindicatos, transmiti-

râo a experiência que adquiriram no conclave
Cm ê timMtét êt êtsçtéif.

m ét TttittUJM FâPUUUt e
mt i -¦•« mprmém ****# «
,.-, wm* êmimi 4» 7**%**-

am misttm mitm. tm
¦ !:, fí4*<*0 Of tl«felMM4at«Sf

.;-: Anttí*t*« AtfiU-Uí*.
.tta itwm t mu*!*» vtt-

, i êm tunim êtitmêm- tt**- mtttte, êm *M*4tt%m úai
*->ts4am m Inítíísii* de

ÍO ft::iM'*:-t dM Tta
! :t • rai fòüpt #M* (li C*f»

i ytn*8M « do Kitviteeu» ê*»i>. mus, item ê* tíêtét ét Ut*.¦-. 49 l**t*. psra onde tmt*.¦ - iuttn.itst horM de h<n
mé* ao turno rtpdft«r. Ana«

11 sm**, iietçf»d« do «indi-¦ ¦•-» d-«4 ti-4i»iltadOR« tm Ctr-
*¦ Uftanwi d«p«* de »gr*4ff*r

«Uboreçlo etieten» «w» *
\ti\th popvumx tstmmt **

«w*!t ítBitndo pst* a
r ttimt..sc4<» ém ttamstu*

• niUçia ut» MamstMtt
r,M-y*mib;

- Dísejar» OM o Otntpt***
mtm a eoncltuio . mui* ao
j-rnfrw» .separado pel» Cerni*-
ii» o*, amadora. lnfrí««rt>ti* a
vrtçti* Cmiutt* lodo l« para
«ftar .t« o mfitno tout rum.
jKtdo até o fim. Evito» aattm t»u«
c prttidcatc Gaspar D;ü*-, e as
ttt» autoridade* do pais partt-
cep»««n das «oknidadw da fun-
díçia da Coníederaç&o da» Tra*
baüudortt do Brasil, eu;» bu-
*.\ »>•$,-, o* membros da ComarJto
tão «tarjaram rer rraü»ds. o*
tm wrttrals dt r*»fái> «ue tttt*.
pr» taram t ainda continuam a

GANHAM 8AUM06 DB
FOME

- Qt tnbalhaíoret da Cia. de
H-f.tvi.udf Paraense — afirmou
— dea quais fui um dos repre-
Katantta no Congresso, tím
pandei reivindicações a fawr.

A companhia imperialitla que".;.'<*:.i OS ttrtieas de elctrielda-
tte e transportes de bonde» no
Ptrá ainda é mais miserável que

a LUi. |»#ni Mi4r_M ê# tm*.
Utítrttmn * tm ttwmm tm*.
«Ut, .'J4fl4a « «14* rm IWtMt
«tl, rm mune» *si*ri#* mau
rara <fur **M m tim
ð D» i*».** tíiu»i«ww<4 para «

TRIBUMA POPUMIt um trl»-
idr» coRtca* d* lai r«omt a» »
fitittwííK» mm* * »-.itf»ra * ú..Uatattedcna da "litór d«Pw*,
ooNniATniNitou coa o
MfíilirniO ttO tffAHAUfO
E. miLi »dlss»'r
ð JKttr* «ttm «• delindo»

InduiUte d# BHiftfcft d*cl*í**.
ti -.* O lrifV.ltte

... H*m |A$Mt* vufar p*t* ilm
itm mm »tr trawr ** »mn*«
«ftW^iU* è THIOUMA POPU*
t-Att Uí*.:: < ! j-.v*'. <*•*- AAMttp**-.;!-.» éttistm tt»,t*tr*. _ ot}o
rumprimenfa • miiia-tAra em. t**
ra t«m tm tte*s*r*4* letmmttt-
t#mrnt#, ApHim. a.utii« ttai»**
iha4i>t«t ptr* * tr, mmUfra oa
TtsNitta» i» «fliida d* tmtar
* Panair a rumpnr »« itu do
nmm ¦•¦¦.- p.=> r»;i.* estatê***
<m mpttnt a pstsmttH* a que

-tf**- .a*?1** I IÍ f\

Megaiat e**\wtftsiita* éo Pari, Êmtaatt Atqitflan Alcântara.
Anacltio tttttm t Ftaneixo Fmtira ê*st Saatoi. por oraiido êa

tilita q-je fatiam ê nossa itá*t,4o.

IMramtm que vliiuram o mi-
nirira do TüUslta. té*.-* a fltt*.
lidade da m!n!ia'vtilis c-:;.o a
dos demais companheiro* de d»-
:«aç4o nio foi confratemtnr
can o ir. Netrio «fe Uma. con-
forme maldosamente trticu'anim
OartM Orgirai da imprensa dwi*

í capital. O que not lerou A pnr>
une* dsi íris autortdade foi •
nccívidítU! tte rtjtn-gsHlK* um
memorial de 300 trat»'lvador«»
que a Panair dispensou hi tem-
pot, sem avUo prévio c sem qual.
quer indenitacÃo. « que conse-
gulram na Jtutlça do Trabalho
camente congicjutstaa e nada
mait.

Emanuel Arquelau Aleantara.
delegado dos Trabalhadores na

tím direito, e U ratorTeram a
todst aa autoridades do £*'.*do

Picallawdo, di*s«-not Ar.«;.•<*.
Neves:

— Os dflesadot do fllndlctto
éo* Ttabalhadsr» em Carris Ur*
tnnes* de Delem do ParA nâo fi-
reram nenhuma visita de caráter
potliko eu outro qua'qu*r- drit!-
gada do» tnfereues dot trabalha»
dores que participaram do Con-
frefto. Aqui no Rio forno» uni-

Dr. Cunha c Melo F.°
CtmrsU Giras - Co«« AM*
ou (lu.n.ííM IS.» *.•*, *,
¦'. >i - i • bi , intui 4»«,
,*¦*. 11 Si IS at. i. i ..;•.'

*-%- '-\ ,' - * : QUIMÕa OS .INTESTINOS.<

DEMAIS
-^ S 0 S sos it.

^m**" \ nltmo, |ó dtbill* ^</^_____y^g m TZ^iQ.

\*v// -t*. \ clima estofonfot /^^^ * s
\IS«\ •»'- a;uo1«"» v«^-. Å I

v* t\tt*t\* - X o,irnon*ar* Ĥ •

!^lfál:1iJlllfj!llitiliMttil

Sâo mullo freqüentai ot tiluo-
ç6ot tfflbotacotot criadat palot
datarran|ot Intottinalt. Lella da
Bitmuto Composto ovíto ttsot
!t...n, prtvanlndo gtavtt
eoriequínciot, Como lojam: dai*
hidrolaçâo (patdo ddguo) •
daioiiimilacAo (parda do podar
nutritivo dot alimantot), de qua rs*

túlio o onfroquo*
Cimento do orga-
nltmo, |á dtbill*
lado ceio nono
clima estalar-to a
pala atual crise
olimontar.

B*»» d# ttftí ieétm m tra*** ar—
m*» é» cjmtttm. dttmSt-Mtda'^
Md .«* im!*.» * *im pra t-afta,
ttm tm etm*4*t*m*ittmm e ata* <#.

tATUflIlU CO*4 AM H6BO-
UJÇOI» RO C8«OR«I^O

¦- ti.» pura i.wlm — («Bit»
nu*** — MtbMta pm MMt
f'4mj>n4a a minha mt*«d». De
a«*d«, # tlss*. tm* ns BrinlMM
p«si%itid»to, fOMUtoit para »
manutefK»» da miétét 4* tU*m
o^fAiít brutNIffti .-*• « «, »*•
Iti4 d* ym*. luntamcrtle cot»
ei* *hü amna*m*Om tmim <p*e-
b»»r* a tua d» tttetit«r tcrib *»
mit^uHdwí m!et«iMi ** »«*m>-i
tntaúfpt,

8, i«tnts*truitido;
ð fteMtamt» a OenfedetA^Ao

dot TratMitudotra d» ftra*il. qu«Mnimi iiue'i4lmefM0 cuett t» aputa
é* mt*l*> ttmtmia ê» fundira-
t«» trrar*rnti»d(» tttt im. tuntr
errisnn» r MrrtB pra dwnwjO'
rar ddbdUnunenla at inimitot
das t>4.».i-.*>.!.„-r- ainda tnlitira»
d* rm muit«« nra»ntem>4 nio
•A daqui, mim \am\ttm êm R».
Utdflw.
ð E" pHifutamente eratA

pata minha rt**,** * fundtçA©
t.t, rrd*t»íâ« Nacfent] ém T»«-
Ltllndurr» na Inddttn» do Vrt-
UlArio, A qual dri o tnru _jt«,*<,
«¦m ttúote do Sindicato deu Al*
fairtr» dr Delftn di Pm*.

I>••» t- de ligeira pauta, arrr*-
eenteu:
ð B" provivtJ que o roru Sm.

dicato traltoe sso próilm i «tomin-
.o uma aMtembtlia geral <-»t!4 r-
dirJrií. tífla trtri ttfwiTunidade
•i* Irt ., mrU !fll ítl-r a-.tf.c o
Ct>n«w»o smdfral da» Ttabatlta-
d*>re* d<t Iltiiil c ritoitrar A mi*
ttha rlaste a «tniadríra podeio»>¦*wr.nu jx!m nwtii!.r<* da Co*
rn:' «áo Otf aniradora do CoopMn
e pelo tr. Nrgrio de Lima. todos
êttãs inimigos ronlruo» dt» mtc-
t"."< de* srabslhadom.

B j»r ftm:
ð Quero atradecer em noa» do

meu Sindicato a cooperação êm
Sindica tas. eartora*. que coloca-
tam tu ••;** ttée* A dltpiMl.ãn
doi CMtgr«at»tsw. concorrendo aa*
atm para o melhor éxtto do cv-n-
mato.
ORATO A "TRIBUNA POPO-

LAR" E AOS SINDICATOS
CARIOCAS

Francisco Ferreira doe Santot,
de letrado do Sindicato doa Alfaia-
tn de Brlím do Pará, iniclalmen-
te. dcclarou-ncs:
ð Agradeço a colaboração que

a tribuna POPULAR preattm
o«t congressUtoü. Como ór. fio lc-
gftüno dos trabaltiadorca, tudo
ii1.*. para dar ao <.'..•;_• i:.¦< o te-
lavo merecido a fim de lavar ar.
suas Resoluções ao conhecimento
de todos o.» trnb.ilhndorea do
Brasil. Agradeço também a co-
operação dai Sindicatos cariocas,
graças aos qunin pudrmon con-
clulr o CongrcMO c fundar a
C. T. B., que é o orgfto legitimo
para a defesa dos interesses dos
trabalhadores c de cooperação
com o govémo.

Francisco Ferreira dos Santos
concluiu as suaa declarações com
os seguintes palavras:
ð Irei para o meu Estado le-

vando uma boa soma de expc-
rlãnclos adquiridos durante os
trabalhos do Congresso. Mostra-
rei aos companheiros quem süo
Csses senhores da ComlssAo Or-
Eanlzadora do Congresso, nomea-
da pelo sr. Negrüo de Uma, e quo
tudo fizeram pnra, cm seu pró-
prio proveito, quebrar a unidade
dos trnbalhndorcs c evitar a fun-
daçfio da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, dentro da
qual n&o há lugar pnra os trai-
dores.

tp!'um-^ar ^m ^m^ ^a\*

li "^SINDICAL
Irrisório o Aumento Concedido relas Fins Frigoríficas
Indignada porque o povo ficou sabendo da existência de Bran- m* m h'»j"Ww*wy ..«**¦
des estoques de carnes a administração dos Armazéns Friaori* tt***********, tm*** *** *******
fkos do Cais do Porto está perseguindo seus operárioi — Tra*
balhadores em câmaras veladas sem vestuário adequado —-
— A policia continua a comparecer à§ reuniões sindicais
PttWiramas diat «trA» d*. A *üutolitmflo êm htm*-

F0RTÁ1 FfIMFNTO DÁ ÍTR"

rumrntada rrp«ta.«m. tittura*
da tmt r%i*ttv»»«v rUrtrf*. nu---
trando as cantara* ém Ara*
»n» Frt.otUttmi da Cila d» Ite-
Io. abstin^da» ét rante d« t>•
éo, Vm* documratiitt» rau-^s *
ir.»it vira >¦*ti*.*.i • *m toda a et-
dade. Hi* tra ttwmr * ttptt-
tü-íào antro ea íetrtdmca êm
alttdivtaa «»iatKlKttna~i(ia. pti»-
ctpalmcnia tnttt os í*u» di,*«t»-•e rtiu* imedia'.amrntr. d«enca*
dratam uma campanha dt terror
ctííttra <« trabalhadora*, a fim
de düfcclmrvm *- *t..» : >t farillia-
da a tarifa do nt«o *r*p*«i«".

K. foi para psulatar contra «*-
ta atitude teacitmArra êm, ttm
dsrttu, que ratívetam em nn***
redaçAo. os «etptlntea oparartoi:
Alexandre Varela, Jttti Torrai
Caâtclo Branco. Jos^ Atwif de
u u: i Ateitatidre do Amaral Va-
rela. -'¦••* Paulo da Sllra* lUtie-
dito Henrique Moura* Helk» Ca-
ttrat Oomca. Joé Rodrigues dat
Santot. Dam&so dc Aaeredo e
ioni de C«t'o.
TENAZ PERSEOÜIÇAO EHTA*
SENDO MOVIDA CONTRA OS

TKABAUiAUORES DOS
FRIGORÍFICOS

J. é Varela trabalha hA mala
de tté.t B--0-. nt« Armasent Frt-
gontlcos do Cala do Porto e co-
nhece multa coisa interersanle
para revelar sobre o que ali se
paa-.a. Sáo suas ut** palavra»:*- A reportagem da TRIDUNA
POPULAR, focallaando o pro-
blema da carne ntmaaenada .¦ .*¦ J
inllhare.*- tle toneladas not Fri«
i: ¦.-!!:¦¦ • d» Cált tio Porto, é
absolutamente autentica. Etto-
rou eomo uma bomba !à na nd-
mlntstraçâo. O prõprto chefe da
secção de Carnes. ,«r. Clrilo. levou
um exemplar do jornal parn con-
frontnr o clichê e verificar se
corre:pondla A realidade. E ago-
ra. sabedores da aulentlcldado
das fotos, estão Indignados com
ot trabalhadores. Querem, A to-
do custo, apanhar os responsa»
vcls pela entrada do ••repórter"
nos estabelecimentos. Propala-
se nos Armazéns que jA foi Ins-
tltuldo um prcmlo para quem ln-
dlcar o nome do principal rea-
ponsável.

O trabalhador Heraldo Uma,
empregado na casa hA mais de
dez anos. íol chamado á preacn-
ça do diretor, cel. Isidro Caldas,
em virtude de haver sido acusa-
do como o Jntrcdutor do "re-
porter" nos eUabeleclmentos.
Nnda de positivo porém. íol apu-
redo contra o modesto trabalha-
dor e bom companheiro.

i*n* Ffuonfiw* da CM* tta Pt*f
to — pr*«*FfUiu VaraU datHt d»
mfr,r,ft,ntt o ra»s do tratMtttador
Ifirraldo Uma — íimt tnsiína-
d* pjttlM O JwWa *tt»f* litm t*m
bodo 4* rttíícswí* dt rantt tmabtmdaBjia tw MtortOetii. f**o
íâa otmpiiíiet etcSariro* êm**
apmharramtnte. oa diretort* do
aludidt» . e<t!abekeim^.toi. Al
#i?j-* nwpan^ablhdadfa devem rar
oívtiiida. etim ra txpona&mti de
carne a ratlaa autondadat detta-
cada*.

Aa ramarat fti«onflca« ét m,*U), O. 10 t muttaa Mttrat —
eom:ulu - ««-.4a abarrotada, de
carara de twi. rabrtio. canteira
t>t;y i* <«ttlr»* avet, »Um ée na-
trai jtemrra ntttmaUto* A ali-
mcntaçio do p.,n.

DAS MAIS PRECÁRIAS AS
CONDIÇÕES DO TKABAIJIO

A;>.-< tfivtn-jo a tua ettadn tm
noua radaçAo* ot tntbalhadorai
dat frigoríficos revclaram-nns a»
owtdíçõcs a qae tút*o fUlelU» naemprraa.

d* tptt tnt ptrtttts ep*ni» mau
I fíwelto pj«r dia,

O msííHil de pratat^a paraea qm irabAfttam naa camaraa
fratt-tllraa d ds pe»*tma qüaíi*
êsét. C qatndo *pa*am" um
n««> 4 ptfqtta o tirada }*» tt %t-
nha. drde na muüíi. ra tomada
tmpmural. UV> um gtatt* êa-
no» k tauda do» trabalhadora*
que par twtu, e tsutra* rifdra.
«rtumiaa dat mt* emú',0r* de
raltfttldada A,* «en-sco e da ina-
dequad* pit*'.t*çi\e* ao «*taR^mo.
ftram toberaoloKM «* *u|eito» *
«tlrat fMtea enfermidade» pol-morar*;.
REUNIÕES PARA DEMBRRAR

SOBRE O AUMENTO DE
SALÁRIO

r.Unlo rnipfiihi.l." detdr
*rt»te<» ultima num metlmrttle
por twllintr» taUriot em uit-j

taám, 4* |'tt*{»tt(t«i .IM wjt"
tfttadM m mtUtttm étmtmtr»
a*** t»«am m»t**M »*««tt.i»d««
filtra a BHt*.t«t»*d» t«MU.
ti» t *,fAta/t-,** tsst* ttt* *ao*

MIN IR» t» HHi lltit
Depot* dr ttt****t tartra aa*

«l«lr. .«,«1<1... *m tdriUtto. « ff«-
odrou éo atttdtrat*. *r. \'*lét-
Ktf» Mr|« t*i\tli*. qttr ptr44l«
a *******. rattfede* a palavra «9
trabalhador .itraamlra Vanrta.
ii«».»it*uil. éa Sindicara.

C*tt tf it*>lt,».l..t ft» Itnt j m*
lentttraa *tt»ti«*ti a («nlra*
ptoptialt itiif.rnUi*i. fairmlt
ainda t«t»«rf*ç*«. tm tenta dt
Mtlrat tvltindlMftra Aa corpo»
raçí*-

tt aumenta )* r*.,»tou forda —
alirotott • tr.e-,n*o — na êtttt-
irt êa tra dttettty*.

\r«t-*i«i * («nditta dei rapa-
la»e% <*ur tttiam t-% apermim
tema m et mmmot tmtmm vtt-
itiilfirv« uni» titrmto Mt
epora maU negra da t»cra-
tida o,

Bmà »c» em »t« maioria.
llutd»rni tu« tndn.tr**.» do F»t». íjolsand*-»* dono» tattr» daa«irt.fi • i)Ti>>ii„, 4o DMril» idwprwaa. d.** qoait tio lambem
I rdrr»l. ritr.iram fu.-ii |..u oa* jm >|ir iidr-»- .:i(i(rm-ii* a«t op«.
tem. p»t* i..r<JiiUfi*ir.r(tt'. „â i *tl<« t,.menle ,n( . gfttMtlt*» a
mé* do »<j >üi,ii.~*!*. de rlaate. ée mm** manrira» imprepriaa*
P*r* outlr. Aa «ua dií-Utu. a 1 Ahtti.dtr Vareta frtiu alttda

Geraldo Sabino de Oliveira, pre-
sidente do Sindicato dos Oficiais
Alfaiates e Costureiros do Rio
Grande do Norte, regressará ama-
nha a Nata!, após ter participado
ativamente do Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil, na
qualidade de delegado de sua cor-
poraç3o. Esteve ontem cm nossa
redaçfio, era fraternal visita dc
despedidas.

E a seguir:
—Consideramos a Criação da

C.T.B. uma grande vitória dos
trabalhadores. Agora, cabe-nos lu-
tar patrioticamente pcio seu forta-
lccimcnto progressivo, não sô no
interesse dos próprios trabalhado-
res como da democracia brasileira.

'¦E' A PURA VERDADE!"
Geraldo Sabino de Oliveira di:*

nos, finalmente:

Às vésperas de sua partida para o Rio
Grande do Norte, fala-nos o delegado ao
Congresso Sindical, sr. Geraldo Sabino
de Oliveira — Natal, Paranamirim e a

ocupação imperialista de nossas bases

'*' -"-.'¦ * J___j__*_ff__ft__. "''-. *>¦¦¦.'¦¦ ( . ¦ : íJKiMRS^B^HJHKfll^^UB Wn

delegado ao Congresso Sindical, sr. Gerai-lo Sabino de Oliveira,

quando falava ao nosso redator.

— Quero aproveitar a opor-

tunidade para reafirmar, como tra-

balhador cie Natal, que 6 pura
verdade o que a TRIBUNA PO-

PULAR tem publicado sobre a

base dc Pamamlrim c os soldados

e oficiais norte-americanos que

ainda a ocupam, a serviço do im-

porialismo de Truman, Byrnes c

outroi. Vivo hi bastante tempo

— Eu c meus companheiros de
delcgaçüo — disse-nos — regres-
saremos ao nosso Estado convlc-
tos de que os trabalhadores brasl-
lelros salrafn mais unidos, c por
conseguinte mais fortes, do Con-
flresso Sindical. Levaremos aos
trabalhadores da terra potiguar o
abraço fraternal de todos os que
Participaram do grande conclave,
e. tudo faremos para colocar-nos
¦1 altura das Conclusões a que che-
flaram os legítimos representantes
do proletariado brasileiro, Con-
clusões c Resoluções, como se sabe,
que Constituem um grande passo
P^ra a organização e defesa dos
interesses c reivindicações da cias-
** trabalhadora dc todo o Brasil.

cm Natal c posso, portanto, dar
meu testemunho pessoal da cxls-
tfncia dc tropas estrangeiras ali.

E com um grande abraço:

— Estou cem por cento de açor-
do com este jornal, quando exige
aos Imperlalistas: "Abandonem a:>
nossas bases!"

CONSELHOS ÚTEIS
a homens e mulheres

nervosas
O ftnxtrtn nUndutar. eomn tnrlo

de r-.|uvíni*«r:mfnto « o truta-
mento onr hnrmnnlí» continua »
prencunar a -s.• n-1.-. poli aa vinta-
R'n» atnrta nltr *lln íomDcnJídnrnt
• aa «HMeulrtaclM at aua axrnicllo
torniim-nr quane Inarcmlvctí ".•
c1s«»m meno» favi-raclda* da for*
tuna A fntTnncnpfla. .,.,»• árduo»
esf.udni. rnnftttrtilu rhMrar n rf^ul-
ra<tn» nn-tnvn*. nntandn-np no mer*
r,»t\n r\t* rjrnpnjt Innm^ns prfpnr»-
do» enmplat/M* Onta» Mondfllnaa
o nnvn • t» popular miHlt^iiniento
doa nervos 6 o -tmcdlo Indicado
parn ro que tentem-tat* abatidos: a
frnonusndnn Prndii7ilndo acln ra*
fteníradnra doa nervo» comhnlldoa
pela» »mnç6<>» dlarlaa. Qotaa Man-
clellnon rrnllzi* o tratamento desa-
Jado. pol» num curto eapnço de
tempo ob»erviv»Be melhor dlipotl*
çAo pnra o trnhaltio flslro » Ipta*
leCual. realatenela t, fnctlen a um
bem estar notável porque a» encr*
Rla» viut» vSo sendo raatabeleol*
das Em todo o flrnsll ttlstr.: —
daa Em tedo o r- ¦. t; Ped. Arnu*
Jo Freitas. Cons. Surolva, 41, Blo.

Os armadores estão reduzindo os
salários e as tripulações dos navios

_. 9 - *: _9_j__| Wmim.^amt .-.^^^H^ lii mEs**^ '-'¦ . -* ft:: _,- ;aB B<r iH^^^^tt %^tu ^^^ ^^m*-^»*m!s^^*m^mJ^^JBÊtÊ*»^ÊÊÊ% ¦¦ *nBf^^^*^'' i^Bb* ' -

Trobolftatfores éo frio falan do ao nosso redator"
José de Caatro d«clarou-no* o

aegtjlnte:
— O chefe da aecefio de ear-

nes. sr. Clrilo Rocha, é o maior
Inimigo dos trabalhadores. Anda
cem uma pistola na cinta, tendo
j& ameaçado a muitos humildes
e pacatas empregados, depois de
os maltratar com palavrea de
baixo caláo e outros violentos
Insultos. Constantemente, trans-
fero operário* de uma sec. lio pa-
ra outra, principalmente os que
se recusam. valendo*s« um dl-
relto consagrado em nossa Car-
ta Magna o nas RcsolnçOes vi-
Wrio-as do Congresso Sindical.
a trabalhar aos domingos.
INADFX3UADA PROTEÇÃO A*

SAÚDE DOS OPKP.ARIOS
Entre outraa atltudo3 absur-

daa dn administração dos Arma-
zens Frigoríficos, José Torres
Castelo Branco, tambem compo-
nente da comlssfio que nos vlal-
tou. enumerou as seguintes:

Somos ameaçadas de suspen-
sfio, transferencias de secçilo e
vitimados por ou-
trás medidas arbitrárias,
toda vez quo nas recusamos a fa-
zer "extraordinário", com o qual
ganhomos o acréscimo de 20%.
Isto rfio compen-a em absoluto
o esforço que dlspendemos.

Aos trabalhadores qua ganham
mnls de 28 cruzeiros nfio 6 pa-
ga a tnxa de lnsnlubrldade, aln-

contra-propotl. apresentada pe-
loa . mi-*, .-..• ,i.,*• ¦ rm resposta ao
pedido dr «nmrnta de salário*
pleiteado pel» corporação.

Ao tnlclar-sc a sessjo foi lida
a previsão orçamentaria para o
ano vindouro, srndo aprovada.
Feito isto. foi lido o Acordo fei-
to entre o Sindicato c a Comer-
cio e Industria dc Carne Tululi

em toa Intervenção o problema
da proí , aos trabalhadores,
afirmando qne sA sio aquinhoa-
dot com roupas adequadas, at
oprraríos que ciem naa boas
graças doi capataxes. A eonser-
vação do m.it.*rial •- outro pro»
blema qur preocupa oa traba*
lhadores. Os riscos de que oa
mesmos afio vitimas, em virtude

S. A., referente aos salários dos ¦?, «ndlçeís dos locais dc tra.
balho. nfio os prejudlra exrluat*
vãmente, maa 4 própria emprè-
sa, que vè diminuída a sua pro*

trabalhadores desta. O plena-
rio ui.*in - -t,iu- ¦¦¦ i-i: : m, iiieitlt,
pela sua aprovação.

Logo após foi apresentada a
contra-propoata oferecida pelos
empregadores dos Armazéns Frl*
gorlflros, Muito deixou a dese-
Jar esta proposta. Os aumentos
concedidos são simplesmente Ir-
u-..i.-ii, . principalmente para os

duçfio.
Acerca das Irregularidades, re»

rlflcadas na distribuição do an*
mento. Varela declarou que aa
mesmas não tinham razfio de aer.
pois, na Carta Magna, recém-
promulgada, hi utn parágrafo
que dfcpõe sobre o assunto. As-diaristas. A*.tt pedidos de 40 cru- |fi|ln. ,n(onna trabalho

zelros as empresas contra-pro- '

puceram C'r$ 34.000 c, aos de-
mais. uma i roduçfio mais ou
menos nesta ba«e. Além disso
não houve um critério justo na
distribuição dos aumentos. Ape-
sar disso, os trabalhadores, dan-
do magnifica demonstração de
que estfio dispostos a transigir

Igual, deve ser pago um salário
Isual, Independente dc sexo. es-
tado civil, Idade. etc.
A rOLICIA AINDA COMPARE-

CE NOS SINDICATOS
Finda a Intervenção do tra-

balhador Alexandre Varela. •
presidente da Mesa. in.'orma ao
mesmo . ao plenário que ji ha-

eom os seus patrões, aprovaram
a tabela. Ficará, no entanto, se-
gundo deliberação tío plenário, a
cargo da diretoria do Sindicato
fazer vêr aos srs. empregadores

Alojamentos desconfortáveis e péssima
alimentação

f Dr. Newton Cam- jlewton
pos de Araujo

Clínica edica - Rua Br
Zi — Circular da Penha.

Os marítimos conseguiram
há tempos um razoável au-
mento dc salários, entrstan-
to os armadores, principal-
mento dos barcos de pequena
cabotagem, vêm utilizando
todos os recursos ao seu ai-
cance n fim d; subtrair-se ao
pagamento - a que os sacrifl-
cados trabalhadores têm dl-
relto.

E, na tarde de ontem, este-
ve em nossa redação o cozi-
nhelro Hlglno Carvalho Fi-
lho, que nos apresentou a se-
gulnte denuncia:

— Estava embarcado no
vapor de pequena cabotagem"Perlna", iniciou — de pro-
priedade cio dr. Miguel Couto,
no qual eu desempenhava as
funções de cozinheiro. Mas,
não obstante o aumento que
nos foi concedido, pilo acordo
estabelecido entre os armado-

dos Marítimos, os cozinheiros
e outros tripulantes da maio-
ria dos vapores de pequena
cabotagem continuam perce-
btndo salários'Inferiores á ta-
bela legal. No "Perlna", onde
ainda há dois meses eu esta-
va embarcado, os cozinheiros
náo recebem o salário de CrS
1.(300,00, mas apenas 1.300
cruzeiros, apesar das recla-
mações que vimos fazendo
junto á Federação e aos pro-
prietários do navio.
£' ASSIM QUE ENFRENTAM

OS PERIGOS DO MAR
Higlno de Carvalho Filho,

tinha outras queixas a fazer
e, por isso, prosseguiu:

— Nesses pequenos infernos
flutuantes os salários são re-
duzidos arbitrariamente, a ali*
msntação, em geral, é da pior
espécie, os alojamentos são
completamente destituídos f>

res c n Federação Nacional I higiene e cu:forlo, c não su

recobe as horas extraordiná-
rias. E, há poucos dias, um
colega embarcado no "Gua-
nabara" foi reclamar horas
extraordinárias e obteve co-
mo pagamento insultos, fi
ameaça de agressão, por um
dos donos do barco.

Encerrando as suas denun-
cias, o cozinheiro Higino Car-
valho Filho dirigiu um apelo
aos companheiros, no sentido
de se unirem em torno dos
seus Sindicatos para exigirem
dns armadores gananciosos o
cumprimento do acordo que
eles se comprometeram a
cumprir. Protestou tambem,
contra as perseguições que
certos comandantes de navios
estão movendo aos tripulai.-
tes por questões ideológicas n
no que são incentivados pelos
patrões mais reacionários,
que se recusam a dar em-
barque a muitas marítimos
por pertencerem a partido po-
litlco com o qual não slmpa-
tizam.

como humanos que silo, haverfio
de encontrar um meio de conciliar
os seus interesses com os dos tra-
balhadores, que necessitam dc Io-
cais onde possam (a;er suas refe-i-
ções matinais.

0 tiorário dos eis de Copaco
está prejudicanilD os trabaf ladores

Manoel Antônio de Souza. JoSo feito da Cidade através das colu-
Balbino Batista, Antônio Pinheiro
da Silva e Aurino de Santana,
operários da construçüo civil,
atualmente trabalhando no luxuo-
so bairro de Copacabana, estlv*
ram ontem em nossa redaçüo a fim
de, por intermédio das colunas
deste jornal, diri. irem um apelo ao
senhor Prefeito, no sentido de dc-
terminar que os cafés do bairro
abram as suas portas desde ás 7
horas. Queixaram-se de que os ca-
fés do luxuoso bairro cst3o iniclan-
do os seus negócios depois das 7
horas, com pre)uiio para os milha-
res dc trabalhadores que diária-
mente deixam, ainda de madruga-
da, os seus lares humil.es, 1;! nos
distantes subúrbios da cidade para,
com os seus braços produtores
construírem os gigantes luxuosos
dc aço e de cimento cm que habi-
tam os ricos, fregueses preferidos
dos botequineiros locais.

A maioria dos trabalhadores sai
de casa sem ter tomado o modesto
café matinal. E s5o obrigados a
permanecer com o estômago vario
até a hora do almoço conduzido
na marmita, porque os bares e ca-
fés somente abrem as suas portas
depois das 7 horas, quando jA ini-
ciaram o serviço.

Queixaram-se tambem da falta
de restaurantes que forneçam re-
feições i3adias a preços acessíveis
aos trabalhadores, não existindo,
na pratica, restaurantes onde os
trabalhadores possam sçrvlr-se.
Tudo é granfino e caru, disseram-
nos os trabalhadores.

lá apelaram para o senhor Pre-

e cooperar, sempre que possivel. j.la enviado um oficio no Dirc
tor dc Higiene do M. T., solIcU
tando vistoria nos estabeleci-
mentos do Trio, a fim dc quo
fosso exigido desses o fiel
eumprimento ás determinações
da Consolidação das Leis do Tn-
balho.

Valdcmlro Meio Teixeira, de-
pois dc elogiar a atitude do jo-
vem associado deu por encerra-
da a reunião.

Em flagrante atentado »
Constituição vigente, compareceu
ao referido organismo dc classe,

nns do vespertino cO Globo» c permanecendo .durante a reu-
não obtiveram nenhum resultado. , nião, na Mesa, o "tira" Bello,
E agora voltam a se dirigir áque- | especialmente enviado pelo si-
Ia autoridade, da qual esperam nislro "bclcguin" Boré, chefe do
uma justa c urgente soluçfio para ¦ Departamento Trabalhista da
o caso, apelando tambem para os j ?e'?5,ao,_ 

,,e °r[I<,ni Política e
negociantes de Copacabana que,

Social. Ao abandonarem o re-
cinto da reunlfio, os trabalhado-
res manifestaram á nossa repor*
tagem, a repulsa que lhes eau-
sou a presença do "llra-miriiq",
como foi eognominado o repre-
sentante dos espancadores da rua
da Iielação.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102 - SOBRADO

EDITAL

O Sindicato Nncional dos Contramestres Marinheiros. Moços
c Remadores cm Transportes Marítimos convida os seus associa-
dos quites c em pleno gozo social a tomarem parte na Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se uo diu 5 do corrente, ás 18.30
ou 19.30 horas, cm primeira ou segunda convocação respectiva-
nicnle, para deliberarmos as seguintes materiast

ORDEM DO DIA
a) — Leitura e aprovação das duas atas das ultimas as-

sembléins;
b) — Informar â classe sobre o Congresso Sindical dos Tra-

balhadores do Brasil*
c) — Deliberar sob os festejos da próxima data aniversário

do Sindicato;
d) — Expediente sindical.

NOTA — Devido a importância desta assembléia a Direto-
ria solicita o coniparccimcnto do ninior numero de associados.

A DIRETORIA

*¦'.*
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PROGRAMA PARA HOJE
TEATRO

WftTil«« * - *X*m**fH, I» *M»
mt**,joiii ntwi, - -o ent*"*.
t.m **>**•* C*»>»««»* • *****
*. a. **««•).

Ktttltll» — -Utt* ** nS.'.mm
tmm OM4III44, ta .»«.** *.»»

ta».
uranittoR - "«•«»«*", t*»»

*»t * ***» *iii.«»>. ** m *
tt tm**.

«tut. - <*%** ttttttmf, tmm
» CU. AM* <»»1««<K *» r»
rr t.vfí.

Ctmil» lil»MM — *•* Xtttt» **
Km»*-", tmm * CMiptabu
*t «»>.»«»» *t cttiti*. tt :>
a tt «»•¦!»»

iui-iss — -*a« «Trt»«tt*'. t»»t»
lI.SílIU • «Irl.lcB. tf »t * f»

dis lírico — -t»**»i«", nm-Ot t'««l«4>**lt»"a *» sc.»
Hn*.

rt.MX - -ftrtMI*". wta «*•
tta Stj-ituM» ** ti i«4«.

C I N E L A N D I A

cariTtitio - -»««»**» pj*u*
itm-Mt". a ***iti4 tttt I* tt*
ftt ttt irtanf.i

IMrt.HIti - -ii Ml", tam TI»
«ni* ialnilot», .t» .-. i t, t.
a 1* r.- f»».

MCT*tO*rAUrtO — At*»» tttt-
rn... rtOltt", tom Judi Ott'
Una, i< :, i, ».».r 14 i...; a a.

«llll HN — -O IM*»*»- ptt**0",
tem Ir-.;;,'. Htftirun, tt I,
«. t. s c I» horat.

rtl i«'i<» — • «»¦'.!. na tontlo".
iram Tjrrwit ro-ttr • Om*
Titm»». ii i, 4, ( I » II
baias,

rt,\z.\ — ••Camatal dt t«trtUt",
tom ii.ns ««¦¦•¦!.». i» :. 4.
í, I c 10 hora».

rATHE' — "A Duqatu dt 1-in»
tttl»". com t .!••¦, :•- »• i;::• i«-.
ll !,«,(, I e 10 !.¦••,».

r.\mstESsr. — -canutiJ de
Kttrtlat". tom ttini Crotbr.
i.:,i.í,i. 10 hora»,

ItEX — "Kantatma por ac*»",
COm II.I..III», i, z, 4, t, t
• 10 hora».

VITOUIA — "Ollda"", tom Wta
li.-.•¦..nii . ••' rr Ford, Al
3, 4, I, t « 10 horat.

CENTRO

CINRAC - TRIANOS — Jortul».
,:, .nl,...., comediu c "thartt",
a Pirtit dai 10 horat dt ma»
abi»

i i i..t. Mi.» — '-Ttncer" • t**
umi., conquItU".

FLOntANO — "Qucro-te como
ít".

«<VSAV«/VV»A^M»VS*^V^*^

;, Noticiário
"Só reita uma iágrlnu" foi es-

colhida para ser a produção co-
memoratlva do 30.° aniversário I jean p|crrc Anmont, Brlan Don-

mrit - -luitakt «t* *(*»**.
IMI* — -H44HM» Mt U*««4-»" t

~\ t»vJMt. ** t'»»«*<»*"
KBTKOroU — -MMtbt t**«t*

taejtt**,
MUt>m*»ll - -bt »»»•*» tvtaU

i* kt***»

RllIROl
«'JlllIU — -4ÍII*.",
IVIlJ.il 4\l» - UMtlllf ff-I llitet Mitaw»
ir»»t.» — -ii.».*-» «t4tu*" •- 44.B.H» «lt» « IM",
«»i mi. 4 - -cata a* tv»»****",
i>»'•«.« «•>» - " " ••" ** ..«•¦¦

tUrtii-rtiiH - UK.-.». tmt*

ttwnwuuo — -tiu »««i.
i«*tit«e»".

rmnn' i — -o r»t««..«> f r*a»
u.«n,t** # -l*«»i« »»»t»» »(»••'.

CAVAWiSIt. — -Mni.tr tm*-
BB*!*'.

|:t«l»'>s -> -Vil» MltViBt» **
wi" » -*>tt,t*tu tal»»»
tttt".

««* ij «i — • «.ii-*-.. ** UU***. *
1.1 4*. il: «ll 4 — 1 .«.a-.f. » ma

Utrlo" -Vm» orq-íí-JI »t»l".
It-«'.i >t« — i. vi..-, tcalr» •

Itapuia ** ttttat'*.
IMI 44 Ml - "WUMMI" • "Tttt-

.**%•'.
40VIII. — "A t»ita «• h«ntm

lotili'* t "A putwli» m»«**
ltO*i".

M»l.« II I.IV — -Olldl".
M»l:\« \M — -CaplUs CdtUt".
MlOkl PE »A* — -ABUH »BdU»

h?. ¦ ¦-.¦• * -Ilha tttt u>Bh»n".
.-!..!..•!¦. — H .- ¦¦ alBU! *• tB*

<-»n«tam" • -rntwira m»»«*-
Wm*'*.

Ml ll!.« llll ( » — I --1- **»
oihot".

HETHU.COrAC-inAttA — "tOB»
t* dot olho»".

rOLITtia-ttA — -Soll» n.i|.pi»l"
• - t .u. do» inat,»u.),•»".

rn lm" — "Trêt wmana» dt
amor".

QUINTINO — "EKtatl dt III-
llct" a -lUadoltitot d» lion-
tttta".

8. CRISTÓVÃO — "Jardim dt
AlUh".

RIAS — -Odlo no coritio".
i:'. i. '• '• — "Nâo »ou . ¦¦. .-.lt".
IIOXV — "Olld»".
8. i i if. — "O primo lUHUo".
TIJUCA — "Uma lut na» tre-

tas".
TRINDADE — "Dum •.».¦»¦. lu»

de mtl".
VELO — "A mana do rampl»

ro" • "Clube dot namora-
doa".

VltA ISABEL — "Contr» o lm-
perlo do trlmt" e "Ilha do»
tonhot".

OLINDA — "Carnatal de Etlrt-
Ia»".

RIT7! — "Camaral de E»trcla»".
>i \i: — "Carnatal de Eitrtlai".

¦»»4««MS»^*VM»*^N<%**W^S**M^r<MM«^W

— Ivonne de Cario, cujo (lime
"A irresistível Salomé", veremos
muito breve, li terminou "Era
scu destino" . "Sednçio", com

da Paramour.t na America Lati-
na. cuja estrela *e dari sexta-
feira próxima nos cinemas Pia-
ia. rarislensc, Astorla, Olinda,
RIU, Star e Primor.

— mi ..rn Hayward está atual-
mento trabalhando (cbrllmcnte
em "Desespero" ao lado dc Lee
Bo-vman, assim que esle filme
esteja rodado, Susan Hayivaril a
estrela de "Paixão Selvagem"
iniciará a fllmar;cru dc "So Gal-
lantly Glcamlng".

. ^CllilLAUD**

A'S 20 e 22 HORAS

MÁGICAS! LENDAS!
LUXO!

I '
I '

levy e outros.
*— 

Uma vida roubada" (A stolen
iife) da Warner Bros. é historia
de dua.s irmãs gêmeas que amam
o mesmo homem na interpreta,
çáo dupla <lc Bette Davls.

"inu vida roubada" será lan
cada «Ua 7 de outubro nos cinc-
mas Ki.m. S. Luiz, Vitoria e Ca-
rioea.

fUíios-RiiMas
; T0CA-D1SCOS ....

DISCOS
AVISTA EA-

-LONGO PRAZO
S* quer conatruir aàu
próprio radio, adqui-

. ra o material cm".;'¦¦'¦

Aristides Silva
R Luiz Ae Camõei, ***
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AMANHAt ULTIMA VESPERAL A 10 CRUZEIROS A POLTRONA!

TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE — AS

K *> Mt DtOlflWZO.
20 HORAS — M0|í
m VBiPERAt 8 K fíOTTP.

O EBRIO
— COM «IOA ABREU-Vttwrt'. CEIBSTWO —

dia II. AS 21 MORAS « "AVANT.fRIMIlRI" 01

"A BARONESA E 0 CAPATÂZ"
OU lt UAOALIIABS IU.SIOR -i- MUSICA 08 ERC018

VARKTTO mim iMum OB OTÁVIO FRAÍtÇA
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ARA« 0R CARVJalllO 1 ANTBKOR MASIA

f, ett CftHVOCA OS CAMARADAS ARACI Pf?
CARVMfio g^TÉNOR MARSA PARA ffi WW&

Í3AS 11 Ai fi IIORAI» A UUA ítttr*rAVO tACBROA lf-

l«,TA OOii AASOOAOOi

O C-M, H.DR AOS COMTtS OIITRITAIS | CBtU.
ia.% mmmimrm o ricoroso b imediato
^MhSSpKTO OA CÍRCHUR NUMERO Mlft/Mb OE

TO ntOPOROONAI. OAS *^AfJKgI4(^í^^^*
I i|*mrraOUBO liiA/tl IINAB WDBVmUíJAOESt»

UWiiwA PARA PRBENa«ME.VrO DAS RÊPERIDM

CBIUUS DB BSCOtA

o cm* convoca osm^hmomm^
PAÜ AS CUIILAS Pli.«£^ P^ IM^TAVre
REUNIÃO i(0|l*. t\S 19 f»t?R*\S. A RUA GUSTAVO LA»
CEROA lt.

^3%B. 4'woSqÍ^S^^^ S w «» xá ? ^^Í»«Ã***mÊk % È \%% 1%1JÊÈ
ò ácw» »usí ¥?a ?S ?^J^*ri»oO*?*»W«5Scw

O povo e as promessas da temporada
Stle /lm «fe temporada, lio estrado pelos erpetestlm áas

âltimea lectías. cen eJetmat ts.ei, pta-rufoi ptiitóitcot de
-potqte me b/nlmo" e eomentàii0t o* «aW4«íB«-iíí«i«*f«*»
tátr* tt opera namttal. tém eemintner o et*^e** tttatto vttnm
duenáo sobre ei prcWewa-i ifo bouo ptiBCipal teoiro A huioris
se repete sempre, tnittitàttl. lodm os anos... Enquanto ndo
houver uma reforma definiitre, radical, daq-ele teatro, em ma
estruturo, em suas finalidades, na orientação de seus tiabalHct.
teremos ot mevmot iRcidentr* no ano çuc rem. A temporada te
dtt-.de em tra. fases distintas. A primeiro, a fase eutonea das
enttevlttat, das promessas fagueira*, cochichm, polmadtnhas.
fotooraftas janto ao prefeito, jalando-se multo em -atle na-
ctonal", em -educando das masm" em -a mte ndo pode ser
privilégio de falsas elites" e outros slogans de vasto consumo.
Tudo luo tem um obfettco pratico: atrair a simpatia do público
e das autoridades para umas cane6e.tnhas rendotat e um con-
trato tanlafmo. O sr. Pittgile, amac-Hüilmo, com aquele ar de
Shylock do beco Manoel de Carvalho corre atrdt da gente poro
dur o nome «foi oriijfa* nacional» «jue rdo aluar nat eipefdcufoi
de «Jpera. defoifte rife. olídi. aue nunca nos intrressou. Ainda
recentemente, Bidú bateu o pé declarando que ndo cantaria a
"BoVme". em tua primeira recita com o fenor nacional Anil
Pacheco e o sr, Pierqile teve de se conformar com essa exiçén-
cia da "dica" do Metropolitan. No enlanto, o rapas já tinha vin-
do de Sâo Paulo para esse fim e, justamente zangado, tece de
voltar no mesmo avião. Sò lhe permitiram cantar depois, dando
até uma demonstração magnífica de suas posttbllidades artis-
ticos. Mas, como ia dizendo, vem então a segunda fase, a da
temporada próprlmente dita, das casas cheias, do cambio negro
na porta do teatro, das filas na bilheteria. Gozo geral. Da em-
presa, que ganha sempre na certa, dos assinantes que podem
pagar <e élcs tém muito orgulho disso... e dos indefectíveis
caronas, chefiados por um senhor de cabeça branca que coman-
da a claque lá em cima... Mas este prriodo passa rápido e vem
a terceira fase. a mais cruciante, quando os grandes cartazes vão
partindo e é preciso completar o número de recitai dc qualquer
maneira. Ai entáo, náo há mais remédio,'a empresa deve recor-
rer aos artistas naclonaii íifci, sempre abnegados, com plena
consciência de sua capacidade e dos seus dotes artistteos muitas
vezes superiores aos cartazes que nos visitaram, vém-se na
obrifwçdo tf*, fmproefiar vma ópera de Carlos Gomes. E o que
resulta é sempre o que aconteceu. Descontentamento, discussões,
vaias. E' preciso que os. concessionários do Municipal te capa-
citem de que os espetáculos dc elemenfoj nacíonaíi e ai recifes
populares devem merecer deles o mesmo carinho, a mesma de-
dicaçáo e os mesmos ensaios das outras óperas da temporada.
Pelo menos era essa a intenção deles no principio do ano. Hâ
por ai várias declarações mlmeografadas da empresa do Muni-
cipal distribuídas pela imprensa no principio do ano. Onde estão
as promessas nelas contidas? Onde "a série de espetáculos lí-
ricos e coreográflcos, os quais seriam oferecidos gratuitamente
a escolas, colégios e sindicatos, com dfsfrfuuíçdo gratuita de bf-
lhestes nas próprias sedes?". Com exceção dos concertos popu-
lares já realizados no Rcx c no Municipal, todos eles com o pa-
trocímo da Prefeitura, a empresa até agora nada realizou. Uma
organização que ganhou tanto dinheiro e que teve um contrato
em condições tão vantajosas nâo pode fugir a êsse sério com-
promlsso O povo é o verdadeiro dono do nosso teatro. Foi ele
que o construiu e éle que o mantém. Nâo pode ficar do fado dc
fora para beneficio único c exclusivo de dois ou três abastados
comerciantes da nossa praça. „.„„,,M. CABRAL

TEATRO MUNICIPAL
TRMPORADA OFICIAI OB CONCERTOS SKFONICOS

DA PREI1UTURA OO DISTRITO FEDERAL
com »

MESTRA SINFÔNICA dbj
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA DB W* —

QUINTA-FEIRA - 3 dc outubro - QUINTA-FEIRA
AS 21 HORAS

tECENTE :
SZENKAR

SOLISTA :
MARTHA LIPTON

«CANTORA»
PROGRAMAI - BEETHOVEN - «SÉTIMA SINTO»

NIA» « aUCK » «ÁRIA DE ORFEU* - WAGNER » «SO»
NHOS» - OVALLE - «AZULÃO» - SAINTSAENS »
•DANSA MACABRA* - PAGANINI-MOl.INARI » «MOTO
PERPETUA» - STRAVINSKY - «PÁSSARO DE FOGO».

INGRESSOS A VENDA»
POLTRONA ....: Crt 6000
BALCÃO NOBRE Crt 5000
BA1XAO SIMPLES Crt 35.00
GALERIAS Crt 2000

(SELO A PARTE)

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
IMPRENSA

sob ot auspícios da

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
RECITAL DA PIANISTA

GLORIA MARIA
o.*... . ttlRA — 4 dc outubro — SEXTA-FEIRA

ÁS 21 HORAS
NO PROGRAMAi - BACH-BUSONI - BACH-SAINT

SAENS - BEETHOVEN » CHOPIN - RAVEI. - MIGNONI -
PAURÊ » DEBUSSY.

Bilhete» á venda na tede da O.S.B. á Avenida Rio Branco
137. tola 720. e na «Cata Pingüim, á rua do Ouvidor 121 — No
dia do Recital, na ABI. — Preço CrS 30.00 (selo Incluso).

9% iibnAs ™"« 50,00

«0 ÉEil 1 Lli
Henda Mensal VV-: 26

NOTICIÁRIO
Os "Artistas Unidos", sob a dl-

; reçáo dc Hcnrlctte Morlncau,

apresentarão ao publico, a par-

[ tlr do dia 8, no Teatro Regina, a

peça de Charles Peyrct Chappuls
— "Frenesi".

5SSaü2Ha8S!HS£EaBl_!

PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO P. C. B»,

ACABAM DE SAÍR
TESES E RESOLUÇÕES DA III CONFERÊNCIA NACIONAL DO P.C.B.
"Solução imediata para os problemas do Povo" (informe poli-

tico apresentado pelo Senador Luiz Carlos Prestes)  CrÇ 2,50

(Chamamos a atenção para esse livro que é de interesse geral)
. 'O Capital" — Karl Marx (com grande redução de preço) .
'Discurso aos eleitores" — J. Stalin ,  CrS 2,00

A SEGUIR:
"Oi Comunlttai o o Capital estrangeiro colonizador" — L. Carlos Prestei

mmmm .___-_

» Nossos livros são encontrados nas livrarias e bancas de jornais

FAÇAM JA SEUS PEDIDOS - ATENDEMOS PELO REEMBOLSO

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257 - 17° ANDAR —

POSTAL

."i

SALA 1712

ð Procoplo apresentará no
Teatro Serrador. a partir do dia
8, a peça 

"Clumc".

ð Somente mais esta semana,
permanecerá no palco do Regina,
por Dulcina c Odilon, a peça dc
Kugcnc 0'Ncill — "Ana Chrls-
tle". traduzida por Gcnolino
Am.ui» e Interpretada por Dulcl-
na, Odilon, Conchlta de Morais,

Graça Melo e Renato Resticr. Co-
mo sc vc, é a semana dc despe-
«lida de Dulcina e Odilon do pu-
bllco carioca, pois os conhecidos
artistas seguirão para Buenos Al-
res no próximo dia 11 deste.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS CRAFICAS DO RIO DE JANEIRO

RUA SETE DE SETEMBRO 209 - 3o ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Dirctdria convoca todos os associados cm pleno gozo dc
scus direitos para a Assembléia Geral Extraordinária a reali-

zar-sc na sede social, á rua Sete dc Setembro 209. 3' andar,
sábado. 5 do corrente, ás 14 horas cm primeira convocação, c
caso não haja numero cm segunda c ultima, âs 16 horas, a fim
dc ser tratada a seguinte

ORDEM DO DIA

1) — Leitura da ata da sessão anterior;
2) —Dar conhecimento ú classe do Congresso Sindical;
3) — Ratificar a criação da Federação Nacional dos Tra-

balhadores nas Industrias Gráficas c a participação
do Sindicato na mesma;

-4) — Determinar a filiação do Sindicato na Confederação
dos Trabalhadores do Brasil.

Rio dc Janeiro, 30 dc setembro dc 1946,
ANTÔNIO ERICO DE FIGUEIREDO ALVARES

Presidente

«CONVOCAÇÕES
liECRBTARIOri POUTICOS E SINDICA»

AMANHA. AS }A HORAS - O CM temvm* p*r* *mtàt,
m-m-Uuê, ** 5í tar**. « *** pm* M*.«"» ^ w***1**» <*»*•*
<t»iít** a* $«i»iarê8* Febíicei *? S**»*;* «*»* P.»*««**»* * C*W** r»«
4«a*«#* pm» i«p«i*n3e mati*». i n« Cwtjf «1* L##* •*•
coMrrR D» i m« ai ob campo grande

n* Cmtml A-tmitúm lt ttmám
HOJB, »\S ii HORAS - O» $ttmmieim tk it4i* m ctrlttUa «to

Dísfiííj *> tedM m milii*-i.#n d* Cs\ú* At»**»*»» Pmo,
ÁsÍaNIIaTAS ?* HORAS, A RUA ISABEL 130. SANTA CRU?*

— fv-ttm m BiKtaetef di CekJa Senador •*»*»« pm* i-e|»wt«iat«
ietM«*9»
COJ.U11Í DISTRITAL CENTROSUL

nu B**í*«bJ» Vmttttm US
HOJE. DAS IS AS 20 HORAS - Toda «t «Mm tkw*t* em*

,Uí apMh-t t*mUtt*\ «ie r*,JS»*pfi4a «Li C»M*p«sfi-» Ptátepttm*. m
Distrital.

HOIE. AS 10 HORAS - Us» rrptiriwtilame «I* tr*!* «nalMâo pi*.
•.mpftm* da» cekUi * ta* áo Caras» «. 2» *s*á*r. pm* iapotiaat*
*M|f_i_b|.
tSrP, DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

ro* Am)ttitut m. EM«nt««lo
A í«4ji-«4s&» de twim m rtsiteetite* de loto ai celalai do Ott*

mui ptt» boie fka w« eíritoa
CO.MII ft DISTRITAL OA LAGOA

ma Gf«x«»»l PoBdoto lli
HOJB - Tostai *n SectnatiM «** EttoíatjJlo e P««»»*9»r»d» para

*P4nh*t mt DittritaL att amanha. n*ietMl «k pníp^flatüta.
COMIIT DISTRITAL DE MADUREIRA

lu.» Sio I ,fi.,,»!.. W
iVMANHA. AS ^> HORAS - T.vfe» m milit-nirt d* CtluU Btr-

-urjir-i» M*ch3ií«i (wr* importante reosISo i«» local do íomwsc»
GOMITB DISTRITAL NORTE

riu Leopoldo 2V>. Ar-diíaii
AMANHA. AS "ffl HORAS - At Célula:. Joio Rateio e Ar.,!.»:-'.

nata «spoitartiir icmíisSo.
iXJMÍTfi DISTRITAL DE MAREQIAL HERMES

!'.»»«:•-, > Orquídea 10 - ^„.
AMANHA, *VS 20 HORAS. A RUA |0,\0 VICENTE 1155. BEN*

TO RIBEIRO - Todoi o* nulitantea dn H-guinie* Celulai: - F*r«
nando Gor.:«!<: - 0*mil>to Vettíelbo - lüMpil — Catw» Jofie -
Kaltnin - Pabtate* — PítKaífo Forneça.
COMITÊ DISTRITAL 1)0 MEIER

nu Central RtMord 9S
HOJR. AS 2»> HORAS - Todos c* raiiitantci da Olula Augiiste

Elím* p.»»a Importante reunlSo e«a sua sede.
AMANHA. AS 2») HORAS - Todo* os militantes da Célula Odl»

km Machado par.» uma importante retmiao na nede do Diitriial.
HOJE. AS 20 HORAS - Ttjdoa o» St-creiAiioi dt Mana e Elel-

tora! de iodas ai célula* do Disirit.il para urna ImporUnliMlma reunião.
I OMITE DISTRITAL DA PENHA

rua» Gonçalves do* S»»ntoi 3
HOJE. AS 20 HORAS — Todos o* Sccretarioi Políticos e Slndl»

cai» dc todas as células »!< empersa c de bairro para uma importante
reunido. _ , ,

HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes da» Olulas IS de
Novembro e Barlolomcu dc GtisraSo para uma importante rcunlüo na
-,ede do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrlcol.i í>3<>
HOJE. AS 20 HORAS. A RUA MARECHAL MARCIANO 98 -

Todos os militantes da Célula losí Maria.
HOJE, AS 20.30. A RUA MARECHAL MODEST1NO 48. XIII

— listão convocados oi seguintes camaradas: — Marcellno — Eusla-
quio Coelho — Vicente Ssltwtiano — Arlindo Garcia.

AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os alfaiates militantes d.i»
4.clulas do Distrital para uma importante reunião á rua Antônio Faus»
«ino 374.

O C.M., dc acordo còm os seus reiteirados avisos, nSo publica
nesta secção noticias alheias a convocações partidárias. Assuntos re-

Iferentcs a cheques, selos, etc, .devem ser transmitidos ft base por
I ofícios.

COMITP DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
Praça dos Expedicionários 8

HOJE. AS 20.30 - Todo o Secretariado do Distrital e suplcntei
pari uma importantíssima reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 2S0. Andarai
HOJE. AS 20 MORAS - Todos os militantes da Cciula Henrique

Dinl: Filho para uma importante reunião. *—* -,
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde dc Lage 25
AMANHA, AS 16 HORAS - Todos os militantes da SecçSo A

para uma reunião especifica.
TELULA TIRADENTES

rua Conde dc Lcgc 25
HOJE. AS 17.30 — Todos os militantes da Secção 3 para *—t

mportante reunião.
RUSSII.no MAGALHÃES

ror PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

CÉLULA FALCÃO PAIM

(FERROVIÁRIOS E.F.C.B. - SETOR DIST. FEDERAL)

Comunica a todas as secções c sub-secções que sua sede
sc encontra localizada ô RUA ARQUIAS CORDEIRO 946
(ENG. DE DENTRO). Tod.is as sccçOcs c sub-secções pos-
sam a rcunir-sc nesse local. A sede encentra-sc á disposição
dc todos os ferroviários, amigos, simpatizantes c povo cm geral.

Rio. 1 de outubro dc 1946. — (a) O SECRETARIADO
DA CÉLULA.

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os

estabelecimentos

e produtos
anunciados na

COMITP. MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
Fica transferida pnra amanhã, As 20 horas, a reunião do Secreta»

riado do CM. em lace da reunião que hoje se realiza, cm Nilopolis,
á rua'Odctc Braga 103, para tratar de assuntos referentes ao Grande
Comício'Nilopolis a Luiz Carlos, Prestes.

CD. DE BELFORT ROXO - O CM. leva ao conhecimento
deste organismo que fica transferida para amanhã, ás 19.30, a reunião
que deveria ser realizada hoje. — (a) DION1SIO BASSI, pelo Secre-
lario Politico.

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS
Está convocado o Secretariado do CD. dc Vila Meritl para uma

reunião conjunta com o Secretariado do CM., amanhã, ás 19 horas.
- (a) RODOPINO PEREIRA CARDIM. Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE MAGÊ
Estão convocados todos os Secretários do CM., dos Distritais i

das células para uma reunião ampliada, dia 6, ns 12 horas, na sede do
Distrital dc Santo Aleixo. Ordem do dia: — informe politico e de or-
ganização. — (a) IRUM SANTANA, Secretario.

¦PlTIIIIT11tTMil.**.lllilliI«l'ii . 'H:OTimr¦•^^
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AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todos os dias
uteis. das 9 ús 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257,
SALA 712. aos encarregados dc Educação c Propaganda que
procurem ajustar pessoalmente as novas condições de venda
direta de livros, com trlíila por cento c a prazo dc noventa
dins. Conheçam cs facilidades oferecidas pnra que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

f^iOsrUU
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[ BarMiuparaatardc «•• Abado. Agora, a pedido do BoUfoyo l út* comum acordo com o clube nüoroieiwe, mau etta partida íoi homologada pela entidade do Cineac
j para a tarde de tabado prosimo, em General Severiano, conforme « determinação tomada ontem Teremoi, por coniequenda, 2 partidai d© futebol antecipada!

a 9 de Março de 47, a realização do Siil-flinericano de natação em Buenos Aires
jjiupmtuliM,.»»'' i>a*a*«***>al»a*a-l •'.""¦""¦"*¦ ' Ĥ ¦¦¦.»„•« ,..»¦.-,..,»¦ ..m..^^~. irr**mmm*mm******mt***mm*m»*mi*Mmm*****f*^^ ,,-.,. •*•*(*****«**»»¦ Bmümumnwwmi «t-wM^-^-^^*****».*»

TM SOMENTE BTE 0 Dlfl DEZOITO!
\ RESOLUÇÃO DE ONTEM DA DIRETORIA DA C. B. D.

r unanimidade a decisão da entidade máxima — Como ficará a reiolução da f"
Federação Metropolitana de Futebol?

. ¦ * i»n*«. fi» **4* **\
•, ,. 1» r* ¦ »,i• r!¦ » .1 r tlt».

,,.,.-. ir-a*t,U-*# té* * p««-44cft>
i tr. Mu»il*l» t*nt*

).(,..„. « áit*i*tt* tta tmli4»ti*|
itáil«*«. * IU* 8* ****** tmtxht*

time nu tt* •««-a-r.-T.1t-i'. d» i ANISTIA HO" ATT O !¦!•. ||
t .i.ialii» Nttlitrul d- IJptp-árt*.-. A ttlitlatl» 4» C. B ti, r*t*l.
t«l»'.i. > t *-..,-. ,-.*.t'* A» t.natit I »?». dr atiria eem a tmt***»*
* ¦** «lanirhl.. a lia.1l, i»l -a tlt t p*U V S. I), ,..„ r |r, a «tVt.tU.
alai. ,!t pi-itimlja; t. ,1» i .:,,•,! pcrím. ttS-mtnL tn lii 1! lad .a ll«
««Iti» | t* dl* II ale taltmbta, *a renllt-

Flamengo e Botafogo
treinarão esta manhã

Problemática, ainda, a presença de Biguá ncf,°- "ntítísr • "»*"•*
no exercício — No alvi-negro será mantida

a mesma equipe que derrotou o tricolor
Í-.S* mtnhl tw niAatio da térta convtnrer.te rapa* da rua.

tliuir ao quadro toda a c-jafian*-*
perdida,

A pirirnça de lUcuá no encon-
Uo de domine» ainda è muito
ji--. bit-•:»!¦•*¦ o médio tiifrj-..
r\Á ¦ ti mídad*» intti;,--i df*
tmidendo sua etealafâo das me-
..,*-. qu« *.;¦;> ¦¦*¦•..:.i?

O BOTAFOGO EM AÇÃO
Também o Boialoco entalará

h <<• da manha. O quadro alit-

a FI*»s»-n*o rrali.Mt* o
físii-u fftialo de conjunto para

At- díisunso tuètím-j
v. .. Ot ntu-tia.nwiu».

- ¦ . lüumaa Iwmmm da
*-$_$e rio pedna t* dra-ruldar.
rua o trxf-niro com oa "rateai.
«et. a*p«ir Áo íefo estar marradj
pet o canra «Ia Oávta, o líder
n*Â u-nanto iodas as prmldín.
tm m i--:-".: to ú* cif.et nm* ti-

fTr ¦¦^•fsiirv?^

.ULTIMAS. NOTICIAS
pKÕT^TAal Oa PAKAIBA*

SOS - A Ftdwaçlo de Dtípw-
ta ttt Pttsibs. enviou cm lonso
--,.'»--«¦ j'.èríO à C. B. D., nar.
•tido *t «normalldadea tertfl-
ttiti na rrveontro eom oi norle-
•:jfiar»!f(mie* e pedindo ao me*-
r* tempo a anulação da reto-
ili» peleja,

EM MARÇO DE 47 — A Fe.-Seaçio Ar?.*nilna de NaOçAo.
txr,:?,'.*o»i t C. D. D,, que O
•eíi Crvtiho, resolveu fixar ai
dr» de 1° a 19 da março de
«-, ?«* a rt9líza*;io do IX Cam-*st»ito Siii-Amerieano do Na-

qae tem Bucno* Alre* co-

7*±0 DO SELECIONADO
.N.XENSI — A T. P. P..

i por mtennciio da C, B.

D., licença {tara contratar o ie<-
nifo Antônio Coüete, para dlri-
»:r o te'^cionado local, apeiar
dc.-ie nio MtUfater áa e-egescisa
tío arlifo ts. do deerelo-td 1U3,
de 17-4-3».

RESCISÃO DE CONTRATO -
O Atétleo Mineiro, por Inter»
médio da p. M. P.. comunicou
á O. B. O. que. de orotum
acârdo. rescindiu oa contratos
do* irut proflstionais Jofto Ba-
Uata Conrado a Adáo Bento de
Sena,

MULTADO ROBERTINHO -
O Biuigú A. C. oficiou á Entl-
dado Carioca, informando que
multou o seu guardlüo Robertl-
nho em 200 cruzeiros, por deli-
ciência técnica.

m~ •• ..¦ i Ĥ ¦ ii i *»*»¦« m ¦ ai ¦'— nn" ¦ i*a*w-pi »¦¦ ð !¦'¦ i' ii .in ¦».. ,m* ¦ m ¦¦mu a» fiwm »«**««*t|
aa..» , * ¦ .-,

Mnticias de Toda Partet
...... .*

... ,ii, ¦ ,i, i .' .11.1,1 ' i i,i. , in,.. i i a n ¦¦

CAMPANHA PUGILISTICA
PARA ENCG.íTRAR NOVO

ADVERS/RIO DE JOE
LOUIS

NOVA YORK, 1 (A. P.) —
Jà teve Inicio a campanha pu-
jilisüca para a escolha do íu-
tino adversar:* dc Joe Louls.
qae deverá enfrentar o *colo-
retl' no ano próximo, com a as-
ilmtura de um encontro entre
¦lis Wolcott e Elmer Rny. Essa
luta. cm 10 rounds. será dispu-
uda nesta cidade a 15 de no*
vtmbro próximo.
TENTADORA PROPOSTA DO

PALMEIRAS A PICABÈA
S.ViTOS, 1 (P.P.) — Fala-se

eom Insistência na Ida de PI-
ubca. atual técnico do Santos.
Pira o Palmeiras, tfto pronto

Festa em Magé Pró-
Imprensa Popular

Com a presença do popularariúta Jararaca e outros "as-
•" tio "broadeasting" bra-

«"tiro, rcalba-se, hoje, dia
2 do corrente, no cinema Ma-
?e, município do mesmo no-
n.c, um "show" popular, pro-movido pela Comissão Pró-
Imprensa Popular.

Além de Jararaca, compare-
cerão outros artistas, que irão
proporcionar aos habitantes
oi município horas da mais
Intensa alegria. Lillõcs de
cheques e prendas, serão efe-
tuudos durante a festividade
artística.

termine o campeonato paulista.
O ex-preparador do Suo Cristo-
v&o recebeu tentadora proposta
do grêmio alvl-vcrdo do planalto,
quo depois da salda de Conrado
Rosa ficou com o posto de trel-
nador vago.

ORANDES PREPARATIVOS
PARA COMEMORAR A
CONQUISTA DO CAM-

PEONATO
PORTO ALEGRE. 1 <P.P.) —

O Grêmio, que depois de seis
anos dc vitorias consecutivos do
Internacional, reconquistou o
titulo de campcüo porto.ilcgrcn-
se de futebol, prepara grandes
festejos para comemorar o feito.

A POLÍTICA ESPORTIVA

faiá um «amido let* <•:.¦:» o*
atplranla*. deittvdo na uala»
feira dar o rtioqu» final <•• .-•*. um
apttmio de c-s-nlunto. Ntmihto
* Nilo ttráo manildo* tta «•:'.. *
ttn *\*\* dat asuatoftt que ün>
ram no pt-tüo c«n oa uieoleft*.

tia *.><!>!.'..., tlt ,»t nn!.» alio
ttifvir. ida n* tvtMtm .'.» 1 M
f, «a» .-i.ti r » »*%** tit *
Al* 13

comu riCARA* a r. m. r.t
IH» ni« 4* «n-alfaUl* nnltm. «ta

,;.ja tlUati.a II ar i a -i.llla V
Oa htmitna tt* »'<1fia-.l. pa-f
inoUioa pe!|!lr-n. MMMMMI ¦*
(in. ttt «nl.llt ga, time dita *
af»tt t*m» *e «rranjtri* **,*
Jeiillllr»t t-«» t-K^ld»?..,

Elétrico x Alfredo
Maia F. C.

Será reaiuado aabsda ás i J
hortu no campo do Bangu A-
C. uma grande noitada ..::.*
va na qual o Elétrico dará com.
bale ao valoroto e dltciplintdo
quadro do Alfredo Mala P. C
ambe* pertancente* á Liga dt
Pmebol do Dtpartamrnto Etpor-
ilro da A*- .:»-$-> Protsskm*t
dot Penovianat da E P- C B,

Salvo modificações ot qitadroí
ob-deceráo á (eguinte ordem:

EIJ6TR1CO — Erandlr: P*an«
cltco e DJalma; Aloltio. Ariaiü
a Boneca; Jalr. Otto, Armando.
Jullo e Hello.

ALFREDO MAIA P. C — Ma
chado; Enio a Viraçlo; Evami.
OtaclUo e TOiquato; Renol. Rota.
Quaresma, Arapuá e Eldlo.

"Lutando pelo Pri-
meiro Lugar..."

Por moil«*o A* íort» maior.
nfto pusltcamoa hojt a tttjt*! "Lutando p<l» prtmHro l*i-
gar...". o qut farrm*» na edi-
ejia A» amanhft.

s tiniam.*» o compareclmento
do» etwreier tta TRinUNA
POPULAR á r.t»»» ir-Jiçif. a
fim da rtorfanttnirntH o quadtj
de tmulaçfto da «*çfto ""t.usand'1
ptlo primeiro lugar..,", inclu-
tive dr* candidata-, á lanara"».

uando se realizará o sonho dos clubes
a de Santa Luzia?e natação da nrai

YtfíXX SSSSS % Oportuna entrevista do presidente do Bo-
queirão do Passeio - O papel da imprensa

li-*,*,'<V» IV.l»fl!*l>
?a.:t'. . «tierane tío foert ntm-
tio» a. tt» durlda. uma da*
•**&*>*& m»u aattruaií»» a ,'a
lar «otoft o awissto.

TMatia. nâo fot tteü obter
|^)pft*l»n^f•• dftl*."*.***, át 8. 8,
a tramito do aaiunlo. Altg,u o
dr. Maria Baii-.ta que. no mv
mtRio. a ttintcáo paia ele. no
írtor n*uit-o. era dem»*i»df> tíe*
Hradí. porqu* a* »«** dtúara-
cJ&» p-sde.i*m m pr»iar a uma
inierpretacSo tirÃnea t. ttttes.
incidir tejort ttma pttetm *•* qntn*
tm n&o Unha a rne-o*- Intentfto
de roolfe."ar, pr.nrípalcaíii!»*, sium
momrnio como ene".

tr*»-.!'--;-.!.*.» t«*vt lídimo"tpstiHiari". o dr. Mtiv» llau*«
ia nfto t* í*.rí-rj a im, atada*
t;**W* d* t*i*ttT irai;

— Na minha eplnilo. pen**}
q:t tnurpirUi o modo dt t*n.
ilr gíi-ai. ao dtier ttttt eflamas
twr.erin tmt o* plano* apre»
t.«na**«»í. o que Ji rv^emiu um
!>*•*-> firma no tentltU* At rrttl*
l>(á«>, N* fffdade. aqu?5ti t*nê
conliecem a «-Ida Am clu^. d«
oaiatáo t itgaias. «aoan perfil-
umntle q-e «ita nfto e a p;i-
melra t« que tt formutam p*a-
n:a para dear Initala*^?* can-

Vasco e
em p ro s s e o u

Botasfooo
mm i

none ae noje
a certame íe reservas

Valsechi no quadro alvi-negro — O esta-
dio das Laranjeiras local do encontro

i "~T**am_i 
!•_______

Terá Inicio hoje á noite com o
encontro entre Vasco e Botafo-

Ecos do jogo
Corintians x São Paulo
Jogadores contundidos - Base para acusar
o árbitro — Mil cruzeiros de prêmio aos

defensores sampaulinos

PREJUDICA
NADO

O SELECIO
GOIANO

GOIÂNIA. 1 (P. P-) — Os co-
mcntarlos que tivemos ocaslfio
de fazer apreciando as possiblli-
des do selecionado goiano no
campeonato brasileiro dc fute-
boi confirmou-se plenamente no
Jogo de domingo com a rcpicscn-
tn';úo de Mrto Grosso, quando
nossos players atuaram médio-
cremente deixando que os mato-
grossenses arrancassem a vitoria
de forma nítida c indiscutível.

Com um ataque anêmico
sem nenhuma valor de re-
levo, nfto conseguiram os goia-
nos acertar unia única vez com
o goal. Devido a política errada
seguida pelo técnico Letone os
melhores elementos locaU fica-
ram de fora. sem que seus subs-
titutos fizessem Jus a escalaçfio.

8. PAUO. 1 (PP) - O préllo
de domingo enfe Corintians e
Silo Paulo foi doa mais árduos e
difíceis do presente campeonato
e nada meno» de seis players do
Sfto Paulo terminaram o embata
continuado». SSo eles: Sastrc.
GIJo. Bauer, Noronha, Noronha.
Leonidas e Tcixcirinha. GIJo e
Sastre sfto os mais acremeute
atingidos.

O primeiro por uma "bo-
tlnada" de Rui que o atingiu na
cabeça e Sastre vitimado par
uma entrada violentíssima do
médio Aleixo.

ACUSANDO O ARBITRO

S. PAUO. 1 (PP) - O Joga.
dor sampaullno que foi visto, si-

gundo acusaçd** do Corintians
no vestiário do Juiz Jofto Etzcl
foi o médio esquerdo Noronha.
Baseado neste fato. o sr. Altrc-
do Inácio Trindade, presidente
do Corintians fará violenta carga
contra o conhecido apltador.

MIL CRUZEIROS DE
PRÊMIO

S. PAULO. 1 (PP) - O pré-
mio que será •:..-¦ pelo Sfto Pau-
lo aos seus defensores pela vltó-
ria conquistada sobre o Corln-
Mana, 6 de mil cruzeiros, mos
entre os associados e torccdorc.5
existe uma lista com a Importan-
cia de 150 ml! cruzeiros ji ar-
rcoadados para dividir entre os
plaiercs vitoriosos.

go, a parte final do torneio de
reservas. Entra agora o campeo-
nato na sua etapa .decisiva.

O Vasco é o ponteiro até o mo-
mento, estando a dois pontos de
dUtancia do Botafogo, vindo em
último o vencedor da série au-
burbana: Madurelra. Hoje, no
estádio dos Laranjeiras, voscal-
nos o alvt-negroa poderáo decidir
o certame. Para Isto.basta que
a turma da S. Januário leve a
mrlher no encontro. O Botafogo
que só terá rhance com a vitória
hoje. pretende apresentar um
grande esquadrão. Valsechi, Tim
c Otávio entre outros catnrfto a
postos na noite dc hoje cm AI-
varo Chaves.

No primeiro encontro dos dois
clubes o Vasco saiu vencedor,
pois de um match repleto
cldentcs provocados pela
arbitragem do juiz Alvarino
Castro. Esse Jogo, suspenso
da no primeiro período quando os
vascainos, venciam por 2x0, íol
completado mais tarde conse-
guindo o Botalogo, com nove Jo-
gadores apenas, diminuir o pia-
card. tendo ainda perdido um pe-
nalti.

HORÁRIO E PRELI.MINAR
A partida tem seu inicio mar-

cado para ás 21 horas.
Na preliminar Jogarão os qua-

dros da Brahma.

J,* ' *BÍP^tS *Vm

imT,

dtgn»* *m rrtmlot t qu» sa !»«•
çam ptdra* fu-idamensals paia
a *®-v!rocio de *#de«... T.-r.v
«a. Itího a **ptfsnta d** qíí*.
i'.r-:a m. ia ícaluaiá o Doaw
* .-:!*> «««ho.

ivp-¦*.• d* uma p»u-« 8, 8
pftaafgatu:

— Imagine o sacrif-tio dat
eliihe* de rr-gatai. ktanrto w em
cwnta que a* fmfctrtJKii»,* que
irm*» áo fragel». f«uuireW»i.
pt*dt*4t Atítr. par» cuitot fio-
v;»u. tendo n**t ttt traosporta»
da» em caiTrlas pm CtntCtiaa de
metro*, pa:* em *rsaid» tíejce-
tem tampai (flaUter-fuada*. Eait»
faior-a pctatoKWM rata taíragat
o maierlil. cujo cmio t ran/J-
mo, c..-. ::t :*:,*>¦*/¦ que um bar-
co de re-gatas costa cerca de"C CO0 i-r;r*-l.*.-«

O PAPEL DA IMPRCNSA
Ainda no cnnKi da palestra

J com o repórter de TRIBUNA
POPULAR, teve o dr. Mario Ba-
una a oportunidade de salles-
tar o g- u-.de papel que a lm
prema poderia prestar, te to-
mm* a defesa com aflineo des
legitimo» tnterasaes doa clubes
náuticos.

•— Isso teria om serviço em

:edor, dc- */
:to de in- //-.'•
Ia falha 'l'.'i*-arino dc / ,«
cnso aln-

tr^>
Lclé, um dos elementos cruzmal-
Unos que estará em açáo esta

noite nas Laranjeiras

„ CONTRWUEM OS MARMORISTAS PARA A IMPRENSA
POPULAR - uma comissão dc marmoristas, integrada pelos ope-
""¦foi Esaii Rosa dc Uma, Jcão Lucas, Antônio Souza e Morais e

"¦ar Brcsctani. esteve ontem em nossa redação, a fim dc nos

{"••Cr míre-ra da importância de Cr$ 1.731,00, arrecadada entre
fabaUiadores dessa classe no Distrito Federal, para auxilio a ia
«Wosa campanha vró-consolidaçâo da nossa imprensa democrá-
"«• '.proBcitondo rr. ocasião, os nossos visitantes, por intermédio
«« TRIBUNA POPULAR, pediram a todos os marmoristas da ct-
We qv.: ainda se cncontram com listas para auxilio a essa tm-
«Mva do povo, o obseiriiio dc devolva-las o mais breve possível, ao
<J ãesredirem, aqueles operários nos falaram do entusiasmo que

JMperíou „ campanha Pro-Imprensa Popular entre os marmons-
*"¦ auc vêm contribuindo na medida das suas possibilidades para
ç"e a proletariado c o povo tenham mais jornais que defendam rc-
'^«"e os teus interesses. No clichê, um aspecto colhido quando
* 'nembros ãa comissão talavam ao «osso redator.

s pnr
E* o -i*.R*il„t« o projrnma eom

Chave» para domlnco na Otvca;

Io PAREÔ
1.000 -tir-trn-, — Crt Sí.000,00 -

A'» 13,10 hurat.
„ Kn.

1-1 **tuai.-atl*i(*  51
2 Feudal  S6
3 Acataiüo  65

2- 4 Cntallna  64
b Acroncn  64

.6 Cupenhauuo  64

Z- 7 Inflet  68
8 Miingll . .  64
9 Sllron  66

4-10 Inilia  66
ll Arranobador  6fi
" Outono  66

2o PAREÔ
l.COO metrot - Cri 15.000,00 -

A'. 13,10 horaa.
Kh.

1- 1 riraji  66

t- 2 Jaguar . .  65
3 Ileracles  65

i- 4 Far.ola  65
5 Chaltn  65

4- f. Cor.lcn Rougo  65
7 BctAr . .  65

3* PAREÔ
1.000 metro» — Cr» 50.000,00 —

A'« 14,10 hora».
Ka.

J. 1 Fll tI'Or  6«
2 Ina  62

2- 3 Heslono  50
4 Eilitor  52

8. 6 Frenético  66
6 Cotlira .  64

4- 7 Tr53 Ponta*  64
8 Fragata  64
9 M.-in/ul  64

4o PAREÔ
1.100 metros — Cri 15.000,00 -

A'* U,l.', horas.
Ks.

1- 1 Gigo  56

2- 2 Orlsctte  64

3- 3 Orelfo  66
4 Lula  64

4- 5 Mangerona  54
6 Arabo  56

5° PAREÔ
flrnnfle Prímlti Amerlra ilo Sal

— í.100 metro*. - l'r»
150,000,00 — A'» 15,15 lis.

Ks,
1- 1 Zi.rro  53

2- 2 HiKh Shcilír  53

3- 8 Cumelín  ss
4- 4 Trlck  58

" Aigeullna . , ...'  6.:

amas para as próximas reuniões do Jockey Ciub
 5(16° PAREÔ

nin™» — Cri 2J.0iili.lK, -
15.15 horaa.A'a

1 Dlamr.nt

2 Fla-Flfl
3 MoOma .

2- 4 Foguete
5 Illnilú .

4- 6 Tronol ," Flexa .
7o

1.100 metros
(ncttlng)

K».
66

6S
60

Tat
5H

(2
60

PAREÔ
- cri s.vnno.oo -
ð A'» 16,20 horas,

Ks.
1- 1 Divina 11  63

" nigiiiami  r,:i
2 CIpô 66

2-3 Hespcrla 63
4 Hiirl 53
5 Malmlquer 65

3- 8 Dlolan  55
7 Gualba 65
8 Cambrldg* • , ........ 65

4- 9 Mematlto 53
10 Halo 65
" Diplomata II 55

8o PAREÔ
1.600 metro» - Cr» 20.000,00 -

(ncttlng) - A'» 16,65 horn«.
Ks.

3 Concurso .
4 Kl Iley .
f. Penedo .
H Vitaoin . .

, 7 J'a\tteiulrnl
² Dianteira ,
9 Bonil.clro .

6-J
6,1

50

1.Í0O melros — Crt
A'* 11,10 hora».

1- 1 Canglca . . .

2- 2 Norma . . ..

3- 3 Hera Certa .

PAREÔ
25.000,00

PARCO

4 Diana" Cutlta

Ks.
55

55

65

1 Maio . ." Lobuna . ," Roturnbtnt»

2 Níro . .
3 Snpona . ,
4 yapniarajo ,

¦ 5 M&d corra .
6 Marrocos ." Itelanipago .

4- 7 Mate .
8 Jluluya ." Heohlso
" CarbOn

9o
1.600 metros

(Bettln c)

PAREÔ
- Crt s:
- A'» 17

1- 1 Featejante
2 Klss . . .

2- 3 Uemorber .
4 Soupcfliatlo
5 Grey Lany

3- 11 Tiipy . .
7 Re mola cha" BlUI Ornar

4- 8 Nacarado
í) T.tfjiifiináo

Hei. no .

t.

61
..... 59

55

52
60
6S

51
58
50.

60
60
64

..... 60

.000,00 —
,30 horas.

Ks.
66
60
62
60
61

61
r,o
63

54
00
53

1.100 metros — Cri
A's 11,40 liiirn».

1- 1 Segredo . . .,

2- 2 Guataparâ . .

3- 3 Gulnío
4 Ig.ir.-i H

PAREÔ
25.000,00 -

5 Canada II
S Guayassu .

Ks.
50

56

58
51

66
56

1.500 metros — Cr»
A's 15,15 horas.

1- 1 Sliangay Kldl .
2 Crédulo . . .

2- 3 Royal Statute .
4 Juancho . . .

"3- 6-Fábula . . ..-
•5 Jlóscííchola .

4- 7 Chnnta . . .
s Babuehlta . ." Chacliim . .

PAREÔ
is.nno.no

Ks.
52
56
56
52

l-in ivmlr . ,
11 El 1 tolero
12 \'„le.'u. .
13 Cajula .

7o
1.600 mclro» — Cr»

(Ilettliig) - A's

1- 1 nombardelo . ." Paraquedista . .
2 Gaiúa ,

54

2- 3 EspCto . .
4 Masca indo .
5 Poao .'-. .
0 Mootlng . .

- 7 Tango . . .
8 Wga . . .
9 Mlckey . . .

10 Pungahy . .

-11 Exlgonto .
12 Dakar . .
13 Gran lnnitic
11 Alh.Tdl . .

18.000,00 -
16,-ia horaa*

K-s.
 60
 64
 57

69
54
68
68

 69
 60

59

Lio,, metro»
(Ilcltlng)

1- 1 Estlleto
2 Soucy .

PAREÔ
ð Cr$ I3.000.llll -
- A's 1MI0 horas.

Us.
 58
 56

3 Oranflauta  60
4 Blngll  5G
5 l'lnelro ,  60

3- 6 Encarnada
7 Lydla . .
8 Ch.iro .

- 9 Mio . . .
10 Papagay ." Partout .

53
56
53

58
51
50

5° PAREÔ
1.600 metros — Crt

A's 15,15 hora».

1- 1 Enóas

25.000.00 -

6!

2- 2

3- 3

4- 4

Galhardia .

Golden tíoy

Royal
Gadlr

Klss
1

6o PAREÔ
1.500 melra»

lllelting)
- Cr8
- A*s

H' o segulnt'1 r> programa com
chaves para sábado:

Io PAREÔ
l.mn metros _ Cri IS.000.01, -

A's 13,40 hmu».
Ks.

I- I Irinla  6*
2 Kls  61

1 Eldora . .
2 Clarim . .
3 Chicana . .
4 Drogo . .
5 Telefonema
6 Olman . .

7 Doiu.tarla .
S Flá.-a . .
9 Aiay li.ta «

is.noo.on —
10,20 horas.

Ks.
'.'.'.'.... r.s
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MUDANÇA DE "BOX"

Foi transferido das cochelras elo
tratador José SalUStlano da Sil-
va, para as dc seu colega Álvaro
Rosa, o nacional Solino.
MAIS 3 COM JOSÉ DA SILVA

Nas cocheiras do tratador José
Salustiano da Silva, deram en-
trada, ontem e ante-ontem, os
animais, Bcrtloga. recentemente

ll i adquirido pela sra. Dulce O. rie
I Morais e Castro, c Ingá e uma
| de 3 anos, inédita que se acha

vam com Moisés de Araujo.
ANIMAIS QUE CHEGAM

Chegaram' a esta capital pro-
venientes do Paraná duas potran-
eas de 2 anos, de criação do dr.
Paulo Dietzch, as quais vão to-
mar parte na Expusicão-Lellão
de Novembro próximo. São- elas
Ainda Bien e Antiquada, ambas

prál de vtrdtdetna ipert. Por-
*\m. a «'.-«i tfi. **m tuplrito dt
«-.rfilt-t-i t A* IU!*. fV* »:t.':
-r»s."tm»ado á» ootM da «lul»f a
vm tJefrnd*. t tjot »áo a msu
ttSituaa ttpn-s-táo do tport. S
i* ¦*• tudo é nUmolo para a for-
mafllo rugf-ilro da raça. ronror-
r-rndo para lorrar o indivíduo da
qua!:dadra qoe «erá» padrrraoa
aPIteatoa q"te o antlliadlo m te-
var de tencida iodo» eu otttia-
«ii« qui> rarsuem em ttn ea-
minha,

IVr fim o dr, Mario Batuta •*
•'•"t-tíT*. lamtniando nada mau
poder dt».\ mas pn-iinío que o
procura vemm mal» urde. em
e<-> Mn em que f«»e mala opor-
lur» a tua en!rc*l'ta.

OeutamA.Jo á porta do Club dt
r.íssu» Bcquetráo da Pasirlo.
Olhamt*» pira o fundo da e.-rura
Barace. vm f*p«:ac«lo realmen-•¦* •'.'.*. Parede* «acoradas qoa
ameaçam tolr. f»Ha de tnjMço
para a roincacio doi barcas e.
»!ê mesmo no wio o espaço era
d! "pulado.

Al'i pálida daquela "gtrtae**.
a re derramar *«bre « eomprt-
dos barcos de carcot envernlxa-
Ao», ao repórter w aaiemeihmt 4
pálida «*p«ran?n Ae* deaportlt-*
lns do remo na reallucAo do rt*-
lho sonho, nlo obstante aqueiaa
declarat*t>es cheia.- de otimismo
do dr. Mario Battita.

mlmM&ê^éM
Em decreto ossinodo ante-ontrm, o prefeito Hlldebrando d*

Ools exttngutn SS7 eergo* vago, no Quadro Suplementar, eferon-
do-se astim, a quatro mil carao, mprimidoi pela atual admlnls-•roçdo da Prefeitura, até a presente data. A economia decorre»!*
aVtia medida, é de Crt l.»t00.000.00 menstil*. ou tefam, Cr$ ....
id.800.ooo.oo atuai*.
— O presidente do Conselho Nacional do Petróleo torna publico
que, por determinação do presidente da Republica, promoveu enten-
dimentot com o presidente do InMltuto do Álcool e do Açúcar e
com as Companhiat Importadoras e distribuidoras de combusti-
rei. no tentldo de ceifar o acréscimo de 3 eentaroí e ndo 30 centa-
tos como te tem dito. por litro da mistura de álcool motor que está
vigorando desde ontem.

Aninalou o presidente do Centelho Nacional do Petróleo qu*a aludida mistura ral ser feita na projtorçâo mínima de 5 por cen-
to daquele carburante, que. como ie tabe. em nada prejudica ot
motores de explos&o.

O presidente da Republica míí-
nou decretos exonerando o sr Ar-
mando Godói Filho do cargo de dl-
relor de Dlvwto d» Serviço do P*-
Ulinonlo da Unláo. nomeando ptr»substitui-lo o engenheiro Murilo de
Amorim Cutelo Branco.
ð Está m-ircada para hoje á tarde.

& Avenida Nilo Pcçanlni, 31. a lm-
talucáo do Tribunal Regional do Tra-
balho, orgáo recentemente criado pelo
governo. Presidirá o ato o ttnhor
Joaquim Máximo da Carvalho Ju*
nlor.
ð Na sua sessão de ontem o Trl-

bunal Superior Eleitoral concedeu
registo ao Partido Orientador Tra-
bollilsta, com «ede nesta capital,

O Tribunal concedeu desti-quca do
verbas de CrS 21.330.00 e CrS 
2SJ.000,00 repcctlvamente ptvrt. os
Tribunais Eleitorais do Dlf.rlto Fe-
deral o do Rio G:nnde tío Norte.
ð Tevs lugar ti lnnugurteáo de

uma felra-llvre, em Rocha Miranda,
ant-.ija asplraçíio doa moradore-i da
localidade. A respectiva felra-llvre
tol situada na Praça dos Expedido-
narlos.
ð Amaubfi, quinta-lolrn, ás 11 lio-

r-i. será emposiado o novo titular
da Mailnha, almirante de esquadra
Silvio de Noronha. Seu primeiro
despacho com o presidente ao dará
tambem, no mc.imo dia da posse.
ð O general Canrobert da Costa,

que vem desempenhando n.i funções
de ministro da Guerra. car_o para
o qual íora designado, Interlnumen-
to, cm subscrlçáo no general do
Exercito Pedro Aurélio de Ools Mon-
telro. no seu despacho de boje, com
o presidente da Rcpubllci, deverá ,
receber do mesmo o ato cm qur o
efetivará naquela pa.ita.
ð O presidente du Republica ns-

sinou docreto, na pasta da Agrlcul-
tura, designando o otlrlnl admlnni-
tratlVO Modesto Donatinl Dias da
Cruz, Interinamente, como subítltn-
to do dlrrtor do Serviço de Prole-
çfto nos ln ti tos.

64
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54 íilliHS do nosso conhecido Pon.

Demissões injustas
na Fábrica Nacio-

nal de Motores
O opa-ario José Nascimento

de Assis, residente á rua Bo-
roró, 80, no Engenho da Ral-
nhm, vcln á nossa redação c
disse-nos:

— Trabalha quase três anos
nas obras da Fábrica Naclo-
nal de Motores, a cargo da
Cia. Construtora Rocha &
Silva. Exerci as funções de
servente, mecânico, bombeiro-
hidráulico e, ultimamente, de
maqulnista. Há pouco, dois
companheiros de trabalho fo-
ram injustamente despedidos.
Na 8.n Junta de Conciliação e '
Julgamento,- servi de testemu-
nha a favor tia meu colega
Sebastião Maciel de Campos.
Por esse motivo, fui tambem
despedido, a 24 deste, sem avl-
so prévio. Não me deram ne-
nhuma indenização, nem pa-
aumento de férias, nem os sa-
larlps retidos. Dianí? disso,
dei uma queixa á Justiça do
Trabalho. O processo está em
andamento. A empresa alega
que não há serviço. Isto é fa-
cil de veriflcar-se. Basta ser
designado um 'iscai da Justi-
ça do Trabalho para ir até á
Fábrica Nacional de Motores.

ð O chefe Interino da I.» Cireunt-
t.¦;,'¦•> de Recrutamento avisa to*
eltíadáes da» claro, de 1925 e 1... .
que tm prorrogada, ate o du 31 do
corrrote mt* a apr&ttnuçáo dat re»
feridas clnsart.
ð O B»nto dai Brasil vendi», on-

tem a librr, a vista a Cr» -..;:¦ -
doía, a cr* 18.72 e comprava a Crt
74,550 e a cr? la.JO. retpcctlvíine*: te.ð O nanco do Bras,| comiroti,
otncm * grama de ouro-flno, na ba-
re dc 1.000 por 1.000. em barr» ou
amoednuo ao preço de Crt 22.70 e
vendeu no de Crt 25.2J.
ð Scráo pagos hoje ptla Pagadorla

do Tesouro Nacional os tabelado» no
8." dlo utll, a saber:

Aposentados — Ministério da VI»-
râo e Obras Publica», livro» 4.904 —
A — C; 4.803 — C — E: 4.906 —
S- Fi 4.0C7 - F - H; 4.90» - H- .1; 4.909 - J: 4.010 - J; 4.911- J - lal 4.012 - U - Ml 4 913- M — O. 4.014 - O — P; 4.015 —
P — 8.
ð Funcionário, lioje, quarta -feira,

ru seguintes íelra.-livres:
Copacabana — Ilua Keucdelo Cor-,

reín; Botafogo .— Largo do Humal*
tá; Kataclo — Rua Mala Lacerda!
Rio Comprido — PrüÇA Condera» d»
Frontin; Sáo Crl.-továo; Vila If.il-'
bcl — Praça li.-rúo de Drumond;
Engenho de Dtntro — Praça Rio
Grande do Norte; Pllnrca — Rua
Francisco Vktal; Olurli — Praça
Pioi-rcsso.
ð O ministro tio Trabalho assinou

portnrln mantendo a t-urutura da
ComiEíáo Executiva Têxtil, n.],. cam-
preendtrirw os serviços e encargo»
quo lho lo,iam transferidos da Co-
ordemi-afiu da MobllizaçAo Econo-
mieii. Pura custeio da mesma co-
mlssfio, eerAo concedidas no tou pre-
sldente, por melo dc requlslçío no
Ministério rio Trabalho, edlt.imento»
necessário» os quais ucrúo deposita*.
dra uo Bnnco do Brasil.
ð a\ partir de amunhfl, o prefeito

Hlldebrando do Araujo Góis dura au-
cliccias publicas todus as quintas-
felraa.

As auUlonelas serúo rcallzadar dn»
15 As 16 hora*, no gubineto do pre-
fciio, 4 praça Florlrmo.

Rigorosa liberdade
eleitoral

O Interventor de Minas, sr.
Júlio de Carvalho. ístevo
cm visita ao Ministro de-
missionário sr. Carlos Luz,
falando em seguida aos jor-
nalistas acreditados junto
àquele gabinete.

Disse que viera ao Rio agra-
decer ao presidente a cor.flan-
ça de o ter confirmado no
cargo, i-ef;rindo-sc, em segui-
da, á situação poütlca no seu
Estndo que, afirmou, é a me-
lhor possível, de vez que se
r-cham congraçados elementos
pessedlstas, udenistas e traba-
lhistns, em colaboração oficial
com o governo.

Depois de t*'t ardido á pés-
sima situação econômica do
Estado e ás* medidas de res-
trição do governo, o sr. Júlio
de Carvalho concluiu aflrman-
do que sua orientação á fren-
te do governo mineiro, r.o que
respeita ao próximo pleito elel-
toral, é da mais absoluta im-
parcialidade, garantindo el.ci-
çõ.\s perfeitamente livros e de-
mltindo qualquer dos seus atl-
xiliares nas pr;feituras muni-
cipais sobre que pese a menor
suspeita de desuse, pertença
a que purlido pertencer.
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rros segue em todo o país com o máximo
entusiasmo a Campanha Pró-lmprensa Popular
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O Comitê Di&tritttl do Centro quer atingir
o» rortunrioi — Um jnntnr pura
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DOMINGO PRÓXIMO, NA MESA
DO IMPERADOR, 0
PRÓ-IMPRENSÀ

CHURRASCO
POPULAR

Patrocinarão essa festa do povo as células
"22 de maio", da TRIBUNA POPULAR,
e "12 de Fevereiro", do D. N. E. R. —
"Show", danças e jogos esportivos ao

ar livre
A "Célula 23 de maio", tta

TRIBUNA POPULAR, e a "Ci-

lula 13 dc í-v-f-l-o*'. do Dcpar-
i.-ii-,'•:*.!¦. National de Estrada*
de Rodagem, em colaboração,
realizarão uo próximo domingo,
dia v do outubro, na Mm do
Imperador, na Oavea, um gran-
de churrasco pró-lmprensa Po-
pular, cuja renda reverterá cm,
beneficio dos jomnls do povo.
que precisam adquirir maquinas
e oficinas próprias, a llm dc lu-
tarem pela consolidação du nos-
f... conquistas democráticas c
pela solução dos graves probli
mas que atormentam milhões da
brasileiros, como a miséria, a
íome. o cnmbiw negro c a caros-
Ua da vida.

Essa grande íesta do povo.
que .- -m o grande churrasco de
domingo prox'mo na Mesa do
Imperador, está

nko>. Para «te local poderio
_er tomados os bondes 10 (Oa-
¦.•_.'• o 11 (Lcblon) no Tabolel*
ro da Baiana.

Os convites poderio ser en-
contrados na portaria da TRI-

BUNA POPULAR. * Avenida
Antônio Cario*. 307. U3.* an-
dar:); no ponto de jomaleiro do
Largo do Practi_ha (antiga Pra-
ça dos Arcos na Lapat-, r-.
ComUta do P. C. Nacional, à
rua da Oloría. 63. e Metropolí-
tano. a, rua Out/ivo de Lacerda.
IS; Distrital de Santo Cristo, á
rua Pedro Ernesto. 19. e na U*
vrarla Jate Olímpio, na rua do
Ouvidor. Demais Informações e
também convites ainda poderia
ser obtidos na rua do Equa-
dor n-° 280.

attefir a tm* ««# im àctm-ú* «.-.
tet* mpmma Imto n» *s_4»ièa,
ttméétM HH.QXUM.
OBSAffADQ O GB, DA
/«•'» -\ PORTUÁRIA

Ai# o pnttm* mevttmo a Co-
ttut ll.-ii.i-1 .u 7..it-* l-.íi-ji--..
tmmo tom tttim m tttet%ot 4-.*.
ptnáèPm, m_ ceoitgiAi arrecadar
O) j;.t-71.1*., ou u-, is.í;;a ^
l«. w ll« l«l r«;.lyS»<i4». O
CW.ü. D.tlisui Groira, •,*•¦»* *
tempètàttito Pe tsmbètio é»t pot.
ti»af««w, mui* 4t Imiát tm desafio
ímirmal to CO. da '£ooa Pj*.

| bsarta, ,* ^*t mà prmt» a *:.¦¦;¦
»; a sua ín.a e »i4KO<tai> o pre»"mo t&t U» # devida, a tebtit a-tai* drwr f_H»»_(al euc i ás Q%

PALA O SRCHHTABIADO
OO CD. aíNTRO

Piixwaaot ouvir o Secm&mio
io CD, Ctotro #cck« do dit»
I». PropSe rir qw ot dirt^mir*
do CD. vtotido piquem ao -.tn-
ttiet um w.ur. r it na crrtrra
tpst mto o. venttdmtt, diur-not
o um mmmío de oiganlSKSo-
ð Vai kt de ceifem |a «tou

Hi-w.f»r„So afilrtipíJis-Citc o )an-
tar. Qy« come<r. dr«de *>w». a
ecoooaüsar. o _s<o colega Secicia.
Ho ik QtQsmiãiSia do CD. da
Zoa» Portuária, pois ru co«o ba».
tante...

Cos a palavra o Secretario de
Educação e Propaganda, auia !»-
loa;
ð O mto prato f-.*-o-no i pri-

t*á» a Gtandjò — (ka avUadet o
(«eu co.T.pjf.lvííío do» poisuaiiot.

f*«'*tí-<&a pttf Vdup-i á I*-. **íi»,
«¦ Pai l-.»«!_Ai- i<ejv. _!¦_<¦ fcia

copo im i«*a «*s««w. t *.<>•• nr«.
ie ihimfio «M taocaami ao CD,
•ia Zíi** PMuaita, «aia otia_a
cpwtimHidi para t__út(a»r wa
»»*>_» «in-..

PirtA^-riür o»» fakw o Swft»-
m IVLii.â do Coeit. Dumia)
CcftU»

— .vai r*i> attt-lutmo» tpm O
S«»i*i»iiiii» A» C««*--i(* Dtitiiial
.',<-. |»^«MI!f*l attít* o bomo ikw.
li» li_-_ir.it. ppíi rk* m*o l**«
lf*l»_ifthm. RsJiifiaiiia sr aíciia-
irts. Q«t pUdilii-àr» duptasermr
i_At l-ft-.t.j. — pnmrira para di*
eslotit-rm a .1:1. i. *•-;» d# cana r dr*
;• i para pa^nnm at r. _-__ iciri»
«Aes.

BXPOStCAO PRO.04»
PRENSA POPULAR

Pol i.,r..l,!_i,_j dí =¦_ d'
d_dr u-r^ OMnluão dr Ai-
(laias l'i.<!i.'« i'í It.
prema I'«t«Ui. irada tido
«tf«im para tua dnt\»o ca
U.JUtr.U . _ <IH!_ . I.'.:..l 1 >< •

vrsa. Quiiiou Campuliuri.
tn * I' Si-i.ud l-.u * .•
miiM" rraüsari oo dia 10
do corrraic tmt* rtp»*l<áo
dr ptoita« « <utt «pliemt*
r para iiio conia com
«íjoJc Biuatro de «jIm-
Utot i!,uJi i por jiiíi!-» de
rrnome para a Ctmpaolui
l'f • l-npf«n«a Popular. A
t:_iir.itun apela, por nu.io
lairreMdio. pjrj iodo» ot
iimiji qur quriran co-
opttmt. ot qual* ikvcm m
«lírigir a qualqorr um Ac
«ti nxmbrot.

BAILES E FESTAS
NOS SUBÚRBIOS

maior entusiasmo no Distrito
Federal. J4 tendo sido vendidos
centenas de convites. Apôs o
churrasco, haverá um magnlfi-
co "show". a cargo de conheci-
dos artistas do povo, e danças e
fogos ao ar livre.

Haverá condução dos 8.30, dc
domingo, ás 13 horas, na Ponte
das Taboas (no Jardim Bota-

EM MADUREIRA
Por Iniciativa dos moradores

dc Campinho. rcatizar-se-á. no
próximo sábado, dia 5. na rua
S. Geraldo. 38 (Madurelrn). um
grandioio baile, cuja renda re-

despertando u; verterá cm beneficio da Cam-
panha Pró-Im,jrensa Populai.
A Comlssfio Organizadora con-
vida todos os moradores daquele
populoso subúrbio a comparece-
rem á festa, cooperando, assim,
para o maior desenvolvimento
dos Jornais livros.

EM OLARIA
As Células Calabar. Napolcio,

COSTA RICA
EXPLORAÇÃO FEUDAL DO TRABALHO — O Jornal "Trabajo"

da Costa Rica. acusou recentemente a empresa noríe-ameri-
cana "United Frult Company" de freqüentes violações dos
contratos de trabalho e de maltratar os lavradores que tra-
balham nas plantações de banana. — (Tass pela Interprcss).

ESTADOS UNIDOS
A KU-KLUX-KLAN ALIADA DOS NAZISTAS — O Dcpartamen-

to da Justiça anunciou posíiilr provas de cooperaçfio entre a
Ku-Klux-Klan, organização terrorista secreta, e o Bund Ger-
mano-Amerlcano, organlzaçilo nazista, entre 1937 e 1941. com
o objetivo de promover dissentes raciais e religiosas nos Es-

— tados Unidos, nntes da guerra. O Departamento da Justiça" havia prometido rápido processo para a Ku-Klux-Klan, no
caso de se descobrir qualquer violação das leis federais. (A. P.)

MÉXICO
DIFICULTAM O PROCESSO DEMOCRÁTICO — O correspon-

dente de "Noticias da CTAL", informa da Cidade do Panamá
que o Sindicato da Zona do Canal do Panamá e a Federação
do Trabalho do Panamá protestaram contra as perseguições por
motivos raciais levadas a efeito pelas autoridades militares
norte-americanas da zona do canal. O correspondente do me--
mo boletim Informa de Managua que o Congresso da União
dos Trabalhadores da Nicarágua, pediu a CIO que Investigasse
a atitude antl-trabnlhi-ta dos proprietários das companhia,
americanas da Nicarágua. O secretario da Confederação dos
Trabalhadores de Nicarágua declarou que as companhias de
mineração norte-americnnns ameaçam a existência do movi-
mento sindical e Impedem o desenvolvimento dos partidos po-
lltlcos democráticos da Nicarágua. — (Tass pela Interpress).

O PARAGUAI NAS GARRAS DO IMPERIALISMO — O boletim
da Confederação dos Trabalhadores da America Latina. "No-
tlclas da CTAL", publicou um artigo do seu correspondente
em Assunção, em que o autor acusa a Standard Oil Company
de açambarcar a quase totalidade dos campos de óleo do Pa-
ragual. — (Tass pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
COBIÇAM OS ANGLO-AMERICANOS A PALESTINA — Leon-

tlev, observador do "Pravda", comentando a rltuação na Fales-
tina, escreve quo "nes últimos meses, o problema da situação
na Palestina e do futuro dese pais converteu-se em um dos
pontos centraii de atenção para o governo britânico". "A lm-
,po"tanc!a e a complexidade do problema palestino está no fato
de que, nos círculos governamentais da Inglaterra — prosse-
gue o jornalista — não querem renunciar á sua dominação na
Palestina e Isto, de toda forma, é Incompatível com a selução
dos problemas dc^se paK Para os círculos governamentais ln-
gleíes ,a Palestina, antes de mal? nada, é uma base político-
militar ro próximo oriente, a qual eles quardam zelosamente.
Entretanto não são apenas os ingleses o' que procuram a cria-
ção de bases nes^a zona. mas também os norte-americanos,
que enviam ao Mediterrâneo cada vez maior quantidade de na-
vios de guerra. — <Tass pela Interpress).

Castro Alves e Hislenopolls rea-
lizar&o. no próximo sábado, dli
S, á rua Etelvina 3-A. sobrado
(Olarlo). um baile, com "show"'

artístico, do qual tomaráo parte
destacados elementos do radio e
teatro.

EM BONSUCESSO
A Célula Calabar Napolefio.

(do Distrital do Boruucesso.,
realizará, no próximo domingo,
dl 6. uma festa popular, á rua
Vieira Ferreira, 88. naquele su-
burblo. Do programa consta: ás
15 horas. Quebra-potc; ás 16 ho-
ros. Paulo do Barbante; ás 16,30
horas, Corrida dc maça. Em se-
gulda haverá uma palestra sobre
a Imprensa livre, programa de
calouros, rifar, leilões e um gran-
de baile. Todo lucro da festa
será cm beneficio da Campanha
Nacional Pró-lmprensa Popular.
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Contrabando e fuzilaria
na fronteira argentino-brasileira
ref^^o^dfwiwju?6»* Apreendida uma partida de farinha de tri-
.romeira arRenUno-brajikirí. g0 no valor de 280 mil cruzeiros — Tra-vem íendo palco de verdade!- . . . . .ta-se de uma das maiores organizações dc

contrabandistas —

.1 CÉLULA ALOISIO ItODMGUES, DO PCB, com a prc.ença ie
mais de cem militantes em assembléia resolveu promover uma gran-
ilosa festa, dentre outras realizações, para cobrir a quota que lhe
'cl dejísynaia. que é de êO-000 cruzeiros, dentro do prazo dcterml-
nado. A festa que deverá se realizar no Comitê Distrital de En-
tenho de Dentro consta de show, números artísticos com a cola-
poraqáo de artistas do radio e teatro, leilão americano, sorteios e
finalmente um grande baile. No clichê um aspecto da mesa que

presidiu a assemblila.

MAIS UM TERRENO DOADO
A IMPRENSA POPULAR

A progressista companhia Imo
bili.-lria Alcântara que está Io-
tcando uma magnífica área dc ter-
renos cm Alcântara, na cidade dc
Niterói, ofereceu um dos seus mag-
nificos lotes para ser vendido para
a Campanha Pró-lmprensa Popu-
lar.

Esse oferecimento foi feito po?
intermédio da ComlssSo de Mora-
dores da Lagoa, c registramos com

A URSS reprova a absolvição de
(CONCLUSÃO DA _.8 PAG.)

tradutores do Tribunal de Cri-
mes de Guerra revelaram que
pessoas não identificadas tenta-
ram roubar copia, do julgamento,
na noite de domingo.

SERÃO EXECUTADOS NO
DIA 17

BERLIM, 1 (UP) — Embora
um porta-voz norte-americano do
Conselho das Quatro Potências
—tenha dito não poder anunciar
"por motivo de segurança" a
data da execução dos nazistas
hoje condenados á morte em Nu-
renberg, soube-se de boa fonte
que, a menos que o Conselho de
Controlo disponha cm contrário,
os condenaios serão levados á
íôrca no dia 17 deste mês.

Prometcu-íe resolver "imedla-j
tamente" qualquer pedido do,
graça apresentado. O comuncado
oficial não dá instruções sobre a
forma de apelar para que sejam
reduzidas as penas impostas aos
condenados á prisão. O mesmo
porta-voz disse, no entanto, que
o Conselho tem faculdades para
reduzir qualquer sentença em"qualquer momento", embora
não possa modificar o "veredl-
etum" de culpabilidade nem or-
denar novo Julgamento.

Rudo.f Hess e outros condena-
dos á prisão serão conduzidos
para os cárceres desta capital.

Finalmente, o porta-voz decla-
rou que. ainda "por motivo de
segurança", não podia fornecer o

nome do centro de reclusão onde
ficarão os prisioneiros.
SCHACHT PAZ PROVOCA-

COES
NURENBERG. 1 (Por G. K.

Hodenfleld, da A. P.) — Pouco
depois de serem absolvidos. Frlts-
che, von Papcn e Schaoht pas-
searam risonhamente fora da
prisão e concederam á imprensa
uma turbulenta entrevista co^e-
Uva, na qual Schacht mostrou-
se beligerante como sempre. O
financiador da máquina de gucr-
ra de Hitler disse que "na Ale-
manha costumava haver leis e
opinião livre", mas que "ao que
parece não há lá agora nem leis

nem opinião livre".

satisfação o valioso donativo,
exemplo dc como a burguesia pro-' proporções
gressista apoia a luta dc nossa
Imprensa Popular, pelo dcscnvol-
vimento econômico dc nossa Pa-
trla.

ra* escaramuças armadas en-
tre contrabandistas e guardas
aduaneiros. Os Uroieloc ali
.uo irequentes.

A maior dessas fuziiarlas
acaba de ocorrer na zona
compro: ndlda entre o denar-
Uimcnto argentino de Müulo-
nes e o Rio Orando do Sul.
Durou cerca de 20 minutos e
tamanha íol a sua reper-
cu.v.ã.. que as próprias agôn-
cias tclegrá ficas do impcrla-
llsmo a aproveitaram para
seus despachos alarmanks dc
provocação guerreira.

As Informações colhidas pe-
Ias autoridades permitem rc-
constituir a causa dos acon-
tcclmentos. Tratava-se de
uma das maiores façanhas do
contrabando naquelas para-
gens. Os contrabandistas pre-
paravam-se para transportar
uma partida de farinha de
trigo para o território brasi-
leiro, através do rio Uruguai.
A mercadoria era avaliada
cm 70 mil pesos (Crê 
280.000.00). Foi então que se
í-Vi o encontro armado. Pas-
sado o tiroteio, cinco contra-
uandistas foram presos de-
pois de terem esgotado as
munições de suas armas.
S.-us restantes companheiros,
cm número bem considerável,
fugiram.

Para se ter uma idéia das
dessa organiza-

ção de contrabandistas basta
saber-se deste outro detalhe:
nlém da volumosa carga, fo-
ram apreendidos automóveis,

Consta, em Buenos Ai-
res, estar o sr. Luzardo metido na historia
caminhões e três lanchas.
Todos esses meios de trans-
porte sâo novos.

As autoridades acreditam
estar diante de uma das
maiores e bem montadas or-
ganizações de contrabandis-

tas. Sua especialidade é o
contrabando do trigo e de
outros gêneros nllmcnticlos
para o mercado negro no
Brasil. Tal é sua amplitude,
que consta, aqui, estar o sr.
Batista Luzardo metido nisso.

Conferência d o Barão de Itararé
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Recebemos do Barão de Itararj
o seguinte convite:"Aparklo Torclly convida V. S.
para assistir, en espirito ou em
corpo presente, a uma cdlç3o ani-
mada d'"A Manhã", na palavra
viva e palpitante dc S. Excia. o
BarSo de Itarar*. r.o dia 7 de Ou-
tubro. ás 20 horas, na A BI

N. B. — Por especial gentileza
do conferencista a salda será fran-
ca".

Essa conferfncla í uma Inicia-
Uva du Cílula 23 dc Maio. cuia
renda reverterá em beneficio da
Campanha Prú-Imprensa Popular.

Os íonviles poderüo ser encon-
trados nos comit.s Nacional Mc-
tropolitono e Distrital Centro do
PCB. livraria Josi Olympio, ou
no dia. na própria A.B I.

Churrasco da Fa-
zenda Jaguaré

Promovido pela Comissão Prá-
Imprensa Popular de Duque de
Caxias, será ;,¦¦.',¦_.-..:.> no próximo
domingo, dia 6, um grande chur-
rasco na Farcnda Jaguarf. duran-
te o qual haverá grande número
de jogos e diversões.

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

Grande festa popu-
lar em Andaraí

Uma comissão de ««oradores do
Andara! fará realizar no próxl-
mo dia 6, domingo, uma grande
festa em beneficio da Campanha
Pró-lmprensa Popular, na sede
do Elrporte Clube Máxwe".l, á ru_
Maxwell 16C. que começará ás lf
horas.

Haverá competições' esportivas,
um grande "show" que terá a
participação de vários artistas
populares, uma conferência, e
encerrando um baile, que se pro-
longará até á madrugada, ani-
mudo por uma execelente Jazz.
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POR PROPOSTA DO SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES, vem de Ingressar nas filei-ras do Partido Comunista a sra, Clementina Morena, que conta a avançada idade de 70 anos amaioria dos quais vividos ao calor das lutas populares pela liberdade e o progresso. Ccmcmo-rando sua filiação ao Partido do proletariado e do povo, realizou-se, na sede do Comitê Distri-tal do Centro, do PCB, à rua Conde de Lage n." 25, uma solenidade á qual compareceu numerosa
assistência. Durante a reunião, que decorreu num ambiente dc emoção e entusiasmo, o nome dedona Leocadia Prestes foi vivado p-ol-r--' -i'e, evecando-se o seu exemplo c heroísmo 'Dis-
cursaram a dra. Arcelina Mochel, o jornalista Ma :oel Valadão e o sr. Roberto Morena, filho dahomenageada. Por último, falou a mUUan.e L.cmcntina Morena, que mostrou como era coeren-te o seu ingresso no Partido ComunUta do Brasil, vanguarda esclarecida da classe operaria e do
povo, Na gravura, flagrantes ds solenidade.

Cot, Comltíi Distrital. 9?!?
CrJ

1." — República 13.000,00
2." - Mcyer 15.000,00
3.' — Carioca 13.000.00
4.* ~ Del Castilho 6.000,00
5." — Engenho dc Dentro 17.000,00
(>.' — Ilha do Governador 8.000,00
7." — Ccntro-Sul 45.000,00
8.' — Campo Grande 19.000,00
9." — Centro 170.000,00

10." — Lagoa 58.000.00
II.' — Norte 30.000,00
12.' — Jacarípaguâ 12.000,00
13." — Gávea -12.000.00
14.' — Bangú 16.000,00
15." — Madureira 55.000,00
16.' - Ira|á 16.000,00
17.' — Realengo 19.000,00
18.' — Portuários 204.000,00
19.' — Penha 35.000,00
20.' - Tijuca 85.000,00
21.» — Bonsucesso 35.000,00
22.' — Rocha Miranda 20.000,00
23.» - Estado de Sá 75.000,00
24.' — Marechal Hermes 28.000,00
25.' — Pavuna 7.000,00

Arrecadação
Cr$

%

17.263,40 132,79
18.983.50 126,55
15.757,20 121.21
6.088.00 101.47

15.788.10 92.87
6.491,00 81,14

35.085,60 77.97
13.803,20 72.65

120.183.60 70,69
36.254.10 .62,51
18.000.00 60.00
6.374,50 53,12

21.971.00 52.31
7.061,40 44.13

17.501.50 3182
' 4.627,20 28,92

3.896,00 20.51
37.671,00 1847
5.533,60 15,82
9.032,30 10,63
3.391.00 9.69
1.559.00 7,79
5.730,00 7,64
1.818.90 6,50

281,00 4,01

•430.151,60

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Importância
Coi. Célula» Cota arrecadada %

" " ' ' ímu- ¦ i 1

Cr$ Cr$
1.' — Antonio Passos Júnior ... 9.000,00 4.953,80 59,0.
2.' — Cristino Garcia  7.500,00 3.613,00 48.17
3.» - Sete dc Abril  7.500,00 2.485,00 33,13
4.' — Pedro Ernesto  90.000,00 28.206,60 31.34
5.' — Frederico Engcls  6.000.00 1.290,00 21.50
6.' — Natividade Lyra  10.000,00 2.020,00 20.20
7.» — Antonio Tiago  25.000,00 4.581,00 18.32
8.' — Casimiro Pimenta  8.000,00 1.150,00 14,37
9' - Falcão Palm  55.000,00 6.361,30 11,57

10.' — Luiz Carlos Prestes  70.000,00 6.800,00 9,71
11.» — Aluizlo Rodrigues  80.000,00 7.614,50 9.51
12.» — Tiradentcs  86.000,00 6.3S6.00 7,42

, 75.461,20

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.
ri _-._, . Importância<-ol. Cclu_a« Cota arrecadada %

Cr$ Cr$

1.' - José Ribeiro Filho  1.600,00 7.600,00 47500
2.» — Qpriano Barata  1.600,00 3.300,00 206.25
3.» — Theodore Dreiscr  1.600,00 2.500,00 156.25
4.'— José Miguel Nascimento .. 3.000,00 4.37V10 145.7
5.' - Cairú  1.000,00 1.000,50 100.0?
6.'— Tenente Penha  1.000,00 1.000,00 100.00
'*' ~ 22 dc Maio  17.250,00 9.032,50

28.806,40
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